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porro que nascb .„rn o mal ao.
''®s que se quebra po:-

^er ossos fracni«Jcos... uma porca que pardo
a barriqada . í ^ -> r-
er^m { - . fcitos quB ocorrerT
<í.-n CálX!" odo°'''̂ F pobres
indispensáveis à I " «'«"tentos
-oi- Épor! 3ocio -sfo!arr:3:,:t"^ '̂°^^ '̂ '•
"OS molores cent o!'
criadores do mundo
>iga também êste meie

Seguro, fácil e econô.
^ico de volorizar o set.
godo e aumentar o,
;eus lucros em corne,
í®tte, ovos, 15 e troçòo'

"l^piíôrtiiéjòííiiò-ciw

220,00
;:S„ ,> 7000

'"••"40,00

resulta^?!

Pedidos á
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O INDUSTRIALIZAÇÃO DO

LEITE NO PAIS
() anle-projeto ilc lei que o sr. Plínio Caval-

raiili acaita tle apresentar à apreciação dos nobres
tleputadus it Ctniiarti Federal, referente a um plano
<le auxilio direto à produção, comercio e consumo
de leite, teve o condão de despertar a atenção das
autoridades para um importante aspeto da vida
eeoiiomiea nacional. Não liá negar que se faz ne-
eessiiria a interferência oficial, eficaz e decidida,
si (ptizermos assistir ao recrguimento da produção
latieinista no paiz o que vale dizer para elevação
do padrão alimentar do povo brasileiro. Na esfera
mundial ocupamos os últimos lugares cm volume
de consumo dos produtos de laticínios e é evi
dente ipie esse baixo índice alimentar está em
grande parte relacionado ao bai.xo índice de pro-
dttção. Portanto, melhorando a produção automa
ticamente leremos melhorado o consumo.

O ante-projeto Plinio Cavalcanti, cujo texto
transcrevemos na íntegra em outra sessão deste
numero, prevê, como pedra angular de um plano
de fomento latieinista, a industrialização do leite
nas fontes produtoras. Assunto de. magna impor
tância jn foi discutido entre nós em 1945, quando
ao lll" Congresso Pecuário do Brasil Central, de
(ioiania, foi apresentada a tese intitulada "A in
dustrialização como base paru a produção de leite
infantil". O autor dessa tése fazia sentir que ao
focalizar um processo de beneficiamento que podia,
até certo ponto, solucionar um problema que se
viidia agravando de uno pura ano. no caso da ali
mentação infantil, não parecia fora de proposito
que idêntica solução pudesse também ser aplicada
ao abastecimento da população em geral. Em con
clusão, sugeria o autor da tese que a comissão
executiva do Congresso "se dirigisse aos orgãos
competentes no sentido de conseguir todas as faci
lidades para os estabelecimentos destinados à fabri
cação de leite desidratado que viessem a se instalar
nos centros produtores. Tais facilidades poderiam
ser representadas pela isenção de todas as taxas,
impostos e demais ônus fiscais que incidem sobre
a industria desse genero, visando, dessa forma, com
o incremento dessa industria, beneficiar as classes
menos abastadas na aquisição de um produto im
prescindível na dietetica infantil". A comissão rela
tora, em seu parecer sobre a tése em apreço, opi
nou pelo aprovação da mesma e, além
um voto de louvor ao autor, sugeriu que o U1 ^on
gresso Pecuário se dirigisse aos governos dos t-sia-
dos de Goiaz, Minas Gerais, Mato ^.rosso e ^
Paulo, bem como aos dos demais em que
possibilidades da aplicação da resolução,
solicitar não só as facilidades alvitradas e, ma^_
ainda que os respetivos governos estaduais se
cuinbissem do financiamento para a instalaçao
aparelhamento industrial conve
niente, às Cooperativas de Lati-
cinios que se propuzessem ao
fabrico do leite desidratado.

Pois bem, Ó ãnte-projeto
Pliniò Cavalcanti toca os mesmos
pontos que acabamos ^de ver,
transcrevendo as resoluções apre
sentadas e aprovadas em plena-

(Conclue na pág. 74)
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NA TRANSCRIÇÃO DE ARTIGOS Pede op CORREM POR CONTA DE SEUS AUTORES
CITAR o NOME DA "REVISTA DOS CRIADORES"

NOSSA CAPA ' E B E "
. , uma holandesa da

"renZ"' ""•i» V-te] holandês servido por touros importados da selecionado plan-
Brandina" normalmente compõem-se de umas 500^"*^ '̂ ^ rebanho de "Vila

média siinerior a II litros ilo a . .^sbeçadução média superior a 11 litros de leite. Admirad^ ^ vma pro
citada constantemente em publicações nacionais e est ^

or<rooivaeão "Vils R-ooaIí^o" A , '"angeiras como um modelo
que a visitam e

de organização, "Vila Brandina" é dirigida pelo como um modelo
fayette Álvaro de Souza Camargo, grande amigo e '̂•''P^^tario Dr. La-
e branco. - do gado preto
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Industrialização do leite no pais um ante-projeto. . .
Nossa capa — uma reproduíora de VíIg Brondino
A pecuária no mês — O Departamento do Leite. O desenvolvi
mento cooperativista. Amparo aos pecuàristas. Aumento da pro
dução. O abandono em que se encontra o produtor. Preço da
manteiga. O preço da carne. O drama da Avicultura paulista.
Plano de industrialização do leite. O preço do boi gordo. Pelas
Regiões Agricolas do Estado.
Plano Salte — O setor leite ç derivados. Causas do baixo con
sumo. Programa de execução do plano.
P Exposição Agro-pecudria e industrial de Pouso Alegre — um
certame vitorioso.

Contribuição para o estudo do periodo de gestação das raças Gir,
Nelore, Indubrasil e Guzerá' — Um estudo interessante sobre o
gado das raças indianas —por Dr. }. Barrison Villares e Dr. Jorge

C. Abreu.

Importação de leite em pó — um interessante parecer do nosso
colaborador Dr. José de Assis Ribeiro.
Sua carta chegou — qual o melhor modo para o preparo e con
servação da banha de porco.
Conservação da carne pela salga e desecação — trabalho que
já qra conhecido pelos nossos antepassados — Dr. Paulo de Assis
Ribeiro.

A avicultura como industria e seu consorcio com a agricultura
de 6 milhões de propriedades agricolas, 87 ^ mantém aves em
criação racional — Dr. Henrique Raimo.
Pela região cgricola de S. João da Boa Vista Torneio leiteiro.
O Estrume de curral como adubo orgânico tudo volta a terra e
por ela será devolvido — Dr. Shisuto Jose Muraiama.
Podendo leia — Boletim da Nhecolandia. Os muares, sua impor
tância e sua criação. Publicações agricolas do Rio Grande do Sul.
Reflorestamento consorciado — um comunicado do Serviço Flores
tal do Ministério da Agricultura. ^
Receituário prático - Fungicidas. Ferroe quitudes. caseiros. Receitas. Frutas. Adubaçao de hortas e ]ardii^
Mal dos chifres: Papel do humus no. solo. Proteção para am
mais selvagens. Farinha de banana. Licor de banana. Vinagre
de banana. -nr- r, a
Relatório 46 do Serviço de-Controle Leiteiro da A.P.C.B. — Acom
panhe por aqui, o valor destas vacas.
Cotações dos produtos lácteos mes de Outubro.
Cotações do Mercado de Carne Mês de Outubro.
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o Depariaiiunio do leito
O Desenvolvimento eooperativista
Amparo aos peruaristas
Aumento da produeão
0 abandono em one c.
Preeo Ha • «tneonlra o i»rí>dutor1 reí.o da inanteipa

riepereutem ainda na :
as vozes que se levantaram . Papital
na elaboraíjão dos diversos am'̂ '' " í-riterio adotado
Departamento do Leite na criando o
Não ha como admitir que nar^
cializado como é esse da fiSv espe
ram os nossos edis proceder à H''T*T ^uei-
sem levar em consideraeãó as n"
nhecimentos técnicos exi^iLs® 'le co-Folha da Manhã" recebi ' ^ ®
de um leitor, o sr. Walter V "'"í» ^arta
vai transcrita na íntegra; ' ^""^"da que a seguir

Q

r
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★

★
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★

O preço da carne

O drama da avirnltura paulista

F'lano de industrialização do leite

O preço do boi gordo

Pelas Regiões Agrícolas do Estado.

"O lirasil necessita de técnicos. A lavoura, a
pecuária, a industria, enfim, todos os ramos que
fazem parle da ina(|uina ecoiioinico-financcira do
pais, precisam de técnicos. O governo tem atendi
do em parte a essas lacunas. Claro está que devagar
se vai ao longe! Mas é neeessário tocar o reba
nho todo unido, sem abandonar alguma rês que
fique atrasada ou se perca.

"Os inedicoE-veterinarios quase se enquadram
no caso da rês atrasada do rebanho. Ainda há poii-
CO, a Camara Municipal deu provas disto. Apresen
tando um projeto de lei sobre u regulamentação do
serviço de leite que passará à alçada da Prefeitura,
esqueceram-se os vereadores da existência de uma
classe especializada no mister, indicando médicos
para direção do respectivo departamento e estudan
tes de medicina como auxiliares. Está errado: pri
meiro, porque atribuições privativas dos veteriná
rios não devem ser dadas a outreni; e, segundo,
porque não é justo tirar o estimulo de uma classe
que, apesar de pequena, já tem mostrado quanto
o Brasil dela necessita.

Infelizmente, os poderes publieos estão cus
tando a estender-lhe a•mão e, como conseqüência,
os estudantes de hoje não têm estimulo para in-
gressarem na Faculdade de Medicina. Veterinária,
Seria trabalhoso enumerar os diversos cargos quç,
por^ força da lei, deveriam ser dados aos veteri
nários, mas qiíe, no momento, são ocupados por
outrem.

A Secretaria da Agricultura teve iniciativa loq,
yavel ao realizar a Campanha da Produção pelo
interior do Estado, a cargo dos corpos regionais"
de agronomos. Foi um movimento util e que, pe.
Ias próprias declarações de fazendeiros trará resul.
tados compensadores para a próxima colheita. Seria

revista dos criadores
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FEIRA ÍNTERNACIONAI- DE
COMÉRCIO DO CAÍJADÁ

consu tem

•

Rio de Jonei o

Sr. Secretário Comerciai ca
Embaixada do Can dá - Av.
Presidente Wilson, 165 - Ed.
M trópole Caixa Postal 2164

O

São Paulo

Sr Cônsul do Canadá-R 7 de
Abril, 252 Catxa Postal 6034.
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Estão convidado produtores e Indus r fs de lôda^ as nações a
mo trar .'Cus rr:igos no grande me cado do n >vo mund:), a Feira Inter
nacional c'c Comércio do Canad», que será abena novamente era
Toronto, do 30 de mato a Io de junho de 19 9, sob o patrocínio do
goNcrno canadense.

Aí poderá V.S encontrar liomens de neg-icijs dts cinco pí(JTe^;.do
mundo, que vêm para vender e comprar; poderá concorr r, em Termos
de i.;ü 1 ade, com os produtos de todoi os paiscs; podeiá fazer lelações
piedosas pa a os seus nt^ócios futuros.

Vi-itan^-es de 73 piise^ rodos comerciantes,; estiveram na Feira de
1948. O n'me*o de e>c ositores foi de 1400, exib-ndo produtos de z8
naçõ s cife:cnre . As reservas de espaço já ,recebidas indicam que a
l ei a de ^949 terá ain Ia maior êxito que a anteiior

As imcriçoes d s exposjtrvje, deserão chegar à feira antes de jandro
de 1949, para permitir a dísTi .iuíçã » cq. ituivi de espaço e melhor
ap e'enia;ão os m struá i .s. Os ienrJatario'< pjderão ter desilusões.
'1 ô as as tnform-ções a sim com > formulas para irs lição, poderão ser
obiiJas d s rcpresemantesTomerdats cmadenses miis próximos.

FHlil IN-EiJCmtl OF C]MÉR:I] DO cúl
TORONTO CANADÁ

Dedicada ao dessnvolviméiiftò do comércio internacional pelo

GOVÊRNO DO CANADÁ
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«lifi.il
Jlha 8«'iii<-n <'onip<-t<-iitcs orpani/ur cuiiipa
Os vÍBando os criadores do Kslado?
"5o dão '"'•Rionais são poucos c, sozinlic: .
percorreria^''' "cccssiílades. Mas, ein cfpiipcs,
ProdiH^ão de " orien!ando os criailorcs na
•»08 profilati,.^°,'̂ "'' '' leite. Aprcscntariaiii pla-
diziinam ob r".} *,'l"e"';as mais comuns qtie
P" Para e%itar «oopcrando ao incsino tem-
transmitam ao ''c.rtas doen<;as <los animais sc
niais atrasados ^'""Irariam aos criadores
"teo, isento de itri" leite mais puro c liipie-

"Enfim, é ^"'";>-culo8e, l.rucelose, etc..
P'>fl' riam fazer pequena parte, do cpie
culdade de Veter!,!.-*'- ""'̂ ''•aria que existe uma Fa-
<«Palmente do '̂ s^nnnlaria os jovens, prin-
«ani.nho a esco h"""""' "'" '̂•«'•«'"'lo-llie.s mais um

o caboeTo'̂ !" P"" « f'""ro. Talves n.ailgente sê advogado na" ""
cu.dá da criaçL-r^"'

pano,rama 6 n.uito di-

mufo poderemos .PO'̂ ®""'» desejar igualulo dos podereo ® ®eguir o exemplo. O esti-

s^oV "'"""•''unindo para T d " altamente significa-etor que chega a desenvolvimento de um
dizer um dos esteios do pacan^ ve^te^lna" :

° parte dos conselhos de

lii*:ienr e saucaincnto das cidades, paro sc ter uinu
idéia de como os t<*cnicos nuo são csípiecidos.

"Faça-se uma cstalislica solire o número de ve
terinários i-\incntcs no Hrasil. E' um problema
de maxinia importância c que está carecendo de
g.ande atençrio. O lliasi! pno isa fazer vai r o seu
patrimônio, mas, para tal, e impreseindivel cuidar
de sens herdeiros, danilo o devido valor nos seus
prestimos. Ilú dias, os jornais publicaram uma no
ticia poiiro prazeiiteira: industriais paulistas estão
preferindo os quiinicos estrangeiros aos nacionais.
F.' deplorável. Se isso aronlerer em outros setores,
os nossos etirsns teenieos poderão fechar sitas por
tas e mandar os brasileiros para as universidades
estrangeiras, a fim de trazerem um diploma que Ihse
permita trabalhar!

M<'iliteni os vereailores, antes de elaborarem mu
projeto de lei. Se não sabem da existência da
classe veterinária, proriireni-nn, paru melhor conlic-
eê-la. Seria mesmo interessante que tomassem co-
nlieeimento du lei federal que regulamenta o excr-
eirio da profissão veterinária, para darem "a César
o que é de íiesor".

-IS-

Prosseguc o desenvolvimento do cooperativis-
mo no Estado, com os resultados mais favoráveis
na organização dos ehmientos produtores das varias
regiões do interior. Principalmente na arregimen-
tução dos criadores de varas leiteiras, esse sistema
associativo tem demonstrado, com pleno êxito, as

A MANEIRA MAIS PRATICA E ECONÔMICA

para manter suas construções rurais
LIMPAS E HIGIÊNICAS E' COM

6 —

NEVECEM ; ^ '
NEVECÈM ^^'' descasca
de e o acahnTM.^,

A APLICAÇÃO DE

NEVECEM
NEVECEM protege o exterior da sua construção
contra chuvas e intempéries, dando-lhe, ao mesmo

•Aplicada , , tempo, uma aparência vistosa.

^ Proporciona^ aumenta o reflexo da luz „de 20%— ^ente. - maxtmo de higiênne, pois pode ser lavado

- —' âiv.isjvi ^ ^ esfarela.

zaç?o"d^*^^^ de líte^^estaL^l fabricas de manteiga é queijo, postosde banheiros ri» '̂̂ los modernos, silos e para a impermeabilizará». j , oe leite ^ uc nidULciga e queijo, postosde banheiros de '̂̂ los modernos, silos e para a impermeabili-
gado, etc.

NEVECEM
n,, côrea: branco""^** ^^t^orativa e impermeável

eme e cinza prateado. Peça folheto descritivo aos

W 1 I q r^ j.. ^^STRIBUIDORES:™'̂ SON SONS & CO. LTD.
•K-Ua Barão di»

^aranapiacaba, 64-76 - SÃO PAULO

REVISTA DOS, CRIADORES

.+1}
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Jeeps
##

pafâ

íl^/V/j^,

3®^ A"jeepsa"- distribuidora willys overland
JEEP S. A. tem o prazer de comunicar
que acaba de receber uma remessa de
JEEPS UNIVERSAL 1948, que se acham
disponíveis para pronta entrega.

Jeepsa
distribuidora

Igualmente comunica

o recebimento de um

novo estoque de aces

sórios e peços poro

Jeeps.

83 518

WêÍIys - Overland Jeep, S.A.
R. XAVIER DE TOLEDO, 316 - 13.o ANDAR - SALA 1305 - TEL, 4-7313 - S PAULO

WiHys • veículos! mais úteis de nosso temp»
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A PECUÁRIA...

reais vantagens e lienefieios (pie oferece não só ao
aí> eonsuinidor. .\inda agora mais

• da laticínios aeaha de ser «irpaoi-
em Batatais, congregando trinta e sete a: : >•

capital mininio foi fixado etn CrS

a'cr?"-22S00%o"''T"'̂ '-' «.uotas-partes .'levou s^
de fW-n.. ! • .primeira .liretoria da soci.-.la.de ficou assim constituída: presi.lent.-, sr. Anto.iio
Josino Meirelles: k . -
Cardoso; diretor-gerente sr •"""•*'*'*• ''u'l":i
o Conselho Fiscarfora ' T.-sta. Paia
zaga Nascimento, Roherto
de Morais, sendo sunlcntec ^Domingos O.
dini. Sebastião .Álveg de OlíJ
ques de Souza. Hiviura e Heiieilito .Mar-

produtor roíno
uma cooperativa
zada
ciaílos.

41-

nhã" d*® Rio''de """"i '''-' "ni-istas",
.^ue disp5e ^

mj de pagamento
•ou o

"A

j I , * —íi t lí*xlo (ludébitos civis e comcrf Ítía ' PaRanicnlo dos
dutores de gado bovino ' <
data de 29 d

da Lei n. 200, de 2 mo.lifi.açõcs
janeiro de 1948;

modernização

^As fazendas

para grande

produção

Consultem a

r rcpro-
aata de 29 de outuhro"n.!l diploma, assinado na
n™ D„,„ e.,á "• r«l E„.

«e„ .í," ii" legurniÍT^f"-"
Art. l.o q- , . '•A.t» feifAQ «

onn ^ _ '<=1148 a

I •--- t) Paragralo linico do artigo l.o p subs-
tiliiido por .-ste:

i'aragrafo iinico - .•><• o .levcdor especializar
bens inió\<-is em garantia real. cujo valor exceda
.•'•I mais lie '.iO'(trinta por centol o total da
lii . ii!a. i-sl;; sei á paga ilen'.ío d.- doze (121 anos,
i-m pri-sta<;<"ies iguais, exigiveis a partir de 31 de
lie di-z.-inbro ib- 1919, ao juro da tabela, o, como
eonse(|iieii.'ia disso, ficará liberado o reiianlio dado
em penbor.

II - - Ao art, 9.o- aereseeiile-se a seguinte letra:
e ( — os bi-ns não i-speeializados em garantia,

r.-al na forma ilo |iaragrafo linico do art, 1,0.
III - -Ao art. 18 acri-sceiiti--se o seguinte pará

grafo ;
Paragrafo iiiiieo • - A falta dos animais ape-

nliailos, ilesde <|tn' não dolosa, não impedirá que
o d.-vedor pecuarista goze dos lienefieios desta lei,
lima vi-z <pn- oferi-i;a garantia em bens imóveis, na
forma do paragrafo imico do art. l.o.

.\rt. 2.o — E' revigorado por sessenta dias, a
partir da publicação desta lei, o prazo a que se
refere o art. 22. ila mencionada lei n. 209.

Paragrafo único — Os devedores que bajam re-
nuneiado os favores da lei n. 209, citada, poderão
requerer, dentro de. sessenta dias, seja a remiucia
raneelada a fim de llies serem aplicáveis as dis-
posie.ães anteriores.

.\rt. 3.0 — Esta lei entrará em vigor ua data
da sua publicação revogadas as disposições em con
trário".

de Magalhães & Cia, Lida.
EM Estoquj^.^ ''̂ ^clores de Máquinas Agrícolas e Motores
Motores TV: , •Motores Di;8el "d g

— 8

ArXr Para"?r:
Batedeiras Gradas"d-
Arroz, Feijão p V '̂''as de^ oiscos importadas de "fabricantes da Califórnia.eijão p 1 ®ãeiras d ^« '̂̂ •^os importadas de "fabricantes da Califórnia.

4Nno TriBo, Avel., C,n..i.,PRirr-roí,. ^®oetras. acionaaos no campo para Trigo, Aveia, (

AURír^ DE MáOTTTIVa Enfardadoura e Limpadoura de Amendoim.
LA relacionado CONSULTEM ONOSSO DEPARTAMENTO

^ TCHF.rncT EE. UU., INGLATERRA. SITIPA fpanpa ttatta
^•-'•^v.^AUiNAnrk rrix/r UJlírAxllAÍVIEjíNlU

L TCHECOSLOVÃmT?A INGLATERRA, SUÍÇA, FRANÇA, ITALIA
Duque Ria IMPORTAÇÃO DE MÁQUINAS.Caxias, 715 — Fones: 4-2763 e 3-3461

REVISTA DOS CRIADORES
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A Universidade Rurai (Km 47 da fsfrado Rio-São

Paulo) é um gigantesco empreendimento do Go

verno Br.Tsileiro em faenef.c/o do progresso da

agricultura do pais. •

Todas as terras

dão ouro !

'I •

pi-ssa»r
S-J"

' -r r
- ^ H

Os agricultores brasileiros não estão de ouvidos
surdos aos insistentes apelos de mais alimentos,
nem de olhos cegos para não sentir que a sabia
político do hora é produzir, produzir.

Esobem tombem que o oumento de produção só
se pode tornor reolidode com o modernizoçõo dos
métodos de trabalho, entre os quois se inclua a
meconizoção do lovouro.

Esso meconizoção é imperioso e urgente, para
que o lovrodor posso cumentor o quantidade 9
melhorar a quolidade das suas colheitas. Para
isto, ele poderá contor com o auxilio dos pro
dutos Esso, paro olimentoção e conservação das
máquinas ogricolas. Escreva ao Departamento da
Lubrificantes da Standard Oil Company of Braz;<iF.

1 '

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZfL
Caixas Postais: 1.163 - Rio; 3Ó-B - S. Paulo; 242 - Recife

McCann
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A PECUÁRIA...

(^oni ohjotivo lie uiiincntur a procliirão, Rorão
iiiBtalailog cm São Paulo cinco postos agropecuá
rios pelo Ministério da Agricultura. O primeiro
deles será brevemente instalado em Taubaté e, se
gundo noticiam os jornais, a verba destinada de
quinhentos mil cruzeiros, votatia pelo (iongresso,
já se acha â disposição ilo Ministério da Agricultura
que aguarda apenas seja lavrada a escritura de
floação de terras no aludido uninicipio para dar
inicio às obras d«- construção do posto. .-V criação
dos postos agro-pecuarios inclui-se entre as medi
das que o governo federal vem procurando pôr
em execução afim de aumentar a produção rural
no paiz, tanto no setor animal como vegetal. .A.
sua finalidade principal é a de fomentar a produ
ção, promovendo pe8(|uizus e realizando experiên
cias novas nesses dois importantes campos de ati
vidades, bem como ministrar a criadores e planta
dores das regiões próximas conheeimeutos técnicos
e científicos. Será ainda, por meio dos postos, pres
tada assistência técnica permanente e difundidos
ensinamentos na utilização de métodos de apure-
ibamentos modernos para a melhor produção.

Escrevendo do Rio paru a "Tribuna" de San
tos, o sr. Costa Rego faz as seguintes eonsiderações
trçerca do abandono em que se encontra o pro
dutor no Brasil:

O homem do campo é no Brasil o único pro-
utor que nunca sabe o preço de sua mercadoria,
erminada a colheita, ele deve perguntar ao com

prador quanto lhe paga...

^ <"rédito fornecido ao lavrador é de curtoprazo. Rara liquidar no vencimento as obrigações
contratadas, urge-lhe vender, vender seja como for,
c 38BÍIII ganham de Dreferêiicia os intermediário.s.

. urge-llie vender, vender seja como for,
c 38BÍIII ganham de preferência os intermediários.

O homem do campo trabalha, por conseguinte,
as cegas; não chega a findar a safra com um lucro

o e previsto, muitas vezes ignora se vai encoil-
ar conipradores, mesmo a preço vil. Vem-Ilie cn-

ao o desânimo, a idéia de emigrar.

- ^"^nplos não faltam em abono destas afirma-
sul^d tomá-los de fatos ocorridos no
tados" Ptf^to Santo, na forma como os tive con-em carta por um amigo daquelas bandas.

dn P " -<1"nt^ ou cinco anos, produziam-se no suluo ti-spirito Santo cerca de 150.000 quilos de juta.
va Vitória era um só, e razões alega-
maté^- vezes para degradar o preço dessaftB-prtma, notadaniente a chegada misteriosa de

sal' índia, carregadinho de fibra... Osanos dobraram, ao passo que a juta se valorizou
apenas de um décimo. Não houve

Alfr"*^ ^ B produção, a safra caiu a 10.000 quilos.fábricas de sacaria fecharam, os vapores
n la não deram para cobrir as necessidades.

gg produção a preço baixo e aleatório é a caii-
Priin'''̂ ^^^! desastres e para ela concorre, em
enf;r^"^*j o intermediário, a desorganização,entim, do comércio.

se def^"<?° transporte fácil, o agricultor ainda
malc vai ele mesmo vender nas praças
lhe Faltando-lhe o transporte, não
par, nenhuma alternativa: cabe-lhe unioanienieesperar o intermediário.

REVISTA DOS CRIADORES
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A PRODUÇÃO
SE MULTIPLICA

NA ERA

yr-

CNflLMERS
As máquinas agrícolas Ailis-Chalmors Iraiom ao lavrador
uma ora do bonança e maior produtividado. Com a mo-
canização completa da lavoura, desaparecem os problemas
do mão de obra. imperloiçõos o morosidade no plantio.
Fazendo uma oração mais rápida o uma colheita mais
perfeita, as máquinas Allis Chalmors permitem O bara
teamento sensível do produto. A grande variedade do má
quinas e implementos Allis-Chalmors oferece estas vanta
gens também ao pequeno agricultor, proporcionando-lhe.
assim, o aproveitamento total do terreno por processos
racionais que garantem melhor colheita. *

•^ W-

k
m

7

[ti

." Tín •

Trator agrícola
AlIis-Cha'—:ers,

com arados de discor

Colhe-Tudo Allis-Chalmers - alta pro
dução e baixo custo. Para colhe^ ba
ter e ensacar mais de cem produtos.

Grades de dentes de .duas ou três sec-
ções, equipadas com quatro tipos de
dentes, para diferentes, usos.

Orcdes de ação simple^ ou d"?'" ^
discos lisos ou recortados, r^ra^c
oí tipos de tratores Alho-^íiaim

•5'''

i.

SOCIEDADE TÉCNICA

SAO PAULO

Rua Libero Badaró, 92

mm
DE MATERIAIS LTDA.

CURITIBA

Av. João Pessoa, 103

SOTBMA • JÍ



A PECUÁRIA...

O algodão, por exemplo, está no sul do Espírito
Santo por 3 cmzeiros o quilo, cm contraRtc evi
dente com o prero dos tecidos. O arroz em casca
de Cachoeira do Itapemirim vale 9.5 cruzeiros em
saco de 51 quilos. Dois socos de arroz em pallia
representam 68 quilos de arroz beneficiado cujo
«.co é vendido a 250 cruzeiros. O proprietário da
maquina de arroz absorve, pois, todo o lucro da
exploração, avaliado em 60 cruzeiros por saco Fm
face destes números, não e negócio plantar arroz
mas apenas descasca-lo. arroz.

Além disso, as pragas da lavoura e as ernVo
r.m~ dev..,.çõc. còn"

No primeiro caso, luta o homem
bro« drraiz^^^do^^Sgodoeiro"''»"^^ Srão?"'
e até ao capim angola.

moinhos

ENSILADEIRas
"LETZ"

No .•icgundo caso, o (piodro unipiiu-sc pela febre
aftosa, pela pneumo-enterite dos bezerros, pela rai
va, por variadissinios outras enfermidades que obri
gam o criador a eb-vadíssimos dispêndios com aí-
sistêneia assidiia aos rebanhos, se quer deles tirar
algum rendimento.

A distribuição de sementes formo tambi-ui uma
parte ronsi<li-rável «ias angústias do lavrador, pois
este nem sempre as tem de boa qualidade f na
momento oportuno, faliia ilevidn oos serviços públi
cos, federais e esladiiais, não por ridpa dos twni-
cos neles empregados e sim pela nolôria carcncia
de meios, sejam as verbas, ralinliadas nas leis de
orçamento, sejam as formalidades que sobrecarregam
o expcíliente e emiiaraçani os despachos prontos na
requisição do material.

Kn(|uanto esses erros e omissões iino tiverem re
médio, enquanto o lavrador plantar sem crédito, sem
preço garantido, sem lucro certo, sem perspectivas
de futuro, nada vale recomi-ndar-llie que produza,
nem que deixe de emigrar da terra embora amada,
porem áspera. Os centros uriianos ou industriais

não o seduzcm, o eampo é que o de-
sencanta, pela ausência de um plano
de vida, pela incerteza dos resultados
a eonsegiiir do traballio, pelas privações
do conforto que os lucros da explora
ção, insuficientes, não lhe oferercm.

(.ontndo, é necessáriop reduzir. .\
crise íle subsistência, a crise dos arti
gos de alimentação, não pode eonli-
miar, porque afeta o pais inteiro. O
prejuizo imposto a um lavrador reper-
eiile na <-rononiia g.-rul, é o prejuízo
de nos todos. Ajudá-lo, protegê-lo, de-
femle-lo eonstitiie oi.rigaeão coletiva,
«Io hstado ou de (pinlquer pessoa de
quem ele receba o auxilio de uma
providencia ou o animo de uma pa-
lavra: — Ai de mim! só tenho para
dar-lhe a jialavra".

- Em meados de outubro a (iomis-sao de 1reços tabelou o preço da raaii-
teiga, expedindo, para isso. a portaria
que está assim redigida:

d-, r"^ .^^^•^•PresideiUc, em exercieio,da (.omissão Estadual de Preços, usaii-
do das atribuições que lhe confere o
deerclo-lei n 9 125 ,t. i

r • 1 ; acordo rom

'resolve:''''''
, . ^ ~ Eiea estipulado para a manteiga fresca (em pacote ou lata, bem
como para salgada em pacote ou Ia.

—ICSL
/vv

Omoinhoensitarq -
criadoresm ^^"LETZ" éu-.

k

No<5«a ri ^ produzindo
®steirate qualidade.

«agens.®* de ro-
3)-Arados » «
«)-Equip. p, Ollver.

12 —

„ deiraa e

^ tocosJ|**sung.

'as ViWng"®® ®batedel-

Avisnj,!

o preço — máximo eoiistantc da
seguinte tabela:

manteiga fresca

atacado -
Idem — 2 a
VAREJO — La
Idem — 2.a

l.a

manteiga salgada

ATACADO — 1
Idem — 2 a
VAREJO — La
Idem — 2.a .

Quilo
32,00
30,00
36,00
34,00

Quilo
31,00
28,00
35,00
32,00

revista dos criadores
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Quatro unidades de primeira escolha...
Quatro azes consagrados pela marca Diesel
da General Motors, para as mais variadas
aplicações. Os motores Diesel GM são de
2 ciclos, o que significa um aproveitamento
máximo de energia, além do que são tam
bém compactos, econômicos, fáceis de
transportar, proporcionando a fôrça reque
rida no local necessário, de imediato e com
inteira segurança. Sua capacidade varia
de 40 a 1.600 HP. Verifique como um
Motor Diesel GM da Série 71 pode ofere
cer-lhe maiores lucros em seus negócios
— Visite o concessionário mais próximo
ou escreva-nos pedindo detalhes especiais.

UM GM
«UIIAI MOIOIS

FORÇA
DIESEL

^/e

Oie

DIESEL 6M
a força

moderna
PRODUTO DA GENERAL MOTORS

GENERAL MOTORS DO BRASSL S.A

i Para maiores informações mande êste coupon lioje mesmo à
I GENERAL MOTORS 00 BRASIL S.A.
I Caixa Postal 200-B - São Caetano - São Paulo - Dept. E

I
Estando interessado na aquisição de um Motor Marí
timo/ Gerador de Fôrça/ Diesel GM Industrial/ peço-
lhes enviar-me sem compromisso da minha parte o

folheto explicativo.

NOME

CIDADE :RUA

.-iti
T.t
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A PECUÁRIA...

II Os preços máximos para o varejo, para

mb^Ta^ 'constantes fia seguinte

manteiga fresca —Varejo

Quilo
1/2 ({uilo
1/4 quiló
1/8 quilo

l.a

35,00
18,00
9,00

4,50

manteiga salgada

Qnilo
1/2 quilo
1/4 quilo
1/8 quilo

jjj p

de sua entrará em vigor na dnt

« orçoes cm contrário"

ft.
K . •

' «

l.a

35,00
17,50

8,90
4,50

2.a

34,00
17,00

8,50

4,30

2.a
32.00
16,00

Ü.OO
4,00

Na Asseml)lf-ia l.<'gis!aliv:i ERlodiial, foi abor*
(lado nos últimos dias de outubro o probltMiia da
organi/üf;üo agraria no F.sludo de S. Paulo, como
cofnentario ao re(|uerimento enraiuinbado à Mesa
p(do sr. Gswaldo de Sou/a Martins, no sentido de
ser ronstitiiida uma eoudssão pailamentar' a quem
se atribuirá o enearpo de elaborar o respetivo plano
de a<;ão. Na opinião do sr. Souza Martins o rerr-
guimento da eronomia narional só poderá se ali-
oer<;ar nas atividades rurais, visto ser o Brasil um
paiz ()ue ainda não ultrapassou os limites da eco
nomia agrícola e pastoril. O assunto está, pois, na
ordem do dia e, praza aos ("eus, que não fique
sem ceo o apelo do ilustre representante udenista.

-D

Já em nosso numero anterior mostramos, atra-
vcz os recortes apanhados da imprensa, que se
pretendia majorur o preço da carne para os vare
jistas e, cm ultima analise, para o consumidor. Daí
para cá não arrefeceu a arrcmetida aliista e, agora.

Que espalham

/ .. rSnUTRE áo CHILE
não ficam vazias...

• V 1

SAtVKXV.

nt

VlVNOl^^

AIS lucrativo multiplicar a prfxtucio
e 1alqueire com bom adulm. que plantar, tra.

d h ^ stqueires —poi» s6 a economiae raços compensa fartamente. O SALITRE
HILE t um adubo natural que reforça

produtividade do solo. E*perimente-o!

Serviço Técnico.Ao^^^ (ciíe Jolhetut e injomiaçòeí, graluilanitnU. •»

Salitre do Chile
A.. . ' " Paulo

ARTHUR
Rua Florêncio de Abreu"?? ^^-teriais Agrícolas

Av Graça Acanha, 226 - 30 àni " Paulo
Av Santos Dumont. 227 . • Pio de Janeiro

aeio Horizonte

Ak>,, '

'>'f

REVISTA DOS CRIADORES
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PARA A MECANISAÇÃO
PERFEITA E EFICIENTE

xicMA-Cav^HlM-

irt

. " ^ ;' a ,

.-rj'. .
C-;-V •

• í íjgi!"
•••.;;k'.V-.

Ííií»',ifv'

'ÍÉ(), 4»/, •Ja ' j

to-s;," ,.,> . •.
V*'''/i''-
V.^:/ h-y\'--

MAIOR FACILIDADE

MAIOR PRODUÇÃO
MAIOR LUCRO

f

MASStr
H&fiRiS

DISTRIBUIDORA DE

EQUIPAMENTOS PARA LAVOURA, INDÚSTRIA ETRANSPORTE "E.LI.T." LTDA-
RUA VISC. RIO BRANCO N. 600 a 620 - SÃO PAULO

I

TRATOR "PONY
KANIAOtItA, COM AOUIAOÍIBA

ARADO DE DISCOS

CRADC D£ DISCOS

ARADO CRA'''r>"®

VHf RUA GROTA FUNDA, 224 - CAIXA POSTAL, 232-B

-•V', /

•,'íé^ÊÈ^tír3v!(U ••'«••Cfc;,



A PECUÁRIA.
iiin^Is^o pf»rf|iir, pmiiif

Ia diminuição de suas f

mento, durante o periodo da sêcn, pas.sou a com
prar pado em Araçatubn, zona (pie, de ordinário,
foriieee enrne para o ahasleeimenlo da capital pau-
lista.

Prrfriliira rariora pc-

8urB<-,iri a

irrc

8e(;un

„ - campo os marchantes a
íBularidadc no mercado do boi gordo, situação

que, segundo declarações desses atacadistas, vêm
reforçar a necessidade de ser aumentado o' prero
da carne. Para mais facilidade de compreensão re-
produz.irnos as declarações do sr. Ernesto .Senise à

flcnuiiriur (çravc

imprensa desta capital;

"A Prefeitura do Rio <l« i •
a responsabilidade de abaste ''

fazendo concorrência desleal "
ao comercio paulista

Nessa localidade,
da I'refeitura do Hio d

tírni entrado no mercaf

a oitenta cruzeiros, o (,ue ven,

> cruarrecado das eonipras
Janeiro, sr. .Seha.stião Maia,
Io. for<;ando.o. Compra a

arrtiba, peso vivo.

a perfazer eeni

'le Janeiro.

hoje COMPLETO...
6 ''••nerica Latina!

CAPÍTULOS
SC-BBE- JOÃO BRUNINI

bcvin

eqüinos

SUÍNOS

QVINQs

caes

ASsoruçso PAuir^^, '''^'^POiso Postal
H « AÜL7,.Ta de criadores^ S DE BOVINOS

16 —

"TUDO O QUE
'nteressa aos

A DO re5
'^A Defesa
Dos A NIM AIS

COM
408 páginas
170 gravuras
^85 textos

brochura de LUyn
B^hlCADERNAÇAo nr , "
n -1 LUXO CR.S 80.00venjj —AC CF

I . Bra
a s

SIS

iTuzeiros a arroba, posto no Ri.

"Ksse preço não pod,,
aeo.npanbado p.-ios marelianteg

São Paulo. fiii.. éi...de .São Paulo. lên,
ço-teto para a venda da carne
aos relaibis-.us. ()
podemo.s pagar a enrne ê Rf,
zeiros a arroba, p„sia eni S;ê
Paulo.

"f)s i.roprios compradores
curi.„..s não poderiam pagar o

pagar omene.ouado preç-o, .se trabalhas
sem nas ,m,smas condições
<|tie trabalbamo.s Acontece po
rem (p.e a Prefeitura oarioea, „o

estamos informados, ,,5.
paca os fretes da Central do
lra.«il e d„ Noroest,-, estradas

q.tc transportam o gado destina,
do ao ahasteeimenio da cidade
Apesar diso, ,êm ainda priorb
radc de, eml.arcp.e. Nessas coi,
diçoes, não nos c possível eon.
corer com os eompradorcs ca
rtoeas, mantendo os preços att.ab
mente tabelados para São Pa,do.

Como confirmação do n„,
f.cou d.to, menciono tamb',,;
alem do „ome do comprado,
em Araçatuba, o do sr. João Ba
Usta, encaregado pela Prefeit„c„
e.proctuer aos pagamentos, nom e Janeiro, dos negocies fp

chaaos por aquele".

Depois de apresentar tal ,
gumentação, „ sr. Ernesto f
nise declarou „ào ser possit
manter o preço atual, e assi
pleiteava sua majoração, para
que apresentou os seguintes ei
culos:

revista dos criadof
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A PECUÁRIA.

DESPESA

Custo do boi, de peso médio de
quatorze arrobas, ou 210 quilos

Taxa de matança
Transporte da carne até o Tendal
Despesas no Tendal
Imposto de vendas e consignações
Quebra no transporte para o

Tendal na base de 2,5%
Despesas de - •organização

receita

a razão de

a razão de

210 quilos de carne

.190,00
11,00
12,60
12,.30
23,80

22,00
20,00

892,50

126,00
Saldo desfavorável . 110,00

Diante do que ,med.o de alguns vLeiTtns^"'-'""®
bro ver,ficou-se de

Sití'" ««»al'eleceu.8é ím""?0's>ta nor„.,„ não deveras es-

1.291,70

1.128,50
163,20"

te ntívem-
carne no Tendal.

, porque, não" i situação

"O v".í:í„''í°
"•jorarír^o «"Mudo óh°" ?' "t»"!'"'''™'não está '" '̂"chante o \ obrigados a pagar a
marchante 0*2°' '"«^Iniente "b " justiça"tc para o var.:?!.®"'® ^ouve majoração do

visão tio tu>i(;lani(;nto para o consumidor para fi
carmos a coberto de uma reação, aliás cabivel, por
parte dos açougueiros.

-ÍI-.

c„„p„ ™
er uma re-

.Sob o titulo "D drama da uvicultiira paulista",
D Kstado de .S. l'uulo, cm sua edição de 26 de
outubro bistorioii a formação <ic um dos mais
imporlanies núcleos de criarão de aves do nosso
Estudo, pondo cm dcsta(|uc o idealismo da(|ucles
<|uc arrostaram todos os sacrificios paru o nasci
mento desse importante rumo da exploração animal.

Voltando ao assunto, o prestigioso orgão da im
prensa paiilistanu debateu num segundo romcniurio
a ({uestão alimentar em aviculltira, fazendo as se
guintes eonsideraeões;

".Vs rações tie aves têm jmr base o farelo e
o farelinbo de trigo, (|ue nelas entram numa pro
porção <|ue varia de 3.5 a ~2'/r, de acordo com a
raça ou a idade. .\té ba bem iiouco tempo —
apegar de em São Paulo, sem o menor motivo, se
pagar o dobro do preço fixado para o Rio de Ja
neiro — os avieultores da(|ui recebiam mais ou
menos norinalinente a cota necessária para a ma
nutenção de suas aves, mas essa situação se trans
formou compbítamenle t|uando, por falta de fiscali
zação c mesmo sem o conlu-cimento dos orgãos res
ponsáveis, se permitiu a importação de farinha de
trigo em pr<;juizo da de trigo cm grão, conforme
SC vê no (|uudro comparativo de. nossas importações
durante os últimos dez unos, em toneladas:
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CARRETAS AGRÍCOLAS EM
18 MODELOS diferentes

Os pneus, rolamenios o
o construção toda de oço,
são os fatores de sua ca

pacidade escepsionol.
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rstuleoniíi: IH0Ú5IRIÍ gajtüO PiHJm
Constrvc6«t WV»cdnlcet fíAoiâUcas lido.

EXPOSIÇÃO E tOJAi

Rua Dom Ooitee, 14-3 - Fokci 3-4l(lt
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USANDO A VACINA

OUstáí VíoátíL
DO INSTITUTO PINHEIROS,

INDICADA PARA USO INTRADÈRMICO
E INTRAMUSCULAR, CONFORME DOSAGENS FEITAS
PELO INSTITUTO BIOLÓGICO DE SÀO PAULO

OUTROS PRODUTOS VETERINÁRIOS
SULFAGUaNIDINO

VOCIND CONTRO MUNQUEIRO

SORO ANTI-TETâNICO
VaCINQ CONTRD BRUCELOSE

vacíNK nNTi-RAeicn

T E R N E I R I N n

INSTITUTO PINHEIROS
aixa Postal,^ 951 — São Paulo)
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DO DDIISIl S. D.
RUA ALVARES PENTEADO, 112

SÃO PAULO

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTI
MOS - CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS
DE PAGAMENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA

E INDUSTRIAL - CARTEIRA DE

FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITO:
Por»nlí.«-^_Populares

(limite de Cri 10.000,00)
Limitadosate Cr$ 50.000,00

,a.a.;

4 % a.a.;
% a.a.

2 % a.a.

Depósitos a Prazo Fixo:
""" - - 6 ».ê„. .,. 4%...,

Depósitos de Aviso Prévio:
18 . . AW- ^

4% a.a.
t ^ ^ •••a.

Contos o Prazo Fixo .
--sol

ate t.rÇ 50.000,00 . a cf
até Cr$ 100.000,00 . o 5

SEM LIMITE I I"
V a a

90 dias

6 mêses 3i^% gg
direção gehat niêsés 414% a a

1-. de^^íto
.odf. "«'"•ám» '"f
orar»» j ®P"aÍ8 dos P . j "^««ncias em

A^éotíe, to , '""'•"D- """•
Andradina ^ no Est d c-
quara . A8^ ®9atuba . a" ®® Paulo:
Bauru . u ? l ^varé . * Arara-
Paulista - CafeW " ®otucatü' "
Chavantes . Du " " ^^«ntpinas

D^st. g-""-•
f" • -or-
p ' ". ^"•assununga '\an.
Promissão . .• Presidente ví
Preto - Rio *Rib. BonU "
Sto. Anatta^r^^s " rRi^^^^l»João da Brü.^""»VAndré :;Sauto/«'gd^João da Ria Vistr^®/"^ré : Santos
São José do R; d" José dps Cam

r.p5 . • T.„b.,4'Otuporanga.

A PECUÁRIA... *

Anos

Trigo em grão Farinha detrigo
1938 1.037.160 42.982
1939 966.835 33.738
1940 867.937 18.029
1941 894.895 17.962
1942 945.733 15.610
1943 1.042.601 25.588
1944 1.200.938 72.841
1945 1.090.327 141.693
1946 211.636 244.268
1947 368.520 463.157

Ora, em media, do trigo em grão tral)alhado
nos nossos moinhos se oblein 22 quilos de farelo
e farelinho, utilizados como alimento essencial na
eriaeão de aves, de gado leiteiro, de porcos e ou.
tros animais. Importando unicamente a farinha
esses subprodutos firam no exterior, o que preju'.
dira seriamente a criação, devido à falta de outros
alimentos apropriados. E' verdade que o farelo
iino^ de arroz, o de eoeo, o de babaçú e outros po-
derão^ substituir, em parte, o farelo e o farelinho
a_e trigo, mas esses artigos são escassos ou de preço
tao elevado que economicamente não podem ser
empregados na avicultura. Para que se possa ava
liar o desequilíbrio provocado pela importação de
farinha de trigo, em lugar de trigo em grão, hasta
verificar que em 1944 — quando importamos

toneladas de trigo em grão, alem das
170.586 toneladas produzidas no País — tivemos
um total de 301.735 toneladas de farelo e farelinho

"con*''1 importamos apenas'do8.520 de trigo em grão, muito embora tenhamos
produzido aqui, dentro de nosso território mais
trigo, ou sejam, 287.018 toneladas, num total de
655.538 toneladas de trigo em grão — só pudemos
conseguir 144.218 toneladas de farelo e farelinho
isto é, menos da metade que há três anos.

Em face disso, pode alguém alegar que essa
®, ® razão do drama da avicultura paulista, masnos diremos que esse drama 6 também uma demons-
traç/;o da falta de senso na distribuição desses sub
produtos do trigo. E isso porque ninguém ignora
a, possibilidade de se encontrar — no cambio ne-

farelo e farelinho de trigo, mas o verda
deiro avicultor não pode adquirir esses produtos
em tais condições, com o que deixaria de ter hi-
cros na sua criação, sendo, pois, obrigado a mudar
de atividade. Mesmo reduzida à metade nossa re-
se^a de farelo e farelinho, o que não se compre,
ende é que exista quem receba continuadaniente
esses subprodutos, enquanto granjas avicolas qu»
necessitam mensalmente de 1.200 sacos de farelo
e farelinho não conseguem, desde junho, obter um
unico saco. E' contra essa desorganização e irre.
guiaridade que todos se revoltam ao visitar as
niagnificas granjas avicolas e encontram suas eho-
adeiras. paradas ou aves morrendo de fome, eni

^ntraste com milhares de pedidos que chegam do
orte e do Sul do Brasil reclamando pintos, mar-

requinhos e peruzinhos de um dia, que deixam de
ser atendidos porque os principais alimentos, eoino
por obra de magia, desapareceram e ninguém, c
niuito menos os verdadeiros necessitados —• q»
criadores — sabe onde encontra-los".

REVISTA DOS CRlAÜORbs
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Antufon
seus lucros

crescerão

Eliminando oí ratos em sua propriedade

os seus lucrí/S serão maiores, porque V.

não terá o prejuizo causado pelos roedores

nos produtos armazenados e na sacaria.

Antufon, novo c poderoso raticida, é
verdadeiramente eficaz, pois, suas subs

tâncias de grande poder tóxico provocam

a sufocação dos ratos, matando-os infali-
velmerfe.

Leva a garantia da

FONTO-QUÍMICAS. A
Rua Caetano Pinto, 12?
Caixa Postal 4789 —São Paulo

Como usar

Antufon
o simples contato com
Antufon, -a base de Antu, é
fatal aos roedores, não sendo,

porém, tóxico ao homem, nem
the Irritando a pele.

9 Aplictnrio-o até fonnar es
pessas camadas, nos lugares
freqüentados pelos roedjres
Faça com que An ufon esteja
sempre onde possa estar um

rato.

9 Pulverizando-o em finas
camadas sôbre p"daços de ba

nana, doce, queijo, etc., e

colocando essas iscas variadas

ao alcance dos ratos.

9 Expondo nos prováveis ca
minhos dos ratos, latinhas

razas, cheias de água pulveri
zada na superfície com Antu

fon.
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À vanda nas caso*
do ramo
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A PECUARIA...

E, finalmente, a 28 de outubro, encerrando o
exposição sobre o grave problema que aflige a avi-
cultura paulista, O Estado de São l'aiiIo em sua
edição de 28 de outubro, inseriu o stígiiinle edi
torial que transcrevemos na íntegra:

"Em declarações a um jornal desta Capital, o
secretario do Trabalho, Industria e (iomercio disse
que o problema da distribuição de farelo e fare-
linbo somente poderia ver resolvido tlentro tios
primeiros quinze dias do mes de novembro ou,
na mellior das hipóteses, até o dia oito ou nove.
Ora, se existe essa possibilidade de resolução den
tro de quinze dias, logico seria que se fizesse um
esforço e se procurasse solv(;-lo imediatamente. To
dos nós sabemos que os moinhos de São Paulo
estão de posse de enorme quantidade de trigo em
grão que poderão moer a qualquer momento, desde,
que tomem, as autoridades competentes, providen
cias enérgicas no sentido de ser posta à disposição
dos consumidores a farinha iiroduzida, visto que
deste produto existe .relativa abundancia ein nossa
praça e os especuladores procuram por todos os
meios evitar a entrada de quantidade maior. Daí
os^ entraves criados para a moagctn do trigo ern
grão que aqui existe e que daria perfeitamente
para atender à grave situação dos avicultores.

A moagem do trigo em grão se faz necessária
em prejuízo embora de negociantes que já ganha
ram até agora o suficiente e mais do que o sufi-

a proteção de toda

enla ^ riqueza que representa o parque aví-deve tL Tr BC
.e..

.vuaio'."

22

deles já esgotaram o ultimo saco desse alimento, dis
tribuído cm rações insuficientes, o que ocasionou
a perda de milhares e milhar<*s de aves. Estão
agora «'in situação de nao iioderem esperar oito
ou «iiiinze dias porque isso .significa a perda total
dí' toilo o capital iMupregado na <*riaçao de unia das
mais benéficas orgaiiizaçries ipial seja a de produ
ção lie ovos e carne de galinha, de peru c de uiar-
rero. Não nos devemos esipicccr de que a cons
trução de aviarios para produção em larga escala
vinha po.ssibilitando o ahastecimento dos mercados
avieolas de .S. 1'atilo, em tal quantidade que já
não BC notava a enorme oscilação caractcristica dos
meses de postura ou de engorda, cm comparação
com os meses de menos produção. A nossa avi-
cultura estava a caminho de completa organização,
e deste ano em diante começaria a dispor de aves
em quantidade tal que possibilitaria a manutenção
dos preços e o suprimento do consumo durante lodo
o ano.

Já durante as festas do fim do ano passado
deixamos de importar considerável quantidade de
perus e marrecos da Republica .\rgentinu, porque
dos aviarios paulistas chegaram aos frigoríficos es
sas aves em suficiente volume e de qualidade que
nada ficavam a dever às importadas.

Já agora, ao que soubemos, por falta de perus
c marrecos aqui produzidos em razão da escassez
de, farelo e farelinho estão sendo entaholadas com
pras dessas aves .nos niereudos argentinos para as
festas que se aproximam. Entretanto, se forem to
madas ainda esta semana providencias pura distri
buição de farelo e farelinho, poderemos perfeita-
niente dispensar a aquisição dessas aves no estran
geiro, pois somente uma grande criação em Itatiha,
onde morrem por dia centenas e até milhares de
aves, é capaz de engordar, em quarenta dias, inarre-

REVISTA DOS CRIADORES
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PREPARE SEU REBANHO

Para maiores
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LUCROS

As rações para gado leiteiro
- >k.

fabricadas pela SOCIL .'Av
1''.vO^-

garantem: . ; ,' >• t

MAIOR PRODUÇÃO
MELHOR QUALIDADE DO LEITÈ
SOCIL PRÔ-PECUARIA S. A. - Indústria e Comércio de Forragens

RUA DO CORTUME, 196 — CAIXA POSTAL, 5013 — SAO PAULO
Telefones - 5-0211 e 5-0298 — Telegramas: SOCILIL

SOCIL - Amaior e mais antiga labrica de iorragens do BRASIL
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A PECUÁRIA...

quinhoB por nascer ou em primeira idade, mas dcs-
tínados a morrerem por falta de alimetUos.

O panorama da aviniltura paulista é de tal
maneira grave que já não pode esperar, por mais
quinze dias, o farelo e farelinlio. Vá o sr. secre
tario do Trabalho pessoalmente, ainda hoje visit-ir
por exempo, a granja Santa Luzia, no uuinieípiõ
de Itat.ba e a . vera eerea de vinte ,„il marrecos
de todas a idades em inanição por falta desses

'erffíeará le Í"Bubstituiveis everificara que tal espera ja não á possível. Km ul
timo caso, procure s. cxa ini<-:r-..-á i
sendo feita a distribuição" dessVc 1 " 'V"casos de_ produtores de gado hdteiro'qüe'';;ert:'%!:.-
relo^eTarelST^quÍpr"""'"e disporão da melhor boaivomade ' d'e ^'^^7ota8
liTs, avicuitoreí: K;;::.re':os,
transformará dê uní^"^ dra^rlTa'' «•"'•fario, se
crificados serão os avb
organização da nossa nrí maravilhosa
cados serão também os e '"^
mia do Estado e do

eotá lançando^seu grUo*" de'̂ *'1 agrícola,
.oco„e,..

prejudi-
e, a ccono-

aviculliira paulista.

de
mesmo

tura, a
destino que teve J' mnipo, <
produção de inentrd '̂"^""^"Tnentol e tantoa e.o"

A comissão de
visitou recentemente

l>ARA PESAR

0/\D0
'̂sponiondo «JOJmorigoroso cul.

fado • a mosm.
or.entoçao«sp.cTo!

»e destinou, 6
P®sogem de gado
• de sumo», op,
«ontoin earateristi-
COS orôorlos. prlli
-Modtonto Indico
çóe.çde copocidad.
• dimensões do pla-roformo tornecero.
"lospraierosomen-

orçamlento*.

™entol e tantas outras''

técnicos

e tempo, o

r. " "®fle-aniericanos querasil, preparou um plano

í>

s

de industrialização do leiti- cm nosso paiz,, com-
preerulemlo a instalação de ãOO usinas. Esse plano
dos i-omponentes da Missão Aliliink vai, ao que

parece, tomamio foros de rousa concreta porque
ainda em novembro o sr. 1'liiiio C.avalcanti sugeriu
à <)ámara l'ederal a interferência da União para
regular o consumo e a produção dc leite, aprcsen-

di- lid cujo texto eslã assiiutando um projeto
redigido;

"Art. l.o

tatistica que

mo de h'ite

- O poder executivo, inciliante a es-
organiz.ará imeirutainentc do ronsu-
in natura" nos principais centros ur-

bano.s e da produção das regirics (pie os aliaslecein,
bem como da produção e consumo de outras re
giões i|ue industrializam o leite, verificará as,so
bras e deficiências existentes e as possibilidades de
aumento ile produção a fim de:

a — regularizar o abastecimento dos centros de
consumo ou facilitar a sua regularização pelas en
tidades «pie disto se aebarem incumbidas ou que
a seu cargo tenham tomado o abastecimento dos
referidos centros:

b — verificar os excessos c deficiências exis
tentes nas regiões abastccedoras, bem como as épo
cas em que se verificam;

c — promover a industrialização dos excessos
e o aumento e industrialização da produção, onde
for mais eonvenicnte para o aiiastecimento de

ctinsumo.tros centros de
ou-

Artigo 2.0 — A i"dustrializaç5o
terá, principalmente, por fim, reduzir
ü pó ou granulação fina, pelos pro-
cessos da mais perfeita técnica os
excessos de leite, nas regiões e épocas
cm que se verificarem e proceder à
reconstituição do leite, tambeiu pelos

, processos mais perfeitos nos centros
de consumo, onde e nas épocas ein que
a deficiência do abastecimento se veri
ficar.

Artigo 3.0 — A industrialização do
leite será feita, preferentemenle, p,dyj.
cooperativas c, na sua falta, pelas asso
ciações de produtores que tenbain a êpu
cargo o abastecimento dos centros con
sumidores, mediante o f'"sncianiento
pela União, que for necessário à cons
trução e aparelhagem das usinas e or
ganização das respectivas zonas de su
primento.

Rua Sapucaia, 452 ,1

Em ferro forjado e aço espe-
mal, temperado. Piso da pla
taforma, grades e portas em

Qdeira reforçado com para-
tusos e tiras de ferro. —

Artigo 4.0 — Os financiamentos
da União, tanto para as usinas de in
dustrialização do leite, conio pg^^
ganização de novas zoitas de produção,
serão feitos mediante orientação técni
ca do Ministério da Agricultura e es
quema aprovado pelo titular dessa pas
ta e por intermédio do Bancô do Bra
sil S. A., por prazo não menor de dei
anos juros não maiores de seis por
cento ao ano, sem quaisquer comis
sões, taxas ou selos.
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ou sem aparelho
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(Com
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Quem prova um bom queijo não
deixa de recomendá-lo aos

amigos. Faça bons queijos com
o coalho Marschall. Forte, puro

e uniforme, ele torna a fabrica

ção mais facil e rendosa e faz
queijo de massa delicada e sa
borosa. O coalho Marschall é um

produto americano, garantido

ha mais de 40 anos por Mars

chall Dairy Laboratory, Inc.

A MARCA

PREFERIDA

DAS AMÉRICAS

Sp

PARA GRANDES INDÚSTRIAS —

Coalho em pó

Marca AZUL (forte)
Marca VERMELHO (extra-forte)

PARA PEQUENAS INDÚSTRIAS e uso
caseiro coalho em pastilhas

"D" (concentrado)
"K" (extra-concentrado)

MM
itiii

wWw5iv«i\Ji>Jcíóe•

vf^.• •^>.\^
v.n uíí-i. •

Cia. Fábio Baslos
Rua Theophilo Otoni, 81 — RIO DE JANEIRO
Rua Flprencio de Abreu, 828 — SÃO PAULO
Rua Rio de Janeiro, 368 —BELO HORIZONTE
Av. Júlio de Castilho, 30 — PORTO ALEGRE

COMÉRCIO E INDÚSTRIA
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c
T tridJh^T
lhado. F rl
cem J- »"«" de
dias em "'"'•••• Cempouco ou nada produ^m f.®"® ^»ome«s

tempo melhorar V' ''' esperando o
que está em 'suas mão? Prejuízo
Associação dos Críadrml PcÇ« à
uZ" ''"moradas e ^-C>NA

^ASTORttPONCHE cobre até ^
- braços par: a^7ia'

S: í 10 cms ,ir ® 1 metro 20 - cada
' •»«« 30 cmí; IgS

^ o ^ oRí coi;;
SOBRETUDO,

«nangas e bolsos

De 1 metro 10 cms , Cr$
1 metro 20 #. cada

De 1 metro 30 n ®- " ^ 130,00
CAPTT7 ?f' " "^^da 140,00APUZ —Cada ... r,-» 'iV,;

. •• l-r? 15,00

Associação de Criadores
RUA SENADOR PEÜO. 30 SAO paveo

A PKCI ÂKIA.

S uniro - Essas vantagens de credito serão
extensivas aos proprietários de terras situadas nas
proximidades dos grandes centros consumidores c
aos gru|)os espeeiuli/.ados de trabalhadores nacio
nais e de imigrantes eonstitiiidos em cooperativas
para a formação de granjas-modelo.

.•\rtigo ã.o — A União terá a reserva de do-
miiiio das usinas de indiistriali/açno, inclusive re-
eonstituieão do leite, eonstruiilas com seu finan
ciamento, considerando-se como serviço puidico fe-
diíral nos termos da b-tra a do inciso V do artigo
31 da Uonstitnição Ei-di-ral. ou das finalidades des
sas usinas, pelo <|ue não ficarão sujeitas a quais-»u» usinas, peio <|ue nuo iiearuo sujeitas a

quer tributos, bem como os seus produtos.
§ unieo — Procedendo-se à pulverização ou à

reconstiluição do leite, em dependências ou imóveis
lierteneentes a cooperativas ou u associações de
produtores e limitando-se o financiamento da União

maquinaria respectiva, utensilios e instrumentos
serviço, a esses objetos do financiamento se

a

de
» " T ~ ' •••" w

restringirá a reserva de dominio da União.
-Artigo 6.0 — f) financiamento para organiza

ção de novas zonas de produção será feito me-,
diante hipoteca e penhor pecuário ou por venda de
terras e de gado pela União, sob condição resolu-
tiva de dominio ou com outros pactos que facili
tem a execução dos contratos.

.Artigo 7.o — O leite "in nutura", reconsti-
tuido em pó, ou em (luabpier outra forma de in
dustrialização c considerado alimento busico, essett-
cial a pessoa de restrita capacidade econômica, pelo
que ^fica declarado isento de imposto de consumo
(artigo 15, § l.o da Constituição Fedcrull.

Aiqigo 8.0 — Ficam isentas de direitos de im
portação as maquinas pura produção de frio na
industria de lacticinios e todas as que se destinem
a^ essa industria, bem como os acessórios e uten
silios que a ela e à criação e exploração do gado
leiteiro igualmente se destinem, inclusive os ma
teriais necessários ao envasamento do leite e seus
derivados.

Artigo 9.0 — O poder executivo, pelo Minis
tério^ da Agricultura, determinará, todos os anos,
ao fim de cada ano, para o ano seguinte, as cotas
de farelos de algodão e outros que se devam des
tinar ao forrageamento do gado leiteiro, bem como
as demais que se devam destinar à produção ani
mal,^ tendo as de farelos proteinosos para gado
leiteiro prioridade sobre as demais.

§ único — Nenhuma exportação^ de farelos será
permitida seni que estejam plenamente asseguradas
as cotas destinadas à produção animal.

Artigo lO.o — Serão revistos todos os fretes
e tarifas de transporte de qualquer natureza para
as ferragens e produtos de lacticinios, no sentido
de as reduzir a um minimo compativel com as
finalidades da produção e os preços dos produtos,
assegurando-se as prioridades necessárias.

Artigo 11 — O poder executivo regulamentará
esta lei djnitro de sessenta dias, a partir da sua
promulgação, quando entrará em vigor no que inde
pender da regulamentação.

Artigo 12.0 — Revogam-se as disposições em
contrario .

Tecendo oportunas considerações em torno dos
preços de bois gordos da próxima safra, o Boletim
da Associação Rural do Vale do Rio Grande, de

REVISTA DOS CRIADORES
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MEDICAMENTOS

veterinários

PARA

bovinos

tu
eqüinos

suínos

OVINOS

COELHOS

H
•CAES

AVES

"^•>1

Os medicomonios veiennaiios UC B. polas suaa
^sos ctenhlicas com que são (obiicados e a severa
ciitico o que soo submeiidcs-Iodes os novos produtos,
ontcs do sctem olcrccídos à vendo. Alem disto, o cui
dado dispensado no ptcpciacòo do todos os produtos
contribuiu poro que aumentasse aconlianca nos medi
camentos U.C.B- na doloso da saudc dos ontmats

Alguns dos Insuperáveis e Aía-
mados Produtos U, C. B.

SOHOLINA - Evita a sangria
em todos os casos de aguamen-
to, arejamento e eólicas.

PHENODFUL - o 914 da Recu
aria - Para restituir a saúde aos

animais depauperados e convalescentes.
THlSTEZIiVA - Preventiva e curativa, contra a Pneu-

mo-enterite dos bezerros.

COL.AIinOLIMA - Insuperável na cura do curso de
sangue e curso preto.

BENZOPI!E\OI,-AZUL - 100 oio de eficiência na cura
de bicheiras, frieiras, aftas da aftosa, umbigo, sapi-
nho de bezerros.

PErn0-1,A\0 - Medicamento de alto valor terapêuti
co, na cura de feridas antigas, recentes, cortes e etc.

POMADA VITAMINADA MANQUEIRA - Antisseptica e ci-
catnsante das feridas, antigas ou recentes e umbigueiras.

POSIIlüiV - Fortificante, recalcificante para animais
aguados, depauperados, convalescentes e descalcificados.

PLACEiNlTlN \ - Em todos os casos de retenção da
placenta, partos tumultuosos, eólicas, etc.

SAL UiCESTlVO VITAMINADO - O fortificante dos reba
nhos que contem Arsênico, Cálcio, Ferro, Quina, Her-
va Doce, etc.

FENOSFAL - Vermifugo a base de Fenatiazina. Dis
pensa dieta e pode ser" dado-misturado à ração.

FENAZON-AZUL - Contem sulfanilamida e azul de
Metileno. Para a cura das diarréias infecciosas e pneu
monias,

TIMRÜLINA - Parasiticida a base de timbó. Contra
pulgas, piolhos, micoins, carrapatos, coceiras e sarnas.

FRIEIRINA INDIANA - Contem iodoformio, sulfato de
cobre, ácido bórico e sulfanilamida. Contra feridas an
tigas, recentes e frieiras.

FARINHA CÁLCIO FOSFATADA -Saúde» - Recalcificante
da mais alta qualidade.

KARARfi - O medicamento para aves mais usado
nos galinheiros brasileiros contra as doenças.

KALCEINO - Fortificante-recalcificante para pintai-
nhos e poedeiras.

V

Uzínas Chimícas Brasileiras S/A
A ESPECIALISTA VETEUINAOIA ]

C, POSTAL 74-JABOTICABAL-E. S.PAULO

Pedidos; ASSOCIAÇAO DE CRIADORES
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A PECUÁRIA...

31 de outubro insere o editorial que abaixo trans
crevemos na íntegra:

Os negócios de bois magros no safra anterior
anduram numa méilla <le CrS 800,00 por cabeça e.
na base desse preço, dentro dos limites impostos
pi-lo tabclamciito da carne a retalho, foi possível
atender ra/.oa\cimente aos interesses do consumidor,
•Io inveriiista e do criador. Os industriais e mar-
ebantes, apari-ntenieiite numielados pelo tabelamen-
to. continuaram a auferir os mesmos vantajosos
lucros que o mercado livre sempre lhes asseguroit
poripie tiveram, a par ila compensação dos des
contos de iiê.Ko, uma elevação significativa dos pre
ços dos sub produto.s que, iliga-se de passagem, en
tram no negócio por um preço quasi nulo.

\ '
O atual mer<'ado ile bois magros, registrando

preços qin- vão rle (irS 900,00 a 0$ 9.í0,00 por
cabeça, colocou os invernistas neste dilema: ou
ruspeudem as suas ati\ida(b's à espera de époeas
mais oportunas ou arrostam as conseqüências decor
rentes dos preços previsto.s para a próxima safra
das aguas.

A aproximação da safra das agiias vem tra-
eri». ,1,. questões cuja soluçãozendo consigo uma serie m- ij

deve ser l>uscada desde agora— • - ..lAovu.jí» ijcBui; agora.

Acompanliando , um ritmo proporcional ã as-
cençao do preço de todas as utilidades, o mercado.aw oo ,,reço ae todas as utilidades, o

Afãs, .ml transformou-se substanciabuente.
Ua anttior Prcços vigentes na sa-
véspera da 'aii ^*1 esta acusando, na ante
preços de t.lu «ensivel nos
brias para aqueC^^om ai.rindo perspectivas som-
de boiadas a serem • ;'"*'''=í="''am a engorda
zes do proximo ano prnneiros me-

ção não éVrlnfrtur-Í" '̂ ""^" decorrentes dessa situa-
de todos os problem .s"í"" V" O estudo
de uma fórmula capL d. " pesquisa
des que já se visb.mi de solucionar as dificul.la-
ííe já para quí" '̂'l""' ^"o de ser iniciados des-
a matéria não aear.- . ^'"""""'•lamento tardio sobre
um grupo ou de outro.*^ sacrifício de int.jresses de

.\8 ei.taçiães do mercado (br bois magros, como
é faeil dcflu/.ir, ussinulam uma disparidade enorme
entre os preços «Io boi magro e os do gordo, estes
diretamente cimdieionados ao tabelamento da carne
no tendal.

RAJA"

hahis smcom
Pnipritdarin;

Zeo-mí da iRo.cíía
Entre os quilômetros 164 e 165 da
TAUBATÉ . E.F.C.B. . E. S. Paulo

Introduzindo • Estrada São Paulo - Rio (5 kls.)
dispos^çg^^f^Pa e n^^Estldoru''̂ ^! cnl>crtura", tão vitlgari-
"RAO Sjíf Srs, propriSlL^r*'̂ "'' "Sincorá" põe à
Neto de " ^3st., Ingl fiaraiiliõcs abaixo:

Segu « "Pria ''s nr-/' "
? bisavós e Pí^nckford" e "Herod'slanda. Ganb ^ ^ anos (durant"^ Raja" correu somente
•narket) ao estreiar o «t^ Inglaterra e Ir-
I"®® otn a seguir *"•Stã. Leger d foi o 4f 1 T « ^.o. Ganhou aos 3
<le sua geraes 'l^nda (2 815 m t Irlandês e bom 3.o no

Rpo Sio e• do "Free Handicap"
Cr$_ 3.000,00.

'Valencfa" "Tow^r Idbo de "Atropelo"
SSo « "Creditable" e "CinclTn" e2-0 para Latero ^^^^ntou ein ®"bador do clássico em
excelente físj® "Grande PrTn? 250.000,00.

2.000,00 Pr ser bo^VI A rí® Dotado dede ganhadores ^^P®"ais pSa SÍari
^ " guas boas ganhadoras e mãesOç t _ ganhadoras e mães*-'s garanhões aci

fizeram'̂ '!^® I94?*' P^ra^Vs^TerViços dos ^rriõ^efty43 snag primeiras q"®
vantajosas. Primeiras* montas são ,mornas, sao extremamente

Por carta: Dr t
• •''̂ ynie Leonel da Rocha

28

Taubaté.

Não se pode dizer que o
criador esteja udiciuuundo aos
seus lueros a diferença verifi
cada entre os preços correntes
na safra anterior e os vigentes
na safra atual, ou sejam aproxi
madamente (IrS 160,00. O par
co lucro auferido de suas ativi-
dades eritórias é ainda o mesmo
do uno passado si não for inui-
to inferior. E' preciso conside-
rar que o preço de todas as
utilidades elevou-se desincsura-
duiuente. Elevaram-se tainhem
os impostos existentes, crearam-
se novos tributos e, via de re
gra, o fisco insatisfeito ainda le
va ao executivo a cobrança das
tributações mais descabidas.

A par disso, os artigos es
senciais à exploração pecuária
tais como torta, arame e sal, ti.
veram seus preços elevados one
rando sensivelmente a produção.
A administração e a mão dê
obra tiveram que ser melhor re
muneradas, os transportes enca
receram mais, enfim, tudo con
tribuiu para que o custo da pro
dução pecuária fosse aferida to
mando por base novos valores.

Dessa forma, si o preço atual
do boi magro é razoavel, não
permitindo ao criador sinão um
lucro de pouca significação, for.
ça é convir, os preços da safra
das aguas têm que sofrer unia
conseqüente modificação. Si es
ses preços tiverem de ser con
dicionados ao tabelainenlo da
carne no tendal, os ' invernistas
defrontarão prejuizos cujo al
cance é imprevisível.

REVISTA DOS CRIADORES



Èm:

os CAMPEÕES PREFBREiM

MARDV . 'l3

ii|

Lote premiado de propriedade do sr. Dario Freire Meirelles

Na XV Exposição de Animais que se realizou
no Parque da Água Branca, o rebanho de GADO
HOLANDÊS, de propriedade do sr. DARIO FREIRE
MEIRELLES (Granja São Martinlio — Campinas — C.
P. Est. de São Paulo), foi classificado como "CAM
PEÃO". Para a alimentação desse valioso rebanho
produtor de leite "A", a GRANJA SÃO MARTINHO,
com entreposto à rua José Maria Lisboa n. 705, nesta
Capital, desde longa data vem dando preferencia à
RAÇÃO BALANCEADA MARAVILHA.

O GADO "NELORE" — "CAMPEÃO" da mesma
Exposição, de propriedade do sr. GUILHERME CAM
POS SALLES (Garça — C. P. — Est. de São Paulo),
TAMBÉM é alimentado com a RAÇÃO MARAVILHA.

A RAÇÃO BALANCEADA MARAVILHA, pelas
suas propriedades altamente alimenticias, pelo capr'"
cho de sua fabricação, tem proporcionado ao rebanu
LEITEIRO DO BRASIL, O MAIOR VOLUME
LEITE COM O MAIS ALTO TEOR DE GORDURA-

A RAÇÃO MARAVILHA RECEBEU O

M

"APHTOL", desde 1908, tem conquistado a
rencia dos Criadores do BRASIL, ARGENTINA^ «reilCia UUO 1 ater

HOLANDA, como o MELHOR produto para comua
as conseqüências da FEBRE AFTOSA.

MISTURA MINERAL "GLYFOCAL", alimento^^
base de sal, com glicero-fosfatos, indispensável a
trição de Animais depauperados.

PRtMEIRO PRÊMIO NESTA EXPOSIÇÃO

Forraoens e Produtos Veterinários
E.critdrio: RUA bBsAO DÊ CAMPINAS, 375 - TEL., 51-2800 - CAIXA POSTAL,



A PECUÁRIA...

Os mesmos fatores que atuaram na fixa<;ão do
custo da produí;ão para o criador, tamiieni estão
sendo observados nas atividades de engorda.

Em São Paulo, onde preferencialntenle assas
atividades se desenvolvem, verificou-se scnsivel au
mento do imposto territorial com a consetiuente
majoragao dos tributos municipais. Elevarain-se as
taxas mc.dentes sobre a renda, novos ônus inter-

adquiridos noutrosEstados e as cobranças do fisco se alternam e^
hflho '"^««-nistas e embaraçando-lhes o' tra-
racaí'de'''!Ío" '̂̂ ^ '̂® ^y"i«ií5o de torta, o majo-
e de outros aAIgL^Tndisi^"'"'' "
rebanhos de córtr «o preparo dos
obra e dos transportes
que a produção tivesse'o " «ontribuiram para

E si não aumentado,
sola toda esta reglsT dizP'̂ " Prolongada que as-
tardando a sua enéoe:i rebanhos ou re-novo. «"/píopoM^jf--""T
existentes. '"ajoraçao dos já

mediante a imposição'de n Preços, seja
gocios entre invernistas e i^n 1°® P"'"" "*'•
seja creando condições e marchantes,
gado gordo, sem Is absurdos'''"'̂ ' "'̂ l^ócios de
industriais desfrutar os l!,t, ,Permitem aos
Pap leonina, seja, finaWm
belamento ou elimiando-o to^ l' '"" '̂'̂ "-ando o ta-

° o totalmente já que o mer-

cuílo de carnes, no que tange às necessidades In
ternas, está plenamente refeito.

O (jiie não é justo nem encontra amparo nu
bôa economia ê o sacrifieio de um rumo poderoso
da produção, a sua eliminação mesmo, cm favor
do consumidor para assegurar-lhe a aquisição de
carne a preços baixissimos como compensação do
exagerado valor que se permitiu dar às outros uti
lidades".

PELAS REGIÕES AGRÍCOLAS

ARAÇATUBA - BIRIGUI - PENAPOLIS
VALPARAIZO

liOVI-SÜS — Pela falta d»; chuvas as inver-
nadas se apresentam em péssimo estado, sofrendo
com isso o gado de corte e o gado leiteiro. .Atual
mente um boi trazido de Mato Grosso e posto nas
invernadas não fica em menos de Cr$ 800,00 e
esse gado raramente dá mais de 15 arrobas, os quais
estão valendo atualmente Gr$ 80,00, o que vem
mostrar qu(í o lucro obtido nu engorda do gado
esta mais baixo do que há itns anos atrás (F.D.C )
Como nos meses anteriores continua a faltar fa^
relo e farelitiho.

suínos — Apuretx-ram os primidros casos de
morte^ pela peste suina, em Biriguí, nos depósitos
daquela prefeitura e daí se irradiando para outras
partes. Já se iniciaram as medidas de combate ü
doença, proeedendo-se à vacinação.

Norte do Pa
rana

AVARÉ - PIRAJÚ - SÃO MA-
NUEL - STA. CRUZ DO RIO

PARDO.

^C7lC?6/7j.cg At'
cereais bem vura plantação de café e

Pc,ueZsZ"" '7 T''""
Pcgumento Sfttndes lotes, com facilidade de

CLIMA SAUDáVFT
estradas DF FÉRTILde ferro e de rodagem

CIA. DE TeRrTc 'erras norte do PARANA
A

Centro '"olonisadora da América do Sul
ministração e Agência Principal; *

londrina R-V. p. s. c. _ parana

— 30 —

SAO PAULO _ R
Ti, , 329 — 8.0 andarJtulos registrados sob N. 12 H

3078, Hp le: j ' acordo com o decretode Setembro de 1938.
NOTA; Nenh agente de venda está autorizado a

er dinheiro em nome da Companhia.

BOVINOS - A seca pm-
longada vem prejudicando a pe-
cuaria, devido ao péssimo es
tado das pastagens. Há um mo-
vimento crescente pela criação
de gado leiteiro.

suínos — Há um maior
interesse pela criação de sttinos
não havendo casos de peste.

BARIRI - AGUDOS - LINS

BOVINOS — Continua a
aumentar o interesse pela cria-
ção de gado para corte e leite
Os proprietários de terras dtj
cultura preferem formar pasta-
gens a cultivá-las ou arrendá-las
Alem da falta de braços, a cria
ção ou engorda de gado é mais
estável economicamente. So
mente a mecanização intensiva
poderá mudar este estado de
coisas. Está havendo preferen
cia pelo gado holandês, para
melhoramento do gado leiteiro
Tem-se insistido sobre a cons
trução de silos tipo trincheira

REVISTA DOS CRIADORES
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NOSSOS REBANHOS
O Brasil pode hoje se orgulhar, perante omundo, de

estar em primeira linha como produtor de gado
selecionado e de alta classe.

Como bons brasileiros, cabe-nos a grata obrigação de
zelar por êste patrimônio nacional, de fama universal,
cercando nossos rebanhos dos mais carinhosos cuidados
6 defendendo-os contra tôda e qualquer ameaça.

Entre os perigos que perseguem hosso gado, destaca-
se o carrapato, transmissor de moléstias de graves con
seqüências, que suga irapiedosamenteseu sangue e inutili
za seu couro, acarretando sérios e irreparáveis prejuizos.

O CARRAPATICIDA F. Q., contendo em sua fórmula
DDT e ROTENONA, em alta concen
tração para s dissolver em agua,
extermina totalmente os carrapatos e
imuniza os animais urante 20 a 30 dias.

Carrapaticida

Levá a garantia da

F O N T O - Q U í M I C A S. A.
Ru« Caetano Pfnto, 129 - Cx. Postal 4789 - São Paulo

• - • •

P ulverlzadores

SPRAYER
Para uma aplicação prática e
econômica, use Pulverizadores
Sprayer, de custo reduzido e cu
ja ação é de notável eficiôncio.

tomiijapii



A PECUÁRIA...

e processos cJc fcnacão, cultivo fie leguniino.sas, etc..
O estado sanitário do rchanho é rcpuiar. O De
partamento da Produ(;ão Animal inantcm lon Lins,
2 reprodutores holandeses, puros, eniprestuflos aos
criadores Srs. Mauro Nefíreiros e Ciro í^intra de
Almeida Prado. Esses animais estão ein muito hoas
condi<;ões.

suínos — A criação de porcos volta â sua
normalidade, mas é explorada em r(!gime exten
sivo, sem seleção de raças. A maioria é de. imis-
tiços das raças nacionais. A Prefeitura de Lins
mantém um serviço de vacinação contra u peste

hiiimi, mus i-sse siT\iço está ficando muito caro, em
virtude de falta de fornecimento do I. Biologico.

Cr$ 8,00 ou Cr$ 9,00 o preço de

a

(.!ulcula-se em
uma inuiiii/ação. Os animais estão sendo vacina-
rlos com vacinas de lahorutorios particulares, o que
acarreta este aumento dc preço, além das despesas
de transporte i- paguinento do vacinador.

AVIC.ULTUHA — .\ criação de aves na Re
gião é heni desenvolvida e está sendo explorada
racionalmente. .Atualmente atravessa grande crise
por falta de farelo e farelinlto de trigo. Taiiibein
nessa região nota-se o desesiiero entre os avicul-
tores que estão pagando preços altos pelo pouco
alimento que aparece. .A principal zona de avi-

cultura, onde está concentrada a
maioria das granjas é o muni-
cipio dc Lromissão. A produ-
ção dc ovos tem sido totalnien-
te emharcuda para ,São Paulo.

— criação atacada de
Anti-Disentérico Hi^ 1 Dinol. Na fazenda, ovisto que facilita o"" trabalho'"?'"''
logo ft salvando temno rvoe todos, curando
ca-se tanto em leitão r outros serviços. Apli-
Wrro como em a^dn T tanto em
b°ca uunca faz mS " "u ^e dar porylesmfeta as £020^?' ! ^^ém de cuLrISSO o patrão enche'?" • contágios. Por-
P otege a criação". ®garante: "Dinol,

D

* t) Anti-Disenf -
é dado^õrT''

qualquer , ®ca, emqaalquer - -
«í? espécie
"ao tem animal .

Po".
muito temno ®"®'"<lado
estraga. ' """«a Se

Os maiores criadores do
Brasil afirmam as van
tagens do Dinol.

Prefira o Concentrado
para um litro, que sai

-7

^inda mais barato.

DOS CEIADDBÉS
SennDÒR ipEijfejo -^ " S/Lojd-Sflo PflUtO

32 —

MO<;i-MlKlM - JUNDIAI - ITú
CAPIVAKI

Do relatório do
I)r. Hermes Moreira de Souza

dc tlapivari: '

HOVÍNOS _ "E' seríssima
a situação cm que se aclm a pe.
cuaria da região, quer pela seca
reinante c conseqüente falta
qiiusi ahsoluta de pastagens qucr
pela falta de farelo de algodão
que já se tornou indispensável
ao gado, principalmente o lej.
teiro. No que se refere ao ser-
viço de liiieração de farelo, a
situação é hilariante, pois rece-
bida a quota nos meados de se-
lembro, não pode ser liberada
pela falta de guias. Conscguidng
as guias, depois de inúmeras di-
ficuldades, só foram pagas 10%
das mesmas, tendo ficado ag
restantes sem serem pagas po^
falta do produto. Assim em
Monte Mor estão seriamente prç
indicados cerca de 90 criadores
Esses fatos todos trazem a des
moralização da Casa da Lavoq!
ra, do Agronoino Regional ç
mesmo do Serviço, se bem q^g
em pequena escala, pois os agro.
iiomos regionais é que recebem
as centenas de críticas, reclama-
ções, etc., como soldados de prj.
meira linha que são".

SUINOCULTURA - Proj.
seguem os trabalhos de vacina,
ção de suinos nesta região agrj.
cola, com vacinas do bistiime
Biologico, a cargo desta Casa
da Lavoura. No decorrer do mês
foram vacinados 180 suinos.

REVISTA DOS CRIADORES
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qOS-^Í»® em casa...
Pão é o primeiro dos alimentos! Não passe sem
êle ! E, se gostar de fazer pão em casa, use Fer
mento Sêco Fleischmann. Este famoso produto
assegura um pão de primeira qualidade, no vo
lume, na aparência, na textura da massa e no
sabor. E pode dispensar a refrigeração, bastando
para conservá-lo que seja colocado em
lugar fresco e sêco! Veja a receita
nos dizeres da latinha.

FERMENTO SÊCO

FLEISCHMANN

AGORA

econômicas

iatinhas

de 60 grs.

3>roduto da Standard Brand? of BraxU Inc. - Rio de Janeiro

OfíANOS

StriOurdO

'M

A
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A PECUÁRIA.

AVICUI/rURA E ílfísanimaclora a situarão
da Avicullura nesta região Agrírola, tendo em vista
a distribuição cada vez pior das quotas de farelo
e farelinbo aos criadores. A falta tanto de farelo
de ir.go como de arrós para a criarão tem trazido
como conseqüência a redução dos lotes d ave"
ao mínimo possiveL mm ; u\ik
Após "i meses de espera cone " rações,
quota de 200 sacos, os ciu-i!« " " irrisória
te um corte de 25% Te ®"'̂ ''e'"ain posteriormen-tentes a situado reTnan7e T '"'fe
dida prática até o momento "enl.a" '"f"
em parte o problema. vindo resolver

ARARAQUARA SAO* CARLOS
TINGA - ITAPOLTS

bovinos - As-mais de um mês, como®'é ZLJ" Por
ano, atingiu sobremaneira . "«ssa época d.
ressente-se, obrigando ^

gado
foi

- taquari-

""Êm Â"""' lifi
Nestlé Arnran..

D 1- -^'^^'^aquaraCia. Paulista de Lati
Araraquara

Laticínios F. Fleury'"JJ *p-
I. L._ S. P. Minas IT Matã^.'"''"

Setembro
•Setembro

Aumi-nio

l'rodnziu-se

1948

1947
464.690 litro»
450.971 "

13.718

389,500 quilos de niiintriga e
rain liberados 300.000 (piilos de torta para a
ciiaria e 160.000 para adubaeão. O número
interessados atendidos atingiu a 118.

SUIiXOS — .\ vacinação preventiva contra a
peste siiina continua sendo feita.

AVICUÍ.TUBA — Vejamos o que diz a res
peito o Dr. Milciades Hottiirra: "Lontinuam os
avieiiltores lutando com a falta de alimentos para
as aves. ,As pe(|uenas quotas que receberam nestes
últimos meses foram insuficientes para atender às
necessidades, fazendo com (|ue os avieultores sejam
tomados de desanimo, alem do grande prejuízo ina-
•«•rial que veem sofrendo. .'V galinha Lcgliorn, raça
predominante na região é muito sensível no que
diz respeito ao trato. Quahiuer mudança de ali
mentação, brusca ou lenta, acarreta queda de pos-
lura, coisa que só lentamente se consegue, depois
corrigir. O preço dos ovos melliorou um pouco
durante o mês, o postura não é má mas os avieul
tores, na sua maioria não se aventuram a novas
criações. Somente os avieultores que empataram
capitais relativamente grandes é que

criações paru renovação
® farelinlio representam para a avicultura o ali-
uiento básico. Tentar substituilos por outro ali
mento é ficar no mesmo impasse. A substituição
dos farelos por outras forragens não resolve o pro
blema. A própria farinha de —"" " _-i-.
avieultores com muita

fo-
pe

de

itcinios 241.000 litros

los
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^ícssa ncíriSfw t
de torta para fins ''̂ 'tTadas 420 Onn """
tidade atendeu-se a 225 *^om— a 225 """" com

produção leiteira E

' ^ueimaduraí' infecciol
^ abort

150.000
76.500
8.900

essa quan
•m São Ca

souciit lüEHflruR, aucianiv»
1338^1

-'—mzSivIÍ - "

r-

filial de porto alegre -

m

iniciaram no-
lotes. O farelo

carne é obtida pelos
dificuldade e a preços es-

''wa Cqp. Monronha, 113 - fone 5654
t mazm • C*m ti* At»£s^
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PINTO BUENO & CIA.

Rua Aurora, 39

S. PAULO

u N i c O S
FABRICANTES

DO

Minas Gerais — Belo Horizonte-.
Rio de Janeiro e Norte do Brasil

São Paulo —

AH,, •,

í.

m üramms,
(c OMPO STO)

"E' APLICADO COM GRANDE PRFOVEITO PARA

A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL, E INDI

CADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE PARA

ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMENTA A GOR

DURA EM POUCO TEMPO. DÁ ENERGIA E
VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE CR$ 0,30, COM A SALI-
TRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE CRS 20,00

A CRS 30,00 POR CABEÇA.

DISTRIBUIDORES:

Secretaria da Agriciiltnra do Estado de Minas Gerais.
Hasenclever & Cia. (Em liquidação) — Campo de São Cris-
tovam, 110 — Caixa Postal, 640.

Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502.
Drogasil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166.
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto, 8.
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 503.

o'.--.'
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MO DE JANEIRO
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144 PÁGINAS . LTon

45 fIGURAS

18,00
A VENDA EM TÔOAS

f<SÍx0<MiAl^J-^PRA^
SAo Paulo

L.v.a.«, |.
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A PECUÁRIA...

(lorchiintcs. Em Rcfinu/.il nem bc fala, pois sen
prfço rivaliza rom o do milho, do qual cie é
proiliito. .As.Bim, a aviculuira lopo Icrá o destino
da immta. Di-Baparrccni do (•ciiario cconomico apri-
rola de .Slo Paulo. Quando isso acontecer, "IM
PORTAREMOS OVOS DA .AMÉRICA DO NORTE".

SÃO PAULO - MOGÍ DAS CRUZES - ATIBAIA
SOROCABA - BRAGANÇA PAULISTA

AVICLil.TUliA — Continua prcearia a situação
da uvirnltura na repião. .A esca.ssê.s de farelo e fa-
farelinlio que perdura a 3 meses está eausando a mor
te da avieultura. A po.stiira caiu de 309r, aves em
franca produção são vendidas para o matadouro.
A procura de |)into5 de um dia diminuiu de 409c
como havia sido jjrevisto ha cerca de 8 meses. A
ração comprada no eomercio causo, após 3 dias
de uso, um empaledeeimento na crista, diminui a
po.stura, debilita o orpanismo e causa mesmo a
morte de muitas aves. No entanto o farelo e fa-
relinho podem ser encontrados no cambio nepro,
se hem que em ijcquena quantidade a CrS 100,00
o saco.

PECUARIA LEITEIRA — A produção de
leite também diminuiu com a falta dos sub-pro-
dutos do trigo.

SUINOCULTURA — Também sofre com a es-
eassés de farelo c farelinbo.

-)©(-

ITAPETININGA - CAPÃO BONITO
ITAPEVA

TATUI

BOVINOS — E' bom o estado geral das pas
tagens e tem havido bastante interesse na aquisi
ção de concentrados. Vem lentamente melhorando
o fornecimento de leite de Itapetininpa e a Usina
de Itapeva vem recebendo mais de 8.500 litros de
leite mensais. Tem aumentado a exportação de
leite de Tatuí para Sorocaba, São Paulo e outras
praças.

suínos — E' bom o estado sanitário das cria
ções, apesar de terem surgido alguns focos de
peste suina e que foram prontamente debelados

AVICULTURA — As dificuldades do abaste
cimento^ de forragens vem concorrendo de maneira
a sacrificar completamente a exploração avicola na
região. Desde há muito que os avicultores não re
cebem um só saco de farelo e farelinho de trigo
sendo geral o desanimo para continuar o desen
volvimento dos pequenas granjas iniciadas, também
ha pouco tempo.

-)m-

JAÚ - PEDERNEIRAS - BROTAS

BOVINOS —- As pastagens estão sofrendo nnti.
to com a seca reinante. Em Pederneiras houve gran
de preocupação dos criadores devido a ura diagnós-

(Conclusão na pag. 78)
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\AfilCê recebera'EM SUÀ CIDADE
V PELO REEMBOLSO POSTAL
aUALOUER ÁRTICO DESTA PACINA

PEIAS PARA ORDENHA CORRENTES
Praticas, de facilimo manejo, PARA TOUROS E VACAS
evitam o uso de cordas e amar
ras que inacliucam as peruas
das vacas

Cada Cr$ 25,00

I). O. T. — PURO

Com os sais de D. D. T. —
Puro. preparando o insetici
da em sua fazenda voeê ECO
NOMIZARA .500ÇÍ,.
Eorneremos formulas para o
nreparo em líqttido e em pó.
Paeote de 1 quilo - CrS 60,00
Pacote de V2 quilo - Cr$ 35,00

APETRECÍTOS PARA MARC.A-
ÇÃO NA FAZENDA:

Jogo de números O a O
C-$ 80,00

Jogo de letras .A a Z
Cri. 120.00

Rase de ferro com 10 furos

para fixar os botões Cr$ 70,00

BOTÕES DE ALUMÍNIO

Para marcação e identificação
dos animais tteln orellia. De
um lado pode-se gravar nOi
ines ou marcas e do outro
números seguidos. O alicate
fura a orelba e rebita o botão.
Botões só mimerados

cento CrS 230,00
Botões lisos

cento Cr$ 200,00

FORMA PARA QUEIJOS
Em aluminio reforçado

Cada CrS 45,00

ARGOLAS PARA TOUROS

Artigo reforçado e inquebrá
vel. —• Cada Cr$ 15,00

CANULAS MAMARIAS

Para desobstrução do canal
da têta, quando não permite
a saída do leite.

Cada CrS 15,00

Com 1,80 cms. de compri
mento em três partes, refor
çadas com argolas e travessas
para Touro — cada Cr$ 25,00
para Vaca — cada Cr$ 22,00

PASTA CALOA

Para escoriações, córles e pi-
saduras nos ANIMAIS. Com

bate todas as afecções da pe
le, eczemas, santas, inicuins.
etc. Proteje o umbigo dos
bezerros recem-nascidos. Abre

via a "Umbigueira" dos tou
ros e auxilia eficazmente nos
casos de "Esponjas".
Lata de uma libra Cr$ 25,00

ARGOLAS PARA FOCINHO

DE PORCOS
Evita os estragos causados pe
los porcos fuçadores. Colo
cadas nas narinas dos porcos
evitam que os mesmos fucem.
Caixa com 100 argolinbas

CrS 20,00
Alicate proprio para a colo
cação das mesmas,

cada Cr$ 25,00

JOGO COMPLETO Cr$ 45,00

COALHO "ESTRELA"

Vidro de 250 gramas
Cada Cr$ 18,00

TORQUEZ
LEGITIMO

'BURDIZZO"

Para castração de animais.
Com suporte para o joelho
do operador e segura cordão
patenteados.
C/ 42 eras. - cada Cr$ 600,00
C/ 52 cms. - cada Cr.$ 650,00

TROCATER

Cada - Cr? 40,00

_ «•IITnn9• ASSOClAÇÁO_pof cRiADORES
PEJJAJJU5. p Conador Feiio;30-S/loja - sao paulo



PLANO SALTE

O SETOR LEITE E DERIVADOS

CAUSAS DO BAIXO CONSUMO
O conjunto de causas detemincm-

tes do baixo consumo de nossas po
pulações, pode ser estudado ^
os segumtes aspectos: qualidade
quantidade e baixo pdder aquisi
tivo.

a) QuaUdade _ Os defeitos que
se venficam nos produtos de lati
cínios de produção nacional dados
ao i^nsumo fazem com que o con^

• substitutos em artigos de importação ou se habitúe
a abster-se dos mesmos, em nr
juizo de sua prãpria saüde « da
economia nacional As ®

, ses defeitos resultam
rie de deficiências, envolv j
tões de várias naturezas
»«..«'Z'"'-
tretanto, decidem a j

..... «sSrtU!
1 Técnica Dqj

lização que a nroHt - ^ especia-
trialização e comércio^°dé ^
espécie exigem, os H e»
nica observados em i teo
res dessa grande inH- ®®to-

, ^^t^^iriantesde dos produtos. qualí-dade dos produtos.

cios, a mais delicada ^ ,° '̂®entí-
reza altamente Perecei
na prima e dos produto^
que a técnica é por

V- uus produtos "íuie-
que a técnica é exiow' P°r
íntegra. ©m sua

A história dos fraco
indústria leiteira está^°^
ligada à falta de o " "^*'®P®ente
nica, citando-se entre 0»'̂ !"'̂ °°
sos_de grandes Prejuízos
caçao de queijo no sul d ^
de há menos de duas décL^®''®'
graves donos econômicos leva?'
conta dos produtos nas zonas aías""
tecedoras do Distrito Federal
o desperdício de impressiona^?!
quantidades de leite inutilizado e
jogado aos esgotos, os atuais fra
cassos de várias cooperativas de
lacíicínios de Pernambuco, etc..
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Daí as razõoo da insistôncia con
tida no prosontô plano para quo,
antes da Invorsao do capitais nossa
indústria, 6 proposta a formação
do pessoal técnico quo dovorá
orientá-la, constituindo-se num dos
íatôres básicos do progresso, donde
a premissa do que sem pessoal téc
nico será inútil a aplicação do ca
pitais na indústria leiteira.

2 — Legislação e inspeção sani
tária — O capítulo da legislação
sanitária do leito podo ser apontado
como uma segunda e importante
causa da má qualidade dos pro
dutos.

Observa-se no País uma disfxari-
dado nos dispositivos regulamonta-
res vigentes, existindo para cada
Estado uma legislação própria, ge
ralmente antiga e obsoleta, e qua
se sempre olvidada, sem um para
lelismo com as dos Estados vizi
nhos, nem mesmo com as leis fede
rais que regulam o comércio inter
estadual ou internacional. Além

isso verifica-se q\ie a execução das
eis é feita com falhas e em con-
itos enfre repartições fiscalizado-

ras ou então permanece desrespei
tada.

O desinteresse, o nõo desenvolvi
mento da indústria leiteira nacional.

sve-se em grande parle à falta de
am regulamento sanitário uniforme
que estimule e possibilite a instolo-
m^o e funcionamento de usinas de
j®"®'''='amento de leite, granjas e

ricos de locticinios em bases ra-
cionais.

^ Aparelhagem — O surto de
P egresso e melhor compreensão da

o erna indústria de lacticfnios só-
ente começou a se refletir no Bra-

Por volto de 1939. Infelizmente
Uon o se cuidou da organização
e estabelecimentos industriais, já

esteamos em plena guerra, sur-
° dificudades conheci-s nos fornecimentos de maqui-

especializada e conseqüente
paralisação das iniciativas. Ape-

rnuito foi feito nesse pe-
a o, podendo-se dizer que grande

parto da atual indústria brasileira
de lacticfnios foi instalada daquela
época em diante.

A industria mundial do máquinas
para lacticlnios. como aconteceu
com vários outros setores industriais,
ainda não voltou à normalidade,
mantendo em atraso os fornecimen

tos. dada além do mais a enorme
procura nos próprios mercados do
fabricação — Estados Unidos, In
glaterra. Dinamarca, etc..

A falta do pasteurizadores, de con
juntos frigoríficos, engarrafadores,
lavadores de frascos e latões, bate
deiras etc., vera dificultando, tam-
bóra. o reaparelhamento e instala
ção do estabelecimentos e compro
metendo diretamente a quantidade e
a qualidade dos produtos distribui-
dos.

4 — Transporte e distribuição —
As deficiências observadas neste
setor são também em grande parte
decorrentes de um conjunto de cau

sas tôdas ligadas entre si como
falta de uma legislação adequada,
de técnica e de aparelhagem. O
simples fato de não existirem uma
legislação e uma fiscalização que
exigissem o transporte e a distri
buição do leite em condições ade
quadas, ao abrigo dos raios solares
e em temperatura inferior a lOíC.
lêz com que os descuidasse total
mente dêsse importantíssimo porme-
nor, em grande parte responsável
pela qualidade do leite, originan-
do-se daí o atual, estado de coisas.

Os deficientes e inadequados sis
temas de distribuição, aliados a di
ficuldades de ordem material, têm
contribuído para tornar difícil a
obtenção dêsse alimento, levando a
uma redução do seu consumo ou
substituição, já que a qualidade do
mesmo não convida a maiores sa
crifícios na sua obtenção.

b) Quantidade — O baixo con
sumo de leite analisado sob êste

aspecto apresenta uma realidade
triste de ser apontada, mas, verda-

REVISTA DOS CRIADORES



/*>% A ',• ^'*1

ma vista iiitcriiu de um
tipo "A", em Ca

U

deira. Não se consome maior quan

tidade de leite porque do modo
geral além de mau é produzido em
volume insuficiente para as neces

sidades.

Existem épocas do ano, ">m que

nas regiões abastecedoras de São
Paulo e Rio, o leite é produzido em
maiores quantidades, como o perío
do das águas. Mas, ainda que a
produção cresça em 20% é às vêzes
até 30% em relação aos meses de
sêca, êsse excesso não alcança os
mercados, pois os recursos materiais

para leva-lo ao consumo não com
portam tal aumento (número de la-
toes, capacidade das usinas, de
transporte, distribuição, número de
frascos, de cêstas etc.). Dir-se-á:
por que a indústria não se prepa
ra para dar ao consumo êsse ex
cesso se há um sub-abastecimento?

A resposta é dada pelas dificulda
des que adviriam no trato com a
população •consumidora, ao serem
feitos os cortes nos fornecimentos, no

período de escassez. Assim, o abas
tecimento, de modo geral e princi
palmente na bacia fornecedora do
Rio de Janeiro, é feito com deficiên
cia. Na capital de São Paulo, nos
dois últimos anos, no abastecimento
têm sido observadas as deficiências

NOVEMBRO DE 1948

^j^r ^lii-^ÍigL».^^^->iV..*ti
dos cstabulos da Granja "Santa Caiidida", produtora de leite

mpinas e de propriedade do Sr. (^aio Pinto Guimarães.

que ora afligem a capital do Pais.
Naquele Estado caminha-se no mo
mento para uma nova dificuldade:

a da colocação das sobras em ba
ses mais econômicas que através da
fabricação de manteiga e caseina,
que é a fórmula atualmente adota
da porém é a menos vantajosa.

As causas do baixo volume de
leite produzido são várias e liga
das quase sempre a questões lo
cais. De modo geral, duas causas
principais podem ser apontadas co
mo sendo comuns a todo o Pais,
salvo raras exceções; preço do pro
duto e instabilidade dos mercados.

A orientação seguida em inúme
ros casos de tabelamento do . leite

e seus produtos não considerando

o custo de produção, beneficiamen-

to e distribuição, tem levado ao de
sanimo inúmeros produtores, afastan
do-os dos mercados. A prática de
tabelar-se o leite e derivados a pre
ços abaixo do custo real tem sido
totalmente prejudicial ao consumidor,

pois não só desinteressa o produtor
como incentiva a fraude e o câm
bio hegro do pouco restante. Fi
xar-se o preço do leite e deriva
dos e deixar-se livre e dos trans
portes, forragens, utilidades etc.,
bem como o lucro do intermediário
é asfixiar a produção.

A instabilidade dos mercados de

ve-se em grande parte ao mau abas

tecimento de iíúmeros cidades, in

clusive o Distrito Federal. A orien

tação seguida há anos de inter
venção no mercado, estabelecimen'o
de monopólio, continua pubUcaçr.o
e revogação de leis, afugentam a
iniciativa particular, sem a qual não

é posivel pensar-se em abasteci
mento das populações.

Outras causas podem ainda ser

apontadas como ligadas à baixa

produção, tais como baixo rendi

mento zootécnico dos rebanhos, de

ficiências técnicas na atuação ofi

cial, custo elevado da produção in-

csmpativel com as possibilidades,

transportes deficitários, legislações

deficientes, serviços de inspeção mal
orientados e, por isso, mal exe

cutados etc..

c) Baixo poder aquisitivo — Um
terceiro fator de baixo consumo po

de ser apontado como ligado ao
baixo poder aquisitivo do consu
midor.

Sob êsse aspecto deve ser escla
recido que o valor do leite como
alimento tem sido sempre mal com
preendido. Observa-se ser desejo
comum entre nós manter os preços
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do leite sempre em níveis muito
bcdzos, que impossibilitem a obten
ção e a distribuição de um produto
de boa qualidade. Do outro lado,
a md orientação técnica e o dos-a md orientação técnica e o des-
contrôle de mercados, eliminando a
possibilidade de concorrência entre
os fornecedores de ferragens, tem
elevado de muito o custo da pro
dução.dução.

Baseados nesses fatos, no pre
sente plano é considerada a per
missão do livre comércio de dife
rentes tipos de leite que podem ser
oferecidos ao consumo a preços ac-
cessiveU a todas as bolsas. E' fa
chada e estipulada desde a venda
de leite desnatado, crú ou pasteu
rizado, de leite padronizado, até
o leite de granja, tipo A. êste úl
timo obtido e distribuído em con
dições técnicas ideais, naturalmente
maior custo, em virtude das ele
vadas despesas a que sua produ
ção obnga.

Evidentemente devem ser envida-

dos produtos oferecidos ao con!
mo ^í^írt ^ e consu-mo se,a o mínimo possível e H»
outro orientar o confiiiTni,4
oo valor nutritivo do
rado ao de outroQ v compa-
damente do ponto °dT^"Í^3ta ""T'
nomico. Comparando-se o ^
venda do leite com os
líquidos alimentícios dad
sumo, verifica-se que a s°ua
e vantajosa, pois P°siÇao
de mais cara prld °
Hciamento, transporte d
incris exigentes é *^^®*í"ibuição
mais baixo preço ° "tendido por

Relativamente a o„„-pelo fato de oTlT^ ®
Capitais não dispore

próprios à fino, r ^^Pósi-
frigorificos), a prátío"^® «depósitos
da retenção dos prod . ^ a
ccis em certas époc" '̂ ^ri-
quencia de que nõ ®® P°Pse-
bPixa nas sonas d^o P^°vocam
escassez dos mesmos^ P°m°

- PPerimidores, rio __ , "P® cenfroc
^

- °P®"midores, de onde centrospreços de venda n^ °P®enta
A organização d„A organização de^

o existência de de I .°P®'"P«vas e
COS resolverão êste^ «rigorífj.

Os

COS resolverão êst^ «"Sorífi.
íacuharem controle '̂̂ to
nas condições de venda e

programa de execução
DO PLANO

A execução do plano de fom
to da-produção leiteira, de mT"
abastecimento dos centros urbanos'
do Pais e de maior e mais provei
tosa industrialização do leite con
tido no esquema em cnexo e ja
remetido por esta Comissão, pôde
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ser alcançada mediante o programa

abaixo:

1» — Preparo de uma "regula
mentação sanitária padrão para
iodo o País" pela qual deverão
pautar-se a produção, o bonofícia-
monto, a industrialização o o co
mércio do leito o derivados, do
ponto do vista técnico-higiénico. Ao
mesmo tempo deverão ser clara

mente determinados os "orgãos que
deverão ser incumbidos dos servi
ços do inspeção" e do cumprimen
to dêsse regulamento.

2v — "Reaparelhamonto dos ór
gãos do Ministério da Agricultura",

_para a execução do plano nas par
tes que compete, a saber;

a) Fomento, Inspeção e Defesa
Sanitária, atualmente a cargo
do D. N. P. A,.

b) Serviços do Assistência
Cooperativismo, a cargo
S. E. R.

ao

do

3' Adoção de medidas tenden
tes a um "preparo de pessoal ha-
ihtado" cm número corresponden

te às necessidades e em condições
e poder auxiliar a execução do

Plcmo, a saber: veterinários, agrô-
omos, técnicos em laticínios, eníer-

meiros-veterinários, operários es
pecializados, capatazeo e retireiros.

Organização de "Conselhos
staduais do Leite", órgãos criados

junto aos serviços de inspeção, não
remunerados, constituídos por ele
mentos a opinar e oferecer elemen-
°s para o estabelecimento dos pre-

Ç°3 do leite e derivados, de for-
gens e utilidades, propaganda e

abastecimento das fontes produto-

. „ ^Qvantamento" das orga-
izaçoes existentes, indústriais e co-

rciais estabelecimentos e seu

especificações
° edas das necessidades locais.

^ Aplicação das medidas pró-cas a serem tomadas nos Estados,
Federal e Territórios,

^Plaçoo a cada caso. com

7* — Estabelecimento de medidas

práticas o simples, junto aos órgãos
compotontos, tendentes a remover
as dificuldades do ordem fiscal e

bancária na importação de repro
dutores, maquinários, fôlha de Flan-
dres e outras.

8» — Articulação com os órgãos
na parte referente ao setor trans
portes.

9® — Estabelecimento de medidos

práticas o simples, regulamentando
e tornando possível o financiamento
aos criadores, cooperativas e firmas

industriais.

10® — Forma de aplicação e or
ganização dos órgãos executores
do plano.

O desenvolvimento dos medidas
apontadas nos itens 1, 2, 7 e par
to do 3®, será leito no capitulo
próprio intitulado "Providências ad
ministrativas, legais ou políticas".

Inicialmente, deve ser esclarecido

que ató à dota de inicio da exe
cução do plano em questão deverá
estar totalmente concluído o porte
referente à regulamentação e ò ins
peção: o reaparelhamonto dos ór
gãos do Ministério da Agricultura
deverá spr feito também com o má
xima urgência, de vez que em úl
tima análise a execução do plano
cabe em grande parle o êsse Mi
nistério e às Secretarias dos Es

tados, mediante a fórmula de de

legação de poderes, verbas etc.,
mais adiante especiiicada. Quan
to à adoção de medidas tendentes

• a obter-se um maior contingente

de pessoal habilitado, referimo-nos
principalmente à parte relerente a
veterinários-agrônomos, de demorado

preparo.

E' nosso dever deixar bem claro

que o cumprimento das especiiica-
ções acima é de absoluta necessi
dade e deve proceder a qualquer
inversão, afim de assegurar-se o

real e duradouro aproveitamento

das somas e do trabalho invertidos

como o objetivo estimulado no pre
sente plano.

A A.P.C.B. mantém sem

pre às suas ordens um ve

terinário de confiança, para

consultas, e para lhe dar,

sempre que Você pedir,

os conselhos mais úteis.

<5^
V»'
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1/ Exposição Àgro-Pecuária
Indusiríal de Pouso Alegre

Com a realização cia Exposi
ção A(;ro-Pcciiúrio c Industrial,
reccnlcnieiito encerrada, os cria
dores dc Pouso Alegre conse
guiram demonstrar o resultado
de traballio fecundo em prol do
melhoramento dos planteis lei
teiros. Contando com o apoio
decidido da Secretaria da Agri
cultura de Minas Gerais e tam
bém com a colal)oração do Mi
nistério da Agricultura, o .Asso
ciação Rural dc Pouso .Alegre,
viu coroados seus esforços pelo
brilhantismo alcançado pelo cer-
taiiie.

Dos anintais expostos, coiisti-
tuirain motivo de entusiasmo os
especimes -leiteiros apresentados,
confirmando assim as tendências
especializadas do gado da região.
Compareceram à exitosição^ 9̂8
bovinos, 37 cqninos, 1 asinino
e 2 muares, pertencentes a pro
prietários de 68 cidades de di
versos municipios do Sid de
Minas.

Foram premiados 24 bovinos
com os l.o, 2.0 c 3.o lugares e
menção honrosa. Obtiveram prê
mios 5 grupos de família.

Quanto aos prêmios conferi
dos a eqüinos, 21 animais de di
versas raças, um asinino e dois
muares foram ijremiados. O l-o

O governador Milton Cam
pos hasteando o Pavilhão
Nacional no ato inaugu
ral da I* Exposição dc
Pouso Alegre. Vemos em
primeiro plano o Secre
tário da Agricultura de
Minas Gerais, Sr. Amé
rico René Gianete e no
fundo o Sr. Porfirio de
Andrade, presidente da
Associação Rural de Pou
so Alegre.
O Sr. Porfirio de Andrade
quando discursava perante
o Governador de Minas.

NOVEMBRO DE 1948

lugar coube no grupo perten
cente no sr. José Meireles de
Siqueira, de São Gonçalo do Sa-
pucai; o 2.0 luugnr, foi confe
rido ao grupo de propriedade
do sr. Francisco Paluca Renó,
de Jacutinga; o 3.o lugar coube
aos iriuãos A'alias, de São Gon
çalo »lo Sapucai; o 4.o lugar ao
de propriedade do sr. José Ma
chado Pereira dc Itajuba; e o
.ã.o lugar ao pertencente ao do
sr. Porfirio Ribeiro dc Andrade
de Pouso Alegre.

Obtiveram prêmios de cam
peão o touro "Horizonte" e a
vaca "Sibela U", da
raça bolamleza preta
e branca, do sr. José
Meireles Siqueira, dc
São Gonçalo do Sapu
cai. O título de cam
peão júnior foi con
ferido ao animal "Ca
pitão", de José No
gueira, de São Lou-
renço.

Quanto à raça Schwyz,
obt<'ve o prêmio de
campeão júnior o ani
mal "Kent 11", de
Francisco Paluca Renó,
dc Jacutinga.

No concurso de mar
cha foram premiados

em primeiro, segundo e e ter
ceiros lugares e com menção
honrosa, 3 animais da raça cam-
polina, 5 mangalarga e 2 muares.

O PARQUE E OS STANDS
DA EXPOSIÇÃO

Só mesmo o esforço e a de
dicação do sr. Porfirio Ribeiro
de Andrade ê que tornaram pos-
sivel a realização da Exposição
de Pouso Alegre. E' que deci
dida a realização, pouco tempo
decorreu entre o lançamento da

:• "S vx*:• 5<:' ••' •-.'x-.-x-: .'>x ';:x
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ideía e sua execução pratica o
que motivou a improvisação cio
parque e tios stands. Contudo
o trabalho desens-olvido pelo
presidente da Associação Rural
de Pouso Alegre foi de tal or
dem que os visitantes levaram
a melhor das impressões cjuanlo
à parte propriamente executiva
do certame, onde imperou espí
rito de clarividencia e organi
zação. Com esses resultados, es
tão de parabéns os criadores e
fazendeiros da região que con
seguiram em pouco tempo de
preparo demonstrar a pujança
de suas atividades no campo da
produção e industrialização Mui
tos louvores merece taml.em o
Secretario da Associação Rural
Dr. Luiz Ferreira, verdadeiro en
tusiasta das cousas pertinentes à
agricultura e que, no arranjo
do certame, foi um : ,
i i-j 1 Um iíi('£iriScivpl
l^âtalliados e cranclf» wi i*

A idealista ao
AnLade."'

Não houve tempo de prenar-m
os produtos da lavoura para r
gurarem nos "stands"

trial apre.ent(.„ interes,a„,o" '
truario. 'ossante mos-

Fizeram-se
guintes industrias «O"
de Pouso Alegre- W- pio
dutos derivados r1„ ?'"'os, pro-
e mel, hebidas, sahs"''^'
ras; ladrilhos àrt f "^assou-
ros calçados, vS*°®

aparelborL. »"°tores"lurauiicos, anarpIlT ' "lotoi
em ferro e "^eranicos
veterinários. ^tumicos

impressões do ri.
CERTAME

presidlnt^ dr^A^*^ osr. Porfirio Ribeir^g^^ ^/ral,
"e Andrade

PRATOS DE SQj;^

poderia comentar o tjuc foi a
Exposição Agro-Pccuuária clc
Pouscj .'\h:grc e por isso, procu
rado pela reportagem presente,
assim se manifestou s.s.:

"Os negócios r<!gistrados pela
diretoria da .-\ssociação Rural
montam em ã03 mil cruzeiros,
alem de outros cpie não foram
registrados, e com os quais
calcula-se cm mais de 600 mil
cruzeiros o total. Esse resultado
c bastante; satisfatório, jiois o
certame foi pri-parado sem preo
cupações outras (lue a da contri
buição aop rograma das festivi
dades do centen.ário da cidade,
tanto (|ue os pavilhões foram im
provisados pura atender rapida
mente aos peulidos de inscrição
de animais.

õ -Secretario da Agricultura,
sr. Américo Renné (íianetti,
homem de visão larga, interes
sado no desenvolvimento da pe
cuária nesta zona, principal
mente do gado leiteiro, adqui
ri", por conta do Plano de Fo
mento da Produção, lã reprodu
tores da raça leiteira, que foram
entregues à Associação Rural
para serem vendidos a presta
ções, com o prazo de 2 anos.

O Superintendente do Departa
mento da Produção Animal, dr.
Joaquim Fernandes Braga, e eu
entramos em combinação para
adquirir na Europa 80 reprodu
tores das raças bolandeza, scbwyz,
jersey, guernsey e cimentai, com
a linálidade de serem cedidos
aos criadores siil-mineiros, de-
Pois de aclimatados e com o pa
gamento de resgate a ser feito
"O prazo de 2 anos. Será uma
tela Contribuição para a melho-
fia do relianho bovino leiteiro
em Minas, e uma prova do in
teresse do governo do Estado ern

i inditS"
proporcionar vantagciis Je
tria de laticinios, cuj-a "
ri(picza tem preponderanc
economia mineira.

, diivido»
Outro fator (pic, scni

concorreu paru criar ui" .
te di; cntu.-iasmo entro

compareceram ao grande
me, foi o local cscolliido P'"^p
sua realização. O propri®
vi-rnador e seus secretários
Estado tiveram, no local, a
llior impr.-.ssão. Esse local sera
transformado cm exposição anua
a realizar-se nos nicscs de 1""
ou jidlio. Para isso, ®orn es
nada uma verba de 100 nii eru

n
lllliu > ( I ctl

zciros. Vê-se, daí, pois, tP'®

(pi

governo mineiro tem as vistas
voltarlas para esse setor da sita

. . _ ,,1 colicntara.lministração. Vale salientar
lu; a caractcristica da atna a

nimistração do Estado c dar ex
pansão ao desenvolvimento as
atividades rurais. Pouso -Mcgre
será beiiefieiada por esse ano
de Fomento da Produção, con
siderando-se sobretudo a sua
imensa reserva natural, que pro
porciona ao mimicipio grandes
recursos economicos".

Einal izando sua declaração, o
presidente da Associação Rural
de Pouso Alegre espera que a

|fulura colaboração do Ministé
rio da Agricultura seja mais efi
ciente, posto cpte, por ter-se ex-
guiado a verba relativa a sub
venção do genero, só ponde au
xiliar a atual Exposição com
5.000 cruzeiros. Essa esperança

é fundamentada na boa vontade

' de titular da Agricultura, Dr. Da
niel de Carvalho, que vem ser

vindo o país com ampla visão
dos problemas nacionais.

CROQUETES DE sqia
sional Feminino, __ — (Do Instituto D,„<-
ter ficacdo de molb ^tnha-se a soit-r í j "molho um dtor • X . tque devena maquina. Refogam-se em" ®Passa-se
tomate, sal socado com íig cebola,
cados e pimenta. Junta se verdes-pi-
teiga e engrossa-se com man-
de^írio fazem-se os croquetes° ^epoi

(pequenos ci-

batidos, novamente na farinha de rosca e íri-
tam-se em gordura bem quente.

lindros) passam-se na faXh" d^

— 42
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rosca, em óvos

LANCHES DE SOJA — (Instituto Profissional Fe
minino) — Para crianças, a partir de dois anos
e adultos com falta He apetite, um prato sim
ples, saboroso e de alto valor nutritivo, apesar
do seu pequeno volume; 1 colher de farinha de
soje, 1 colher de leite condensado, 1 castanha
do Pará, 1/2 laranja ou banana nanica e açúcar
a vontade.

REVISTA DOS CRIADORES



Foni lOM lÉ"
Proprietário: FRANCISCO

DE PALMA RENNO

JACUTIXGA

Sul do. Minas

"KENTE ir\ rainpcúo jú
nior (lu ra^a Scliwy/.. na
I Exposição ch> Pouso Ale
gre. I"ilho do celebre
"Kenl 1" que tanibéni é
pai do esplendida bezer-
roda (jue vemos abaixo.

(jonjunlo de oito bezerros
Schwyz que formaram com
seu irmão "Kent II , o
melhor lote de família da
Exposição. A bazenda
"Bom Café", com apenas
10 rezes conquistou um
total de 12 prêmios, sendo
um campeão júnior, 7
primeiros prêmios, 3 se

gundos e 1 terceiro.

"TIO SAM", Schwyz puro
de origem, classificado em
primeiro lugar no certa

me de Pouso Alegre.
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PROPRIETÁRIO:

JOSE' PEREIRA

MACHADO

TIAJUBA — Sul de Minas

yd Fazenda "Capitinga" a

maior organização de cria

ção e engorda de sitinos no

Sul de Minas, tom à venda

reprodutores das raças

PIRATININGA

DUROC-JERSEY

E

PIAU

Preços e demais inforninç^çj,
podem ser solicitados

lamente ao Sr.

José Pereira Machado

Ttajiibá - Estado de Minas.

•k

RiEMESSAS PARA QUal
QUER PARTE DO BRasiL
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Fazenda «CapiMnga»
JOSE' PEREIRA MACHADO

^^xV^NVN-"-

SffoíVs?

?Z<^ é

"JACARÉ 11", esplendido reprodutor e campeão da Exposição de Ilajubá, onde 10 filhas
suas formaram o melhor conjunto do raça Jersey. Agora no certame de Pouso Alegre,
este notável raçador hisoii atpielc feito: cinco filhas de Jacaré II formaram o melhor
lote da raça e obtiveram todas as principais classificações. O Sr. Machado tem à venda

vários lotes de fillias deste campeão.

&?••'•¥ 4^"' . „

m

">'Z ^

As eineo filhas de "Jacaré 11" que formaram o melhor conjunto da raça em Pouso Alegre.
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Fazenda ''São Sebastião da Vargem
PROPRIETÁRIO:

JOSE' MEIRELLES SIQUEIRA
SÃO GONÇALO DO SAPUCAÍ Sul de Minas

J^P^izontefilho de "Teo"

'í-í^

"Libeírir"'P?'
tem à vend. (••lu "" Al^CtJKH. "•• - - -enda fdhos deste campeão com vacas registradas

® branco, na I Exposição de Pouso Alegre., APCBRH ^ Jose Mcirelles Siqueira
'..«ras registradas.

<-anipeão. E' filha^^X' "in''"']'"^ Ifr .,^^Po®iÇão de Pouso Alegre e mãe do"na de Eland' e "Lil.ela I", puros de pedigree.



££ Granja dos Eucaliptos
MURY — Município de Nova Friburgo - E. F. L. Ônibus à porta

Proprietário: RICARDO STERN

'y* » V,-:

"GRACINHA" 1.0 prêmio e "HORTENCIA" — l.o prêmio, filhas de "DINAMITE"

"DINAMITE"

"DINAMITE", "GRACINHA" e "HORTENCIA", são da raça Guernsey, tendo sido expostas
e premiadas na III Exposição de Cordeiro.

A GRANJA EUCALIPTOS tem um grande plantei selecionado de gado
"Q.U0j.jjg0y" p. c. registrado e devidamente tatuado na Associação Brasileira
de Gado Guernsey. Na III Exposição de Cordeiro apresentou sete exemplares,

tendo ganho seis prêmios.
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Fazenda

"Santo Antonio do Pinhal"

PROPRIETÁRIO:

ALEXANDRE CORRÊA DE
SÁO GONÇALO DO SAPUCAÍ

iré

iliiliiilliiÉíili

No alto

este

ALMEIDA

Sul de Minas

alto: «FINEZA» «tttvt
lote Holandês pre.^ "VAIENTE"
•u. A ^ oranoft . ,xambú A n li' « brano ^ «MILK», formam

Zri. ê obt na Exposição de Ca-goria e na raça. o o primeiro lugar em sua cate-gona e na raça n " ontevi
, ' Sarrote "v icategoria. Em baixo- Valente-, o seaonrlr. ^ - •

, , *o. Q melTir... segimcio prêmio em suabranco do certame de Pouso a, vermelho e
lote obtiveram também premP «« componentes deste
«Continente» conquistado o '""^ '̂'̂ "Inais, tendo o reprodutor

primeiro prêmio
categoria.Tinivins-prêmio em sua cate

' ' í^MANENTE de reprodutores
— 48
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Preceilos

TRANSMISSÃO DA VARÍOLA

A varíola transmile-se desde

o calefrio inicial até ò queda
de todas as crostas (cascos das

feridas). O contágio é mcdor
antes do aparecimento da erui>
ção, mas sòmente depois da
descamação total deixa de
existir.

Evite contado com o conva-

lescente de varíola ou alas-

trim, porque éle ainda pode
transmitir a doença. - SNES.

PORQUE DEPURAR A ÁGUA

Ovos e larvas de vermes do

intestino do homem e de ani

mais são eliminados com as

fezes e podem contaminar a

água destinada ao consumo.

Essa água causará a vermino-

se, se não fôr convenientemen

te filtrada ou fervida.

Só beba água que tenha sido
lervida ou liltrada. • SNES.

-oOo—

CANSAÇO VISUAL

A iluminação conveniente é

imprescindível à boa visão. A

má iluminaçãb origina nume

rosos defeitos da vista, é res

ponsável por vários acidentes
de trabalho e pela incapacida
de progressiva para as ativi

dades manuais ou intelectuais.

Evite o cansaço visual e, con

seqüentemente, certos aciden

tes de trabalho, procurando

realizar seus afazeres em am

bientes convenientemente ilu-

^minados. - SNES.

REVISTA DOS CRIADORES
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Cerca de 65% da carne bo
vina produzida no Brasil pro
vem de novilhos de sangue ze-
buino. As raças Gir, Indubra-
sil, Nelore, Guzerd e seus mes
tiços fornecem a quasi totali
dade dos reprodutores que dão
origem a esses novilhos de ta
lho. Embora todo o rebanho de
corte do Brasil-Central esteja
sendo praticamente absorvido
por aquelas raças zebuinas,
ainda são muito restritos os es
tudos referentes às raças Gir,
Indubrasil, Nelore e Guzerá. E'
bastante dizer que se desco
nhece ainda a simples duração
do periodo de gestação das
duas raças de Zebú mais nu

NOVEMBRO DE 1948

®P'-S?S.is .

merosas e -difundidas no centro
do Brasil.

Os agrupamentos de animais
catalogados nos Livros de Re
gistro Genealógico das Raças
Indianas, durante os déz anos
de trabalho que vão de 1936
a 1946, estão assim distribui-
dos segundo a ordem de sua
importância quantitativa no
gadopais: em primeiro lugar o
gado Indubrasil com 8.938 ani
mais inscritos ou 48,78%; em
segundo lugar a raça Gir com
5.171 espécimes ou 28,22%; em
terceiro a raça Guzerá com
2.149 indivíduos ou 11,72% e
em quarto lugar a raça Nelo
re'com 2.064 unidades ou 11,26%

IRI

miiii

B

ESTUDO DD ~

PERlODD DE

GESIUCÕO DAS RADAS

GiR,

UELORE,

E

Dr. J. Barrison Viliares

^ .-A
Dr. Jorge C. Abreu ' 'J

dos animais registrados. Assim,
as raças Gir e Indubrasil re
presentam, reunidas, nada me
nos de 14.119 indivíduos ou
77,0% dos zebuinos cataloga
dos pelo Registro Genealógico
com séde em Uberaba, no Bra
sil. Até a presente data, igno
ra-se a existência de estudos
publicados sobre a duração do
período de gestação das raças
Gir e Indubrasil.

Para a raça Nelore, há ape
nas dois estudos nesse senti
do, sendo o primeiro realizado
na índia por Littlewood em 1935
e o segundo por Veiga, Chieffi e
Paiva, 10 anos depois, em 1946,
no Brasil, em apenas um reba-

49



nho isolado. Sabe-se agora a
duração do período de gesta
ção da raça Guzerá, graças
a recente publicação de Bri-
quet e Abreu.

Essas investigações iniciais
de autores da índia ou do Bra
sil carecem de ser ampliadas
pfcira maior número de reba
nhos, distribuidos pelos mais
variados pontos do país, afim
de licor exatamente determina-
da, jogando com maior número
de dados, a duração do perío-
tr,! gestação dêsses impor-antes boymos. E sobretud^é
interessante o estudo comoa
rativo entre diferentes raças

rtusêncra 1^^-de.
tais investigações ''̂ ^de de
diversas re^rò ^de informações pouco"" íided°°
nas. Ainda rece^fi^ bdedig-
Revista Tierra, no Mé"co^® C®—a, sem indicar ^^"^ViSm

dos dados, que a duração do
período de gestação no zebui-
no é de 10,5 a 11 meses ou
de 315 a 330 dias, ao passo
que nos bovinos europeus é de
282 dias em média.

lustifica-se, pois, a idéia da
presente contribuição sobre a
duração do período de gesta
ção nas raças Gir Indubrasü,
Guzerá e Nelore, com os se
guintes objetivos; 1) revelar
a duração do período de ges
tação dos dois mais importan
tes agrupamentos atuais de
zebú: Indubrasil e Gir; 2) am
pliar os dados já conhecidos
sôbre as raças Nelore e Gu
zerá; 3) fazer comparações
entre rebanhos da mesma raça
localizados em distintos pon-
dos do país e 4) traçar para
lelos entre diferentes raças
criadas na mesma localidade.

MATERIAL; neste estudo fo
ram computados 1.029 períodos

de gestação, partindo sempre
de dados pares, em que uns
revelavam a data da padrea-
ção e outros a do nascimento.
Das 1.029 gestações considera
das, 505 referiam-se à raça Ne
lore, 219 à raça Gir, 147 à raça

-Guzerá e 158 ao gado Indu
brasil. Foram usados 15 reba-

'nhos diferentes, tidos como de
pura raça, sendo 8 localizados
no Estado de S. Paulo, 4 em
Minas Gerais e 3 no Estado
do Rio. Dêsses 15 rebanhos, 6
eram de raça Nelore, 4 de raça
Gir, 3 de raça Guzerá e 2 de
gado Indubrasil. Num ponto
do Estado de S. Paulo, noutro
de Minas e no Estado do Rio,
com exceção do gado Indubra
sil neste último, localizavam-se
simultaneamente as raças Gir
Nelore, Guzerá • e Indubrasil!
Na interpretação desses ele
mentos foram usados os méto
dos estatísticos de emprego
corrente.

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Médic

Guzerá
Guzerá
Guzerá

Médic

Média

Indubrasil

Indubrasil

I Média

.50

5 rebanh.
Os

G-E.D

rebianhos

F-E.C
E-G. V

2 rebanhos

N.^ Período de
Gestação Fêmeas N." Machos

214

104

43

60

16

68

~

290.79

291,05

294,67

277.80

295,12

291,58

109

46

18

29

11

30

290,27

291,10

292,55

278,06

292,54

293,63

105

58

25

25

5

38

291,34
291,01

296,20

277,32
300,80

289,97

445 291,51 214 292,01 231 293,86

39

45

63
!

1

293,12
j 291,28
í 291,57

1 20
20

1 37

293,15

288,35

290,70

19

25

26

293,10

293,64

292,80
1 147

291,90 77 290,93 70 293,18

288,83

287,81

289,78
289,80

24

40

12

34

290,20

286,65
286,41

290,20

29

31

16

33

287,68

289,32

292,30

389,39

288,92 110 288,38 109 289,67

9

149
289,88

287,49
7

72

/••

290,28

285,47
2

76

288,50 j
289,43

158
287,63 79 287,87 78 288,96 j

REVISTA DOS CRIAD



/ft •

^99.» ^99. í

^«/.e £8T t

M Fsj rcv G£D rsA. rtc fa GE. o

GU2ERA INDUBRASIL

DURAÇÃO DO período Dt GESTAÇÃO

RESUMO E CONCLUSÕES:

1) — a duração do período
de gestação na raça Gir é de
289,92 + 0,47 dias, com coefi
ciente de variação igual à 2,42%.

2) — o período de gestação
no gado Indubrasil dura 287,63

0,58 dias, com um coeficien
te de variabilidade equivalente
a 2,53%.

3) — a raça Guzerá tem um
período de gestaçõo igual a
291,90 + 0,64 dias, com um
coeficiente de variação de
2,65%. Esses dados são práti-
comente iguais aos de Briquet
e Abreu com 292,5 dias,_ pois
cs diferenças entre eles não vai
além de 51 centésimos de dias.

4) — o período de gestação
na raça Nelore compreende
291,51 -f- 0-33 dias, com coe
ficiente de variabilidade de
243%. Esses resultados coin
cidem com os de Veiga e seus
colaboradores, pois diferem
apenas de 4 décimos de dias.

5) — os diferentes rebanhos
de raça Gir, localisados em
dois pontos do Estado de S.
Paulo, um de Minas e outro
do Estado do Rio oferecem da
dos médios muito uniformes
eôbre o período de gestação,
não hctvônclo ©ntr© ©ssôs
pos da mesma raça diferenças
estatísticas.

6) — não se cpnstatam dife
renças estatísticas apreciáveis
entre os dois rebanhos de gado
Indubrasil, situados em Minas
e S. Paulo, para os graus de
liberdade em Jogo, na dura
ção da gestação.
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7) — as diferenças encon
tradas na duração do período
de gestação entre rebanhos de
raça Guzerá, criadas em São
Paulo, Minas e Estado do Rio,
não têm expressão estatística
significonte.

8) — entre diversos rebanhos
de raça Nelore em S. Paulo,
Minas e Rio, as diferenças de
duração do período de gestação
são, em alguns casos, signiíi-
cantes apenas a 5%.

9) — não há diferenças de
duração no período de gesta
ção entre raça Gir e gado In
dubrasil, pois o "t" test é ape
nas de 1,744 para 377 graus
de liberdades. Idênticos resul
tados entre as raças Guzerá e,
Nelore.

10) — há diferenças alta
mente significantes entre a du
ração dos períodos de gestação
das raças Gir e Guzerá com
"t" test de 5,4;. entre Nelore e
Indubrasil com "t" test de 5,8;
entre Guzerá e Indubrasil com
"t" test de 4,9, assim como en
tre as raças Nelore e Gir.

11) há diferenças na du
ração do período de gestação
de produtos machos e fêmeas
nas quatro raças Gir, Nelore,
Guzerá e Indubrasil, quando
se considera a média da raça.
Dentro de cada rebanho, por
vezes nao se constata unifor
midade de resultados.

12) do ponto de vista da
duração do período de gesta
ção e com os dados utilizados
neste estudo, as raças zebuinas
Gir, Indubrasil, Guzerá e Nelo
re poderiam ser divididas em

dois grupos: a raça Gir e o
gado Indubrasil tem períodos
de gestação inferiores a 290
dias e as raças Nelore e Gu
zerá possuem períodos de ges
tação acima de 290 dias.

(*) Resumo do uma comunica

ção apresentada à III Reunião da
Soe. Paulista de Med. Vet., em

4-9-48, a ser publicada no Boi. Ind.
Animal, na Integra.

WOLMnNIZüDOS

E

CREOSOTllDOS
PARfl LONGA OURAÇAO

IPRESERVAÇÃO DE MADEIRAS S. A.
RUA QUINTINO BOCAIÚVA N. 176

FONE: 2.4SI2 - SAo PAUIO
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IMPORTAÇÃO DE LEITE EM PÓ
Consultado pelo Ministério da Agricultura afim de orientar informações a serem

prestadas ao projeto apresentado pelo Deputado Plinio Cavalcanti que pretende
isentar de taxas aduaneiras as importações de leite em pó, o nosso colaborador Dr.
José de Assis Ribeiro, assim se manifestou:

1 — Os direitos do importação
de leito em pó atingem do Cr5 2,'SO
a 5,20 por kg, conforme tarifa vi
gente (de acordo com divulgações
em jornais e revistas). Isso corres

ponde a uma diminuição de CrS 0,26
<r 0,52 por litro de leite obtido do

leite em pó. Nas isenções anterior
mente concedidas, esta diminuição

reverteu intogralmento em favor dos

intormodiórioa, visto que, para os

consumidores, os preços do venda

se mantiveram num mesmo nivel,

com isenção ou sem ela.

2 — Os preços do venda do leito
em pó, por kg, ao consumidor, no

momento, são os seguintes:

i

MESSINA no 667 c
1 Agosto (Je lqd:t '"ü sangue importada, nascidaa ce e re família inale i? "otavel reprodutora descende

duxrndo diariamente 26 ÃybiPs Queen e está pro
sem ração, tendo a canan" i a"' duas ordenhas e
Oliveira Gomes e 0618^^ Pertence aos Srs.

°JT' »m „ Si,i„ -São João",em Jacareí, E.F.C.B.
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Uite em pó nacional (em latas de
1/2 kg) — Cr$ 32,00; (•)

Leito om pó ostrongoiro (em latos
do 2,27 kg) _ CrS 35,20;

Leito em pó estrangeiro (em latas
do 1/2 kg) _ CrS 48,00. (•)

(•) Preços, em Varglnha _ Sul de
Mmas, om cujas casas espe-
cahstas se podem adquirir as
quantidades qu-
j. , , se queira,destes produtos

3 - Ob.endo-so com 1 kg de
leite em pó cêrca de 10 Uuos de
leito reconstituído, verifica-se que os
preços acima, são elevados, para
os consumidores do Brasil Central
e Sul, porém, estão nos níveis co-
muns do leite de consumo, para
OS moradores do Nnn^
do Pais. ® Nordeste

1 ~ nacionalleite em pó é cada vez mais c
cente, como revelam os nüm,
seguintes:

Ano

1939

1940

1941

1942

1943

1944

1945

1948

1947

produção tot

®ni tonelado

525

640

927

885

1085

1256

2072

2684

3665

Com a elevação do nivel de
das populações nas Capitais .
j j . . L/Cpitaiidades principais do Pa^g
mo de leites deshidratadL
preferencia, o em p6, ,3 '̂
cada vez maior. E, à vista ,
ta técnica que tem de ser a<
na fabricação destes produtos
sentam, quasi sempre, quaí^
superiore.s às do leite em na
obtido nas condições comuns
deficiências .levam os consum
mais exigentes à preferênci
leite em pó, mesmo pagando
mais elevado.
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5 — Zonas do distribuição da
produção do loüo cm p6 — A pro
dução so distribui polos seguintes
Estodos: São Paulo, com estabolo-

címontos om Araras, Araraquara o

Bananal, produr.indo corca do 50%
do total do Pais; Rio do Janeiro,

com fábricas om Barra Mansa o 3
Rios, atingindo corca do 45% dfisfo
total, o, Minas Gerais, com uma
única fábrica om Calciolándia, al
cançando 5% do total. A vista da
convoniOnda do ampliação nos vo-
lumos da produção nacional, o Pla
no Salto sugeriu o financiamento, em
bases razovois, a fábricas do loilos
doshidratados a sorom montadas nas
regiões loitolras, modianto próvio
estudo das condições.

6 — InfluCncia sôbro o gado lei
teiro — Observa-so quo, como con

seqüência da instalação o do fun
cionamento do fábricas do laticí
nios, om ixirticular, do loitos dos
hidratados, há um sonsivol aumento
na produção do loito na zona do
influência do ostabolocimento, isso
porquo os fazendeiros encontram
neste, um olomonto básico na ab
sorção da sua produção loltoira.
Havendo um consumo garantido
para a produção do loito, e por
preço convonionte (como sóo ser o
pagO polas fábricas do loito om
pó), os produtores procuram melho
rar seus rebanhos o suas instala
ções. As provas dosta assorção es
tão ao lado de cada ostabolocimen
to citado no item anterior, cujos
fornecedores do leite são os maioros
defensores da própria organização.
E, o aumento gradativo da produ
ção total do País é outra prova
convincente.

Este detalhe revela, além do
mais, que, havendo escassez de
leitos deshidralados nos mercados
consumidores, a providência que se
deveria tomar seria a da instalaçõo
de novas fábricas deste produto.
Ou sinão, a determinação de medi
das que facultassem aumento da
produção nas existentes.

7 — Entretanto, mesmo que . a

providência mais acertada seja a
acima indicada, _há regiões do Nor
te e Nordeste do País onde, por
deficiências de organizações, a
conseqüência da agressividade do
ambiente, a produção leiteira é
cara o dificil. Nestas, como me
dida de emergência, se poderia to
lerar a importação de produtos es
trangeiros isentos de taxa adua
neira, uma vez provado que as zo
nas de produção brasileira não as
possam abastecer.
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Como no momento não so voiilica

falta do loito em natureza nos gran
des e pequenos centros consumido
res do Centro o Sul do Pais, e nem
de leites doshidratados, mesmo nas
cidodcs do Interior destas regiões,
somente para o Norte e Nordeste
do Pois seria aceitável isenção de
direitos para importação de leito em
pó, visto que, por lá, já deve estar
em inicio a época da sêca.

Assim, julgamos que a orientação
quo podaria ser dada ao assunto é
a seguinte ;

I — Não permitir a importaçõo de
leite em pó nas zonas que
teem ou possam ter alta

produção leiteira, consideran
do-se como tais os Estados

do Rio de Janeiro, inclusive

Distrito Federal, de São

Paulo, do Paraná, de Santa

Catarina e do Rio Grande

do Sul.

II — Só permitir, por prazos de
terminados (6 meses), prefe-

III

IV

Fr«fswire^P«»7'

rentemente correspondentes

às épocas de sêca, e de
pois do levantamentos das
reais necessidades, a impor

tação de leite em pó com
Isenção do direitos alfande
gários, onde seja diücil a
produção de leite de consu
mo sulicionte ao abasteci

mento, como se verifica no

Norte e Nordeste do Brasil;

• Isentar de impostos o taxas,

por prazos determinados (5
anos) as fábricas de leites
deshidratados que se insta

larem no Pais, em zonas

leiteiras desprovidas destes
estabelecimentos, e.

• Isentar de impostos e taxas

a produção, o beneficiomen-
to, o transporte e a distri

buição do leite em natureza,

tanto nos grandes como nos
pequenos centros consumi
dores.

Varginha, 26 de agosto de 1948.
JOSE' ASSIS RIBEIRO
Inspetor - L

Sua carra chegou
a) Qual o melhor modo para o preparo e

conservação da banha de porco?
Sr. M. F. M. — Fernandopolis — E. F. A.

Em atenção à carta de V.S.,
solicitando informações sobre o
melhor modo de conservação
de banha, damos a seguir al
guns informes, baseados em
publicação do Dr. Amaury H.
da Silveira, engenheiro agro-
nomo e informações do Dr. Pas-
choal Mucciollo, nosso colabo
rador.

O processo de fabricação da
banha na industria rural deve
ser conduzido do seguinte mo
do:

1 — Tirar toda a carne ma
gra (músculos) da matéria pri
ma a ser fundida, mas no caso
do toucinho pode-se deixar a
pele;

2 — Cortar, as partes gorduro
sas em pedaços pequenos de
2 a 4 cm. de comprimento, por
que os grandes torresmos cus
tam a fundir e absorvem mui
ta banha.

3 — Lavar em agua morna
para retirar o sangue e impu
rezas.

4 — Usar tacho de cobre es-

tanhado ou galvanizado, no
fundo do qual se coloca 1/2 a
^ litro de agua para coda
kgs, de gordura a ser .fundida,
com o fim de regular a tempe
ratura.

5 — luntar-se matéria prima
adiposa e fundir em banho-
maria preferivelmente, não ul
trapassando a temperatura de
115' C, para não escurecer e
dar mau gosto à banha, com
cuidado, de agitar continuada-
mente.

• 6 — Manter o conteúdo do

tacho em movimento lento e
ir retirando com uma espuma-
deira os torresmos — resíduos
que sobram da fusão da ba
nha — quando ficam amarelos
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e boiam; começar com fogo
braçdo tendo cuidado para não
queimar 03 torresmos; conti
nuar a íusão até que o li
quido gorduroco apresente na
superíicie borbulhas redondas
que crepitam e se assemelham
ao olho de peixe cozido, ope
ração que leva 1 a 2 horas;
cuidar em que a íusao não se-
ja muito demorada porque do
^^^l^^u^io, a banha p^^rde em
consistêricia, gosto e aroma, so
lidificando com dificuldade.

obtinTr ^°"ha, assim
aniagem, pano dealgodao ou peneira de tela fi-

com os torresmos

„ ^®P®ntinamente

ã. Sí • "•» "'h"

metoUco,^bS®
fechos, limjore^e-se ga^V Sa^^m^^be^xt

gas ou tripas sêcas que são
atadas com barbante e dei
xadas esfriar; não há incon
veniente em encher-se bem a
vasilha porque ao esfriar a ba
nha diminue de volume; conser
var em local fresco e isento de
odores.

Quanto ã conservação da
banha o frio é o único ele
mento utilizado. Entretanto, pa
ra evitar a rancidez, os ameri
canos empregam certos produ
tos chamados anti-oxidantes,
por exemplo a vitamina C, vi
tamina E e outros compostos
do grupo fenolico. Mo comer
cio encontram-se produtos co
mo; Avenex, N.D.G.A. e outros
que atuam como antioxidantes
e empregados era quantidades
mínimas previnem a rancidez.

RENDIMENTO — Um porco
de 100 quilos fornece 4 a 6 qui
los de banha em rama e 26
a 30 quilos de toucinho. De
pois de fundidos, o unto deixa
9 a 10% de torresmos e as de
mais gorduras 20 a 25%.

evite PRRTTTTZnS
/acinando seus porcos

CONTRA A PESTE SUÍNAcom VACINA CRISTAL VIOLETA

USOS DA BANHA — A prin
cipal aplicação da banha é na
alimentação humana, na maio
ria dos pratos que fazem par
te da nossa refeição diaria.
Entra também na confecção de
doces e biscoitos. Serve para
conservar carnes, produtos de
salsicharia (Paio, lingüiça) e
como sucedâneo da manteiga.

USOS DO TORRESMO — Os
torresmos são aproveitados em
alguns embutidos (Salsicha,
morcela), em diversos pratos,
na alimentação animal, no fa
brico de sabões e como adubo.
Servem ainda os torresmos
quando ainda quentes para o
preparo de banha inferior, por
prensa, etc..

Acreditamos que com isto te

nhamos esclarecido o prezado
leitor e para qualquer causa a
mais, estamos ao seu inteiro

dispor.
•

^ Peste do - •
aparece, sua ^ uma doença infécto-contagiosa, de efeitos desastrosos, pois quando

®^stá em cueia eausa mortes em quantidade elevada,
maneira: mãos EVITAR OS PREJUÍZOS ocasionados pela peste, agindo da seguinte
® Vacinar p

TODOS OS ANIMAIS SÃOS, renovando a vacinação perío-
® Vacinar - " ®m. 6 mêses.

ASSOUT^A^^ coTnpZetarem. o 30.o dia de vida.
paulista de CRIADORES DE BOVINOSestá

e
lortaecend ju»jcj Jo^Jvxi^vJa

. a TESTE DE EFICIÊNCIA,
^ Agricultura. Diretoria de Defesa Sanitaria Animal do Ministério

VACINA CRISTAL VIOLETA "HERTAPE"
VAr-TTv7A^^°^ ~ Vidro Cr.$ 220,00ACINA CRISTAL VIOLETA "VITAL BRASIL"

ATENDEMOc; ~ 'Vi^mtambém pelo serviço de reembolso postal

AssnriAí-- PEDIDOS ãV-IAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
rua senador rnr^ (EX-FEDERAÇÃO DOS CRIADORES)IJÕ, 30 —S/Loja —Telefones: 2-3832 e 2-6429
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Conservação da Carne pela
Salga e

A con«orvação do« alimonio» tom
constituido uma da» principais proo-
cupaçõo» do homom atravó» do»
t^jupo»; allá», osla preocupação 6
oatural o lógica, do voz quo o pró
prio instinto do conservação o lo-

Q as»egurar-8o do» moio» in-
dUponsóvoi» ò sua subsistência om
roaiõo» ou ostaçõos do ano om quo
^^coMeeiam os alimentos. E' muito
provável quo o desenvolvimento dos
niolos do conservação dos alimento»
tenha ínlluldo na distribuição do ho-
njom sôbro a terra, do voz quo êlo
não podia locomovor-so de uma re
gião a outra som tor certeza do
aj encontrar os alimentos do quo
necessiiava. Graças, poróm. à uti
lização do processos do conservação

mbora rudimentares, pôde êlo dis-
fonciar-so do sua habitual rogião
^nseguindo mantor-so dilatado tem
po om paragens as mais inhóspltcs.

Hojo, com o cperfoiçoamonto dês-
oes pcocossos, pódom os alimentos

mantidos por largo tempo em
porfeíio estado de salubridado con
tribuindo assim ao desenvolvimon-

g progrésso da civilização, per
mitindo a países póbres e áridos seu
consumo em qualquer época do ano.

simples palavras está encer
rado o principio econômico da con

•8

DR. PAULO DE ASSIS RIBEIRO

Méd.- Veterinário

servação, qual seja: Conservar polo
maior espaço de tempo possível, o»
produtos alimentícios recolhidos na

região o na estação do maior abun
dância olorocendo-os ao consumo a

todos os poises, em todas as osta
çõos do ano.

Quanto à importância econômica
dêssos processos, podemos dizer quo
a Ôlos devem os países agro-pecuá-
rios o desenvolvimento de sua eco

nomia. porque 6 fácil imaginar que,
sem os benefícios da conservação
adequada, lhes seria impossível ex
portar seus produtos, quase todos
fàcilmente deterioráveis. Num mes
mo pais, é também a conservação
dos alimentos vantajósamente apli
cada, mantendo em perfeitas condi
ções alimentos só comercióveis em

determinadas épocas do ano; por
outro lado, deve-se levar em conta

o fato do que muitos alimentos sub
metidos à conservação passam a
ocupar espaço muito menor nos de

pósitos. A êste respeito deve ser ci
tado o fato de que, há mais ou
menos 60 anos, os países agro-pe-
cuários exportavam animais vivos,
com enorme perda de espaço, de
trabalho, de tempo e de dinheiro.

Os estudos arqueológicos demons
traram que desde tempos remótos.

têm sido enórmes os esfórços hu

manos tendentes à obtenção de pro
cessos .que permitissem conservar

alimentos em perfeito estado; os
meios inicialmente utilizados para
tal fim, muito provavelmente foram
indicados pela própria natureza, pe
la simples observação de que fru
tos dessecados ao ambiente assim

como animais sepultados em gelei

ras e salinas se conservavam por
maior espaço de tempo. Acredita
mos vir de época distante o conhe
cimento de que o sal conserva os

alimentos; aliás, êle foi símbolo
de incorruptibilidade, a ponto dos
orientais denominarem pácto de sal,
a um pácto perpétuo e duradouro;
os grêgos e romanos utilisavam sal

na conservação de carne, sendo o

peixe salgado, na Grécia, o alimen
to básico das classes póbres.

A defumação associada ò salga é
de uso milenar, sabendo-se que o
comércio de peixe salgado e defu
mado já era feito no antigo Egi
to; sabe-se também que muito an
tes de Cristo, os íenicios mandavam

a Jerusalém peixes salgados e defu
mados. A simples dessecação tqm-
bém é utilisada de longa data para
conservação de alimentos; assim, no

século XI, os soldados se nutriam

de carne dessecada.

Mantas de carne na
fjjge de dessecação,
quando, nos varais,
recebem a ação dos
ventos e dos raios
Bolares.

f. • 'J ,
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Mas

defumação e dessecação e outros
os antigos usavam, como os deque — .

revestir os alimentos com óleos,

cSra e mél) eram destituídos de

báse científica, em razão de, por
essa época, ainda não serem co

nhecidas as razões pelas quais os
alimentos se alteravam; dessa ma
neira, os processos de conservação
eram empíricos e rudimentares. As
discussões a respeito das causas
determinantes das alterações sofri
das pelos vários produtos estende
ram-se por longo tempo para sò-
mente era meiados do século XlX,
na éra Pasfeuriana, começarem a
ser esclarecidas. Assim, em toda a
;dade anl;ga e na idade n:édia vi
gorou a teoria da geração expor^-
tanea. Fo. Froncesco Redi (,^2!
1637) quem primeiro se levantou
contra essa teoria, provando que

o havia nascimento de inséto ai
gum nas substâncias or^-
decomposição, se n.51 emnão depositasse os seL
teriormente, Malpighi (16287 '̂- '
ligando as origens L • '
frutas, chegou às m^ '"sétos das
Sões; mas Needham conclu-

todos ésles processos (salga, ve tempo um mfuno do ca.mo era

balão do vidro, fechou-o orméílca-

mento, observando que. mesmo as

sim, havia doaonvolvimonto de mi

cróbios, o que veiu fortalecer a teo

ria da geração expontânea; Buffon,

que na época era a autoridade má

xima, afirmava que os sores que

apareciam oxpontânoamente nos lí

quidos o infuoos forraontodos oram

devidos a uma divisão das molé

culas orgânicas que depois, agro-

gando-so novamente sob determina

das leis, constituíam animais o plan
tas; assim, a teoria da geração ex

pontânea foi aceita até a segunda
metade do século XVIII; mas Laz-
zaro Spallanzani (1729-1799), refez
as experiências de Needham utili-

sando-so de grãos de lentilha, fer-
vendo-os por 45 minutos, tempo su
perior ao aplicado por Needham,
não mais observando desenvolvi
mento do micróbios, abalando assim
a teoria da geração expontânea; foi
pois o primeiro homem a conservar
alimentos em vasos fechados, este-
rilisando-oâ pelo calór. Apesar des
ta concludente próva, ainda por
muito tempo a dúvida persistiu em
muitos espíritos esclarecidos; assim,
ainda no século XIX. chamado Gay

NO

COMBATE AOS BERNES
e nas

"•i^lverizaçoes
DE PLANTAS

Use

^ XTR j Q

Un. inseticid.

fd™™ ™ f.»nd„. U.a.,e c™
para ANIMAIS: i
para plantas- 1 Extrato para ,5 partes de Oleo.

- • •=""«. P.™ 10 par,., de

de fumo

DOS CHIADOHES;
nüfl Seoijdor feijo'3ln-^/i ^ou S/Lojft. SflO PpULO;

? SS

— 56 —

Lussac a opinar sôbro o processo
do conservação empregado por Ni-
colas Appert, e que consistia em
conservar alimentos esterilisados em

recipientes erméticamente fechados,
afirmou que a causa da putrefação
era o oxigênio do ar o que a con
servação obtida era devida à au
sência de oxigênio no produto, sen
do sua afirmação corroborada pelo
fáto do que, aberto o recipiente, o
produto putrefazia-se. Sua afirma
ção, contudo, foi contestada por
Schwann (1837) que conservou ali
mentos esterilisados (came) manti
dos em presença de ar próviamente
aquecido a 200»C, ar ôste que con
tinha a mesma quantidade de oxi
gênio e nitrogênio: assim, Schwann
afirmava que o aquecimento prolon
gado destruía alguma coisa existen
te nos alimentos e no ar e que era
responsável pela putrefação dos ali
mentos. As discussões e as expe
riências continuaram, permanecendo
sempre a pergunta: qual o princípio
doteriorante que o calor destrói?
Pasteur conquistou a gloria de de
monstrar, (1863) de maneira defini
tiva, que a putrefação é devida a
microorganismos presentes nos' ali
mentos e no ar, microorganismos
que o calor destrói, confirmando
assim a teoria de Spallanzani e,
dando explicação cientifica ao fe
nômeno da conservação dos alimen
tos, fez ruir definitivamente a teo
ria da geração expontânea.

Frente a este corpo do conclusões,
podemos dividir os processos de
conservação em dois grandes gru
pos:

1) Processos cuja ação se opõe
ao desenvolvimento dos micróbios
presentes, resfriamento, dessecação,
salga, acidificação, adição de açy-
cares, de gorduras e de óleps e
alcoolização.

2) Processos tendentes a esteri-
lisar o. produto, opondo-se a nova
contaminação: a) Envasamento a
vácuo seguido de esterilisaçõo do
produto, e b) adição de agentes
quíniicòs.

Trataremos exclusivamente da sal
ga e dessecação.

O. emprego do cloreto ae sódio
em substância ou em. solução, .é-co
mo, vírnos, uni dos processos mais
antigos .utilisados pára conservação
de carnes, sondo seu üso extrema
mente difundido, .hão só para ppn-
servdção doméstica como industrial.
Assim, é êle utilisado na fabrica
ção de todos os produtos salgados,
como, embutidos em geral, carne
salgada, charque, etc., não só co
mo . condimento, mas também como
conservador, caso em que é empré-
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gado só ou associado à dosseca-

çõo (charquo) e à dofumação.

AÇÃO DO CLOHETO DE SODIO:
RocKwelI e Eboriz são do opinião

que a capacidado conservadora de
cloreto de sodio 6 devida, prcdomi-

Dontemento à ação

1) Desidratante sõbro a célula
tissular.

2) Alonuadora dos enzimas pro-
tooliticos.

3) Antissóplica do ion Cl sôbro
as bactérias..

4) Sonsibilizadora das bactérias
ao C02.

Parece-nos, entretanto, que princi
palmente á sua ação desidratante
sóbre a célula tissular, o que acar
reta uma estabilização dos enzimas
proteoliticOB, o à formação duma
combinação salino-proleica no Inte
rior das células, deve o cloreto de
sódio sou poder conservador sôbre
as carnes, do voz que o sal comum
não é antisséplico eficiente, sendo
reduzida esta sua capacidade, mes
mo quando em alta concentração.

Assim, do maneira geral, as bac
térias Gram negativas parecem ser
mais sonsivois ao cloreto de sódio
que as Oram positivas, pois muitas
pertencentes ao primeiro grupo são
destruidas por soluções de cloreto
do sódio ao redor de 8%, enquanto
muitas das do segundo giupo do-
B©nvolvom-se perfeitamente nessas
Boluções. Admito-se tamUom que,
de maneira geral, as bactérias pa-
tógenas são mais sonsiveis ao sal
que as saprofitas.

Soluções a 5% detêm o cresci
mento de alguns anaoróbios, en
quanto outros anaeróbios o muitos
aeróblos vegetam perfeitamente.
Forster observou que orgãos tuber
culosos moidos mantem-se infectan-
tos por inoculação, após permane
cerem 18 dias em salmoura. Segun
do Sfadler, as bactérias do grupo
enteritídis-paratifico são inibidas
após 3 ou 4 semanas, por soluções
concentradas de sal.

Tanner e Evans observaram que
soluções a 6,5% de cloreto de sódio
impedem o crescimento em caldo e
a formação de toxinas de Closiri-
díum botulinus, C. putrilicum e C.
epoTogenes; soluções a 2,2 e a 4,4%
Bòmente detem mas não impedem o
crescimento desses germes e sua
formação de ioxinas.

Reimers observou que o B. para-
titoíde B e o B. -enteritidis Gartner
não são inibidos quando em meios
sólidos ou líquidos contendo 10,5
a 25% de sal; as mesmas bactérias,
entretanto, em carnes infectadas, fo
ram destruidas em menos de 4 se-
manas.
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Soluções a 15.20% impedem o de
senvolvimento de muitos germes da
putrefação Segundo alguns auto
res, o B. anthracis tem seu desen
volvimento suspenso em 18-24 horas
mas, segundo outros bastom duas
horas para que suas culturas mor
ram. quando em contálo com uma
solução concentrada de cloreto de
sódio; seus ospóros, entretanto, re
sistem vários mêses numa salmoura
a 25%: aliás, muitos germes espo-
rulados resistem 2-3 mêses em" so
luções concentradas de sal comum.

Sabe-se também da existência de
bactérias filo-halógenas, encontradas
na água do mar, que requerem sal
para seu perfeito desenvolvimento.
O proprio sol comum pôde conter
até aproximadamente 80.000 unida
des bacterianas por grama. No en
tretanto, recentes estudos têm de
monstrado que esta fraca ação an-
tisséptica pôde ser duplicada pela
adição de alguns ácidos, como o
clorídrico, acético, clirico, láctico,
mólico e tarlórico sendo comum ob
servar-se nos produtos lácteos sal
gados, a percentagem bacleriana di
minuir consideravelmente pela acidi-
licação da massa.

Muitas bactérias aeróbias, tanto
asporogênicas como esporogênicas,
e mesmo bactérias anaeróbias espo
rogênicas, são inibidas por concen
trações salinas que permitem o cres
cimento de muitas bactérias lácti-
cas; estas por seu lado, produzem
suficiente ácido para reforçar a ação
inibidora do sal. Em face do expôs-
to, é de habito alirmar-se que o sal
exerce uma verdadeira ação sele
tiva sôbre os microorganismos, per
mitindo o desenvolvimento de muitas

bactérias táticas e de alguns fungos.
Com referencia a estes, pode-se di
zer que, de maneira geral, são pou
co sensíveis à ação do cloreto de

sódio; assim, enquanto alguns não
se desenvolvem pela adição de 4%
de sal ao produto, outros resistem
a soluções de 17-19%, havendo uma
torula que se multiplica mesmo em
salmoura a 25%. A semeadura do

sal comum não esterilisaoo, pôde
mostrar centenas de colonias de fun

gos e inúmeras bactérias por gra
ma.

Em razão de observações dessa
ordem, nosso Regulamento de Poli
ciamento da Alimentação Publica
(Decreto Lei Estadual n.o 15642 de
9 de fevereiro de 1946) estabelece
em seu' artigo 609:

"O sal empregado na industria de
carnes- deverá ter noventa e seis

por cento (96%) no minimo de clo
reto de sódio, com vestígios apenas

de sais de cálcio e magnésio higros-

PRESERVATIVOS

MADEIRAS
CONTRA

PODRI DAO
E CUPIM

Proteção eficiente cm toda

madeira, como pinho e ou

tras. Mourões para cercas.

Madeiramento de Casos.

Galpões, Cocheiras, etc.

.PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS S. A.,
RUA QUINTINO BOCAIÚVA N. 176

FONE: 2-4522 — SÃO PAUIO^

cópicos, E LIVRE DE IMPUREZAS

ORGÂNICAS, DEVENDO • SEMPRE

QUE AS CONDIÇÕES O PERMITI
REM, SER CONVENIENTEMENTE ES

TERILIZADO ANTES DO EMPREGO,
A juízo da AUTORIDADE COMPE

TENTE".

A esterilização, deverá ser efetua

da a 130-140» C-, em camada fina.

Vemos, pois, que a ação conser
vadora do cloreto de sódio não está

em relação com sua mínima capa
cidade antissétiça. Como age então
o sal?

Êle o faz principalmente por desi
dratação, absorvendo parte da água
de constituição dos tecidos, privando
assim os germes de um fatôr impor
tantíssimo para sua atividade: o

teor aquoso. Com referência a este,

sabemos como êle é importante ao
desenvolvimento de micróbios e fyn- '
gos e ò ação enzimática; muitas bac
térias conseguem desenvolver-se num

meio contendo 40% dagua, mas inú
meras exigem 50 a 60%. De acordo
com a teoria fisico-quimica das so
luções, quando um sal como o clo
reto de sódio é' adicionado à água,
êle se ioniza, cada ion retendo um

grupo de. moléculas dagua, hidrd-
tando-se o sal; assim, quanto maior
a concentração de sal, maior a
quantidade de moléculas dagua ' re-
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reto de cálcio e de magnésio) se

rem higroscópicoB; assim, ao utili-
sar-so um sal contendo alta por
centagem desses sais, ha absorção
do umidade do ar, às vozes a pon

to do recobrir a carne de uma ca

mada aquósa: outros autores, onlro-
lanto. são do opinião que a lorma
ção desta camada ó altamente van
tajosa, por manter ao redor da car
ne uma solução saturada de clore
to de sódio, o que lacilitorio suo
absorção.

O terceiro lator 6 a lomporaluro
Muitos têm sido os estudos reali

zados a respeito, não concordando

os autores nos resultados obtidos
Entretanto, a prática tem ensinado
que a permeabilidade é maior quan
do a tompératura o que a salga
é efetuada se acerca de 0»C,- por
outro lodo. sondo a salgo eletuoda
logo após o sacrifício, a baixa tem
peratura dificultará os íenômonos
de aufólise; por esta razão, cos
tuma-se salgar a frio, mantendo-se
a salmoura entre 2 e 10»C.

Quanto a outros fatores que pos
sam influenciar o valor do sol co
mo conservador, os autores não são
acordes nas suas conclusões, pelo
que nos abstemos de considera-las
de modo especifico.

Podemos dizer, resumindo, que o
sal comum é ulil nq preservação
do comes oriundas de animais sãos.
Quando se trata porém de conser
var carnes provenientes do animais
portadores de moléstias infecciosas,
éle não apresenta o poder antis-
séptico que seria de esperar, quer
pela sua ação desidratadora, quer
pelas modificações físicas e quí
micas que acarreta nos constiiuin-'
tes celulares.

Com referência aos parasitas e
larvas encontrados nas carnes, nos
so Regulamento de Inspeção Fede
ral de Carnes e Derivados estabe
lece; Art. 86: —

b) nos casos de infestação li
geira por Cysticercus bovis, cons
tatada • após minucioso exame nos
musculos mastigadores, lingua, co
ração, diafragma, etc., é permitido
o aproveitamento das carcaças após
tratamento pelo frio, calor ou sal-
gamento, a juizo de Inspeção.

No artigo 103, paragrofo l.o: No
caso de infestação ligeira pelo Cys
ticercus cellulosae, poderão ser apro
veitadas, condicionalmente, depois
de salgadas e conservadas durante
dez (10) dias no minimo sob as
vistas da Inspeção e, no paragrafo
3.0: Se houver no estabelecimento
instalações para' a produção de írio
industrial, o toucinho poderá ser
aproveitado depois de subihetido a

congelomonto em lemperoluro in-

ierior a O^C por ospioço nunca in-
ionor o doz (10) dias; em coso
contrário -só será permitido o apro-
voilamonlo depois de salgado o sê-
co e mantido sob as vistas da Ins
peção, durante o mesmo prazo.

No artigo 123; — Nos casos de
apro'/oitamento condicional, os pro
dutos deverão ser submetidos, a
critério do Inspeção, o uma das
seguintes operações de beneiicia-
monlo:'

a) esterilização pelo color

b) trotamenlo polo Irio

c) solgamento

d) refinação

e) defumoção o quente.

A Triquinola spirofis, segundo Os-
terlog, 6 destruída quando a carne
é mantido em salmoura a 13%.

Dentre as operações de benolicio-
mento dos carnes parasitadas, a
salga ocupa lugar de destaque,- as
sim, no caso dos Cysticercus Cel
lulosae e Cysticercus bovis, estes
parasitas, postos em contáto com a
salmoura, desidralam-se e morrem.

Os Regulomonlos alemães e suis-
sos, determinam que si se quizer
beneficiar a corno pela solgação
corte-se em pedaços de 2,500 qui
los. Esfes pedaços são colocados
envoltos em sol e imersos em uma
salmoura a 25%, pelo menos 3 se
manas; si- se fizer mediante injeção
bastam 14 dias. o Regulamento
suisso dispõe "Si a carne voe ser
defumada é suficiente uma solga
ção de 14 dias, em cujo caso o de
fumado deve durar outros 14 dias".
Todas estas operações deverão ser
efetuadas sob vigilância do serviço
veterinário.

As instruções dos Estados Unidos
de 1.0 de Abril de 1940, da Oficina
da Industria animal, aconselham a
salgação como método oficial para
beneficiar os pernis dos porcos sus
peitos de triquina, segundo as se
guintes normas: a) salga a sêco:
os pernis são envolvidos em sal,
na proporção de 1.800 g de sal
por 100 K. de carne e assim, per
manecem pelo menos 40 dias à
temperatura de 36» F, depois se
làvam, enxugam e põe-se a defumar
durante 10 dias à temperatura de
95*^ F. b) Salga úmida; injeções de
salmoura a 25% nas doses de 120
grs. por peça seguida de salga a
sêco, envolto o pernil em sal pelo
menos 3 dias por libra (454 grs.);
lavar, enxugar a carne e defumar
durante 48 horas à temperatura de
80' .F; por último põe-se a secar
durante 20 dias ò temperatura de
45' F.
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A Avicultura como indústria

e seu consorcio com a Agricultura

A aviciihiirii represeiilu unt setor du produção
animal, cupuz di' proporcionar uma eficiente cola
boração à upriciiltura e ao agricultor, 8ul> diversos
aspectos, a saber;

a) aproveitainenlo dos produtos e dos residuos
da propriedade ugrieola, na alimentação das
aves.

b) inellioruniento do
através «l<»s o\().s e

c) aproveitamento do

eardapio
da carne

esterco

diferentes udtibnções.

fonte adicional <le renda.

do agricultor,
de galinlia.

das aves, nas

d)
produtos fornecidos pela

pela venda
avicultura.

dos

O
centro

índice

consorcio «Ia avicultura com a agricultura,
do etiiiilibrio agro-pecnário, representa um
seguro da vitaliílade e do progresso desse

setor da produção animal.

Sinüo vejamos:

Os países de avicultura progressista são aque
les que apresentam um consorcio no mais elevado
grau, entre a criação de aves e a agricultura.

Citando os Estudos Unidos como exemplo mais
frisante, vemos que mim total de 6 milhões de.

NOVEMBRO DE 1948

n K N R I Q U E F. R A I M O
Cliefe da Sult-Sfr(;ão de Avicultura - D.P„\.

propriedades agrícolas, cerca de 87% inanteiu aves
em criação racional, ein grandes ou em pequenos
lotes.

Do total de propriedades que mantém aves em
criação, 93'/í são constituídos por lotes até 200
aves e utpiele com mais de 1.500 aves, representam
apenas 0,05''r do total.

Entre nós examinados os elementos fornecidos
pela Cooperativa .\gricola de Cotia, pudemos esta
belecer uma proporção entre os cooperados que
cultivam a terra somente e aqueles que a cultivam
c criam galinhas.

Entre 2.800 cooperados, cerca de 700 criam ga
linhas. Portanto, apenas 25% do total se dedicam
à criação de galinhas em consorcio com a agri
cultura.

Desse total, 76% mantém em criação até 200
galinhas e 3% mantém em criação mais de 1.000
galinhas.

Podemos concluir que, entre nós o consorcio
entre a avicultura e a agricultura ainda é efetuado
em pequena escala.

No entanto, êsse consorcio deverá ser estimu
lado, afim de que a avicultura possa se expandir,
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tendo em vista, as terríveis clifieuldudes que eii-
riii-frentam os avicultoros <;speciali-/.a(log, cias i)rí>xi

dos grandes centros, respeito ã falta ilt- uli
a itu

dades . , , _ .
incntos para as aves.

Para a própria sobrevivência da avicultiira in
dustriai, mister se torna o eonsorcio rotn a agri
cultura, nas fazendas e pequenas propriedades, ondr-
a falta de alimentos concentrados, poderá «cr com
pensada em parte, pelo aproveitamento fios resi-
duos, dos produtos e sub-prfjdulfjs fia agricultura.

A avicultura, nas fazendas e peqiifuias proprif;-
dades, poderá ser realisarla em in6tala<;ões modestas,
mas higiênicas e eficientes.

As instalaf^ões podem ser de madeira, fio tipo
movei corn diferentes tipos de cobertura e forma
ção de colonias de .50 poedeiras cada, dispomlo-se
os abrigfis escalonados, em terrenos gramáflos ou
em rotaf;ao com diferente culturas.
• A renovação anual dos lotes de poefl.-iras po

derá ser reahzafla pela produção df' pintos e,
incubaçao natural. lomos, f m

teriat cíartves" ''"«'"ila no instinto ma-

despesas e de trabafho.
pintís''de L^^ífia^r
673.092.0.S2 pintos, p^to^^fu

granjas e 228.756.490 nim, "''•• '̂{«'""as das próprias
galinhas chócas. '1^2,9% nasceram em

oíãdo/^ mÍ"'° .l,-.v«.. De„e .«.ai, ,Ja
(hocddeiras, em numero de 7qL Possiiiam
u j ' 1-^94.000 ovos A ' «^apacifladechocadeira era de 223 "ovos Por

o. «ssunto. "Rém"quL estatísticas sobre
rural" N co^^? P^-^ecer que a inrul)a-

t^nai l^s^r-r
téc^nil"' er'°®' Poderá sêríe r"*
criadeiras è"erTo!f'- P®^« "tiWão
técnicas eficientes n , "-«^lisado em cond;

Â"c"de »a<l"íí,'° -e» ad^, e!;,"''.",:'""
gramados

oe madeira, f^rn i adultas em oi •
gramados ou pn, de 50 galinhas
cercados custos^ «^ult^ra Tlim "''""®
continuo com Permite àa elimina os___ '«s». d.'".,"»',,»;;"- "•» =o„,á.o

m^Mí
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No setor alimenlnçuo, o sol, i> inillin, U8 Vcr-
flnras. um pouco fie leitt- e agiia limpa, são fatores
capazes fie permitir uma excelente prfxliição fie
fivos e boa engorfla fios frangos.

.Apresentamos algumas formulas fio "tipo rural",
aprfiveitariflfi fis prftfliilfis locais f*ii,exigindo a com
pra fie apenas mn f*ii fuitrff cfimponente.

1 > — triturar 3 parles .le millm com uma parte
flc feijão soja; juntar 2% flt; fisso moido e 1% de
sal fiim.

2> — 45 Ks. flc fubá ilf- millio; 45 Kg. de
furclinlm fie arrfiz tiii fie gnandii moitlti ou de adlay
iiifiiflft, 45 Ks. flc soja triturada, -V/z Ks. tlc osso
niffidf), a Ks. tlc fistras iimiflas c 3 Ks. tlc sal fino.

•1' — 31 Ks. flc fubá flc millm: 12 Ks. do farc-
linlif) de arroz fui fli- giiamlú moidt) ou fie udlav
imiidfi tm flc fcno tle guamlú mttiilf); 900 grs. dc
fisso iiioiflf), 450 grs. fie sal fino e leite desnatado
mis bcbcflfiiirtfs ou (laru molhar a raf;ão.

Qualf|ucr flcslas trf-s misturas será flafla com o
seguinte critf-rifi:

Os [linlos receberão fluas partes dc mis
tiiras c uma parte flc fpun-ra, alfmi dc ver
flura picufla c leite flcsuatiulo nos liehe-
tlfiurfis;
Os fraiiguinlios receberão uma parte de
mistura e uma iiarlc fie fiuirf'Ta de milho
e verflura em ahmiflaneia;
•As iiocfleirus reeeherão por eaheça 60
grs. de jiiistura, 40 grs. de grãos e 10-20
grs. fie vertliiras.

Uma fias razões fio eonsorcio da avicultura e
da agricultura, prende se à utilização do estereo das
aves, na adnhação fias terras. De fato, o estereo das
avf.'8 e mn excelente afliiho, como prova sua aná
lise química:

umiflafle — 59,93%
matf''ria orgânica — 29,30%
azolo total — 2,12%
potassa total (K20) — 0,6%
ácido fosforieo (P2.05) — 1,21%
cálcio total (Ca O) — 1,16%

, i"' POfle-se verificar que o estereode galinha r; uma excelente fonte de azoto, sendo
4 vezes mais rico do que o f:stereo de curral

A produf;ao do estereo de galinha poderá ser
ealeulada na hasfí de 20-22 Ks. por ano por galinha
fJas raças mistas (carne e ovos) e, 16-17 Ks. nor
^alinhüs ílus ruras leves.

u I

h)

e I

estereo verde

1'fda anali

raças leves.

^ O eslfjreo das aves, poderá ser empregado com
exito na horticultura e floricultura, na base de 2
a 3 toneladas, cada 1.000 mts.2.

REVISTA DOS CRIADORES

tA-ivÍsMjí JfÀJíàL. i.



Para outras riiltiiras f lulicrrulo.i poderá «er
-ruprepatlo iia hiisc dr 1.000 poro cada 1.000 mtsJ
<J«- lerronc».

Di*sn<Tfssiirio será «•iiriircrer, s(d» otitro a.spec-
io do coiis<»rrio. o valor tio.s uvu.s na aliineiita<;ão
dos moradoro.s «Ia /.oiia niral.

Alimento protetor por exrelenein. podemos de.s-
larar o teor em I.Í.IO I nidades Internarionai.s de
Vitamina 1). apre.sentado pelos o\os.

.Al«''ni disso devemos aeresrentnr ns rondtinações
ferriipinósas ila perna, as leeitinas. assimiladas em
sua totalidmle.

Daí, os ovos se reenineiidarem na ulimentai^ão
das erianeas adolescentes.

t'oino não podia di-ivar ile ser, a avicidtura
em «-onsoreio eom a aprienitnra. permitir.á ao apri-
riiltor arrecadar m»va8 remias. pida venda dos pro
duto:. forneeidos ptda avienitnra.

O valor «Ia arreeada«;no. varia por eerto. com
o volume da prodmjão e ns condições da própria
í-riação.

No entanto, <|iialqner que .<eia a arrecadação,
representa a mesma, nina renda adicional, a ampliar
os lucros du propriedade.

í?ó nos r«'sla focalizar a raça de palinlias mais
aconsidliavel para a criação na,s fazendas e peque
nas propriedades.

domo se trata de formar pequenos núcleos de
criação será de todo o interêsse a es[)loraçno de
aves de «Inpla utilidade, como sejam as raças mis
tas, Entre nós as raças mistas predominantes são
a Rhode Verimdlia e a New-IIampshire.

A raça New-Ilampsliire renne as melliores qua
lidades para a iirotlnção mista.

São aves precoces, pois iniciam a postura com
.1-6 meses <le idade; crescem depressa até as 12-14
semanas <le idade; os pintos com 4 semanas, estão
liem empenados; lioa proilnção de ovos e produtora
ile apreciada carne.

Essa raça, introilnzida no Estado de São Paulo,
pela secção de Avicnltura do Departamento da Pro
dução Animal, vem se ilifimdindo rapidamente em
nosso meio, principalmente nas fa/.etidas e pequettas
proprietlades.

Vêm contribuindo para essa difusão, as quali
dades biológicas próprias da raça e a propapaiidii
efetuada pelos agronomos e zootccnistas regionais,
em iraballio conjugado com a Secção de Avicnltura
do Departamento da Produção Animal.

Concluindo, podemos repetir "para a própria so
brevivência da avicultura industrial, inislér se torna
o consorcio com a agrictiltura, nas fazendas e pe
quenas propriedades, onde a falta de alimentos con
centrados, poderá ser compensada cm parte, pelo
aproveitamento dos resíduos, dos produtos e sub
produtos da agricultura."

PESTE DE COÇAR
JORGE VAITSMAN

Médico-Veterínário

Com os nomes populares de peste de coçaj
e pseudo-iaiva tem sido registrada, em diferentes
pontos do país, uma grave doença dos bovinos,
principalmente em rebanhos de zonas leiteiras, e
durante algum tempo confundida com a raiva.

NOVEMBRO DE 1948

Sòinente o progresso natural da medicina vete
rinária permitiu esclarecer que a peste de coçar
dos bovinos era produzida por agente infeccioso
diferente. Outros nomes da doença são: mal de
Aujesky e paralisia bulbar inlecciosa.

Animais de outras espécies, principalmente
cães e suínos, são vitimas da mesma infecção,
mas é entre os bovinos que os prejuízos econô
micos se í<^em sentir com mais intensidade. E'
para os criwdores de bovinos que fazemos a di
vulgação da sintomatologia principal da doença
bem como das medidas profiláticas que devem
ser tomadas diante de qualquer caso suspeito
que apareça entre os animais.

Manifesta-se a doença, em seu inicio, por
uma coceira intensa, que obriga o animal a
esfregar-se com violência contra árvores, cêrcas.
moirões. etc. A medida que a infecção progride,
aumenta a excitação do doente, que procura mor
der e dilacerar os focos de prurido, os quais, de
modo geral, estão, no princípio, localizados na
região posterior, entre o perineo, principalmente,
e depois se alastram por todo o tegumento cutâ
neo. Nesse período de excitação, o animal pode
investir contra objetos e pessoas.

A doença é de curta duração, em média.
1 Cl 2 dias. O animal cái ao chão, extenuado
e atingido, já então, por uma paralisia progres
siva e fatal. Distingui-se da raiva principalmente
pelos focos de prurido, que deixam marcas visí
veis quando o animal se coça, e pela morte pou
cas horas após o aparecimento dos sintomas de
paralisia.

Não existe nenhuma vacina preventiva e nos
so Regulamento de Defesa Sanitária Animal de
termina o sacrifício obrigatório dos animais ata
cados da doença, não devendo, portanto, ser
tentado qualquer tratamento.

A^ profilaxia é essencial para evitar a ex
pansão da peste de coçar. Sabe-se, hoje, que
os suínos são ^ os principais responsáveis pela
sua disseminação. Não apresentando os sintomas
clássicos da infecção, os quais também ocorrem
da maneira acima descrita sumàriamente nos
cães, constituem os suínos, que apresentam a
doença de forma fugaz e despercebida para o
criador, um grave perigo, máxime quando man
tidos soltos e nas proximidades dos estábulos ou
currais.

Assim, uma das medidas profiláticas mais
importantes nas fazendas onde apareça caso de
pestp de coçar (mesmo na hipótese de simples
suspeita) é evitar que os suínos tenham contato
com os bovinos, ou transitem nas dependências
dêstes, inclusive pastos.

Não convém esquecer que existem outras pos
sibilidades de contaminação, isto é, que outros
animais podem transmitir a doença, e assim os.
cães, gatos, ratos, morcegos, para citar sòmente
os principais, devem ser destruidos tanto quanto
possível.

Segundo algumas observações, a doença surge
mais freqüentemente nos períodos de sêca, quan
do os animais vão às capoeiras e matas a fim
de procurar alimentos verdes, ai se contaminando
por intermédio de animais silvestres.' Nada há
positivo a respeito. Contudo, será prudente evi
tar, durante os surtos, que os bovinos pastem
próximo às matas.

Incineraçâo dos cadáveres ou inhumação pro
funda com cal, desinfecção rigorosa dos locais
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Região Agrícola de São João da Boa Vista

La^meio- líéíeifiõ-
No dia 4 de Julho p.p., foi feita uma

reunião- de criadores déssa Região, pre
sidida pelo Zootécnista Regional, onde de
cidiram fazer um 'Torneio Leiteiro", a ti-
tulo de incentivo^ da produção, entre os
CTiadores que dele quizessem participar,
durante os meses de Julho e Agosto.

estabelecidas, nesta reunião asnormas do torneio, com os seguintes itens:
1.^) Cada criador escolherá 15 vacas

do seu rebanho pcra o controle, porém só
aJ concorrerão

ou raçL; só°se^?J^aró classe
ção líiteira, só será °
de matéria graxa. ^° controle de 7o

xr -- .

"TURBALINA" ^

Leiteifo no corre^me '̂̂ ^" Regional de Animais, realizada em S.
d„e5« J ^e quantid^rl « primeiro lugar no ConcursoC de 59,880 quilos de leit ^ gorda, 2.a categoria, com à pro-
E de propriedade do Sr. Fra a quilos de matéria gorda com 4,76%.

"Reunidas" Antonio Mancini, proprietário da Fazenda«8 , em Analandia, Cia. Mogiana E. F.

3.") As vacas do torneio, devem ter
a cria de no mínimo 15 dias de nascido,
ficando a critério do criador o máximo.

4.°) Cada criador concorrerá com a
importância de Cr.$ 200,00 para a aquisi
ção dç 3 taças ou troféus, que serão dis-
tribuidos da seguinte forma:

a) Ao conjunto primeiro colocado em
produção leiteira.
Ao conjunto segundo colocado em
produção leiteira.
A vaca que se colocar em pri
meiro lugar em produção leiteira.

O proprietário do conjunto pri
meiro colocado em produção leiteira, além
da taça ou troféu, receberá do Governo do
Estado, a titulo de empréstimo, durante um
ano um reprodutor da raça que preferir.

b)

c)

5.^)
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6."?) A Comissão fiscalizadora dispen
sará dois dias paro cada Controle. No
primeiro dia serão esgotados as vacos e
no segundo dia serão feitas as ordenhas
em numero de duos, durante o periodo
de 24 horas, rigorosamente observado após
o esgotamento.

7.®) Foi nomeada a seguinte comissão
fiscalizadora;

João Batista Palhares
Manuel Osorio de Oliveira
Laercio Ludovice
Otto de Mello
Pedro Arinos da Cunha.

8.') Foram sorteadas as seguintes da
tas para o Controle de cada concorrente:
Dias 16 e 17 de Julho - Dr. Vicente B. da

Silva - Pinhal;
Dias 19 e 20 de Julho - Dr. José Procópio do

Amaral - S. João da Boa Vista,
Dias 21 e 22 de Julho - Gonçalves & Filhos

Pinhal;
Dias 23 e 24 de Julho - Rafael Martins Mo

reno - S. João da Boa Vista;
Dias 28 e 29 de Julho - Francisco Antonio

Mancini - Analandia;
Dias 30 e 31 de Julho - José Ruy de Limo

Azevedo - S. João da Boa Vista;
Dias 2 e 3 de Agosto - Ruben Novaes -

Pinhal;

Dias 4 e 5. de Agosto - Lindolfo Pio da Silva
Dias - Grama.
O resultado final do Controle foi o

p^guiutc.
1.9 lugar: Sr. José Ruy de Limo Azeve-

Jq _ 17 Kls. de média das 10 vacas mais
orodutoras, concorreu com gado Holandês
branco e preto, de gráu de sangue médio
3/4 e 7/8, vacas novas de l.a, 2.a e 3.a
crias Gado criado no pasto, tendo rece
bo na ocasião do Controle, raçõo de con-^iSados, durante 10 dias.

Este criador também ganhou o pre
lo para a vaca mais produtora, com uma

produção de 22'quilos de leite.
2° lugar: Snr. Francisco Antonio Man

cini com uma média de 15,655 Kgs. das
primeiras 10 vacas mais produtoras. O
gado que concorreu foi na maior parte
mestiço de Suisso com Zebú e com Ca-
racú O rebanho foi tratado com concen
trado? nos dias mais proximos do certa-
jjie. O gado em geral é de campo, criado
em regimem extensivo.

Os demais concurrentes tiveram boa
produção, todos com gado Holandês bran
co e preto e vermelho e branco, mestiços.

NOVEMBRO DE 1948
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O Snr. Lindolfo Pio da Silva Dias, con
correu com gado caracú, seleção própria,
pro\^niente do antigo caracú caldeanO,
criac^ ha muito em sua fazenda.

O Torneio realizado foi muito bem
compreendido dentro da classe dos cria
dores da Região, e foi acompanhado com
grande interesse pelos fazendeiros e ami
gos dos mesmos até o seu resultado final.

A nossa Região, nestes últimos anos,
tem progredido muito na criação de gado
leiteiro^ Os criadores chegaram à com
preensão de que em terras boas e pelo
preço que elas regulam, nos negocios de
hoje, só compensa a criação de gado, de
produção leiteira acima da média geral.
Os pastos em geral sõo de bom capim, co
mo gordura e jaraguá, com aguadas boas.

Os criadores já estão se interessando
por Controle Leiteiro e registro dos seus
onimaes.

Nesta Região há um fazendeiro que
já importou gado holandes-americano e
holandes-argentino, que será uma fonte de
reprodutores para a nossa Região. Estfe
fazendeiro é o Snr. Dr. Alfredo Egidio de
Sousa Aranha, proprietário do imóvel de
nominado Paraiso neste municipio. com
instalações apropriadas para a criação de
gado fino.

O estrume de curral como

adubo orgânico

SHISUTO JOSÉ MURAIAMA
Eng.-Agrônomo

Muita gente supõe que o estéreo de curral
é um adubo azotado, quando êle é, de fato, um
adubo orgânico. Seu valor não está na quanti
dade de teor "azoto", que é insignificante, mas
sim, no grande volume de sua matéria orgânica.
Vejamos um quadro comparativo;

Estéreo de curral .

Torta de algodão .
Torta de mamona .
Farinha de sangue

Azoío

0,47
6,27
5,35

11,97

Matéria

orgamca

13,28
84,57
84,17
80,87

Verifica-se, assim, que o teôr em azoto do
estéreo é cêrca de 10 vezes menor que o da torta
de mamona e 13 vezes menor que o da de algo
dão. Quanto à matéria orgânica a diferença é
também sensível. Entretanto, se compararmos q
volume que faz um quilo de estéreo e o que;
faz outro de torta de mamona, veremos que o
primeiro é muito maior. E' justamente nessa co
lossal massa orgânica que reside todo o grande
valor do estéreo como fertilizante. O efeito do
estrume no solo, já se vê, não é químico, que
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FAZENDA «BARREÍRO »

DKOPRIK/rÁHK):

JOSE' BENTO NOGUEIRA JUNQUEIRA
SÃO GO.NÇALO IK) SAPLCAÍ •>ul tlc Min»f

i \

^ f*®querda: "BARR TTAr>Ti) a"
ne Pouso Aleer^ ^' P"*"'» onpoiii, iiiii dos inclhorrs parrolfs do rrrlame
leiteiros do ';'"'*'u1o da Fazfíiida Barreiro, queleiteiros do sul* '̂l Fazfuida Barreiro, que possue uin cios maiores rebanhos
produção leiteira ^ Atualmente, à venda parrotes de "pedicree" e varas de alta
^•ertame de Pouq' ai "''"eita, "FALUA", novilha Guernsey classifieada em 1' lupar noo Alegre. Pertence ao Sr. Porfirio Ribeiro de Andrade, presidente da

Associação Rural de Pouso Alegre.

Y^nda permanente de reprodutoresexiste na realidade m
lísico.' ^°ses mínimas, mas

esterco, Dosto na terra,fôfrr dos.,

à vid^^j® flora PC3ssibilita_ a existência
mento rn Planta tão necessáriada Possibilita um armazena-tament^ , preHoo um armazena-
nismos n ®Pdo q r>i ^rnidade, para ir, len-

° dô'°' 4 n.lcro=,ga.assimiiétVg. oos , oduSr^T^L,^, transformação dos
P®lo veaot^i ™icos em elementosadubos min„i^®.io vegetal"^ elementos

^ adubaç|Í®'ois carof 1" ° emprego de
forma q ^ ^meral Tnn-= ^^almente benéfico.
,ao cabo di ,^Uttia continuada trans-ao cabo do terr! '̂̂ .?-^ continuada trans-
bação orql^Aigum temno ® ^cidatas ou co^í® '̂ quer due a adu-
nentemente estéreo, com tor-®ica será cem ®' permo-
de . origem
inos" Q «1 —

oorneiros Os
quente", p' riveg p^qj '̂ alos, cs muarés, os

"jcns rapidama"^, ®stêrco estrumes do tipo
elementos fértil,^ oedendo ativo, fermentando

duram S^Í^^Ptes J Al ^°®dmente os seusuienos 6sponio^° terro •?' seus efei-
as terras friqg.^®' ^®rvindo estéreo séco,

dos breS' ®°PrPactas ""^^^ifloamente para
bois „' vS;,°^3^1°3as característi-

fermentação o^Ponioso ? ' ^ ^im tipo
nó solo porrf^^^ '̂®P^P- Duram aquoso e de
elementos cedendo os seus efeitos
leves nrt P indicado A i^^iomente, os seusarenosas e quem ° soltas,

— 64 ntes. Terras desta espécie,

ai per centr, t? . ° cidubação qui-
"que> ^^ctl dividem Os estércos^quentes" em dois tipos:

com tais adubos, tornam-se mais firmes, mais com-
pjactas e menos laváveis. Estas classificações
têm, como é fácil de se compreender, apenas
um valor teórico e explicativo. Na prática é di
fícil encontrar ou separar os dois tipos de es
trume e aplicá-los em respectivos solos. Devemos
dar graças a Deus se pudermos dispor de qual
quer tipo de estéreo, auer seja "frio" ou "quente"
ou misturado. O essencial é termos. Um cuidado
a ser tomado na aplicação de estéreo é usar
somente os bem curtidos. Vejamos:

Enr 100 partes

azoto

Estéreo fresco 0,39
Estéreo curtido 0,47

ácido

íoslórico potassa
0,18 0,45
0,30 0,65

cal

0,49
0,70

O emprégo do estéreo curtido apresenta, como
vemos, duas vantagens: é mais rico em ele
mentos úteis; não apresenta o risco de queimar
as sementes e as mudinhas pelo calor de fei
mentação que não existe mais.

O fogo foi e continuará a ser sempre o
grande inimigo da agricultura. Hoje, como on
tem, queima-se tudo: capim, restolhos de arroz,
de milho, matas e florestas. A preciosa matéria
organica some, desaparece no ar. No chão só
fica carvão e cinzas. E cinzas só acidificam e
empobrecem o solo. Evitemos, portanto, o fogo
Nada queimemos. Enterremos tudo. E' uma ne
cessidade fisiológica, uma fatalidade histórica o
regresso à era orgânica, sob penas de morrermos
todos no deserto sem fim em que se transformará
o mundo.

REVISTA DOS CRIADORES
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Podendo Leia

"BOLETIM DA NHECOLANDIA" — Rece
bemos o n o 3, ano 2, desse orgão de di
vulgação publicado pelo Centro de Cria
dores da Nhecolândio, correopondendo ao
mês de abril ultimo. Em excelente e agra
dável apresentação, o Boletim em apreço,
pela variedade de trabalhos que encerra,
preenche integralmente as finalidades que
motivaram sua publicação. Visando divul
gar conhecimentos úteis looro as ativida
des agro-pastoris de seus associados, o
Centro da Nhecolândia, com seu orgão" de
imprensa mantém também a imprescindi-
vel união da classe na defesa dos inte
resses comuns, além de cuidar, com muito
carinho, do aspeto literário — folclorista
daquela magnífica região do Estado de
Mato Grosso. Agradecendo a remessa,
"Revista dos Criadores" congratula-se com
o novel companheiro da imprensa espe
cializada, formulando votos de contínuos
sucessos.

OS MUARES — SUA IMPORTÂNCIA
E SUA CRIAÇÃO

Entretanto, cumpre dizer que o autor, de
dicando esta valiosa monografia ao estu
do de todas as questões relativas à cria
ção racional dos muares, superou em or
ganização de dadc s. concisão e clareza,
todos seus trabalhos anteriores no genero.
E' que o Dr. Armando Chiefíi, no afã de
servir os agricultores, no seu entender, "os
verdadeiros obreiros da riquesa da Na
ção", tem devotado grande parcela de es
forços de sua vida profissional em transmi
tir conhecimentos técnicos àqueles que
mourejam nos campos e, no particular, le
va a palma de traduzir em linguagem
simples e accessivel os resultados da pes
quisa científica. O empenho patriótico do
autor reflete-se em cada pagina da bro
chura impressa pela Secretaria da Agrir
cultura de S. Paulo, livro que, sem favor,
representa uma fonte de ensinamentos on
de os criadores de muares poderão hau-
rir lições magistrais, de imediata aplicação
prática.

PUBLICAÇÕES agrícolas

Acabamos de receber um exemplar
dessa obra de autoria do medico veteri
nário Armando Chieffi, publicada pela Di
retoria de Publicidade Agrícola, da Secre
taria da Agricultura de S. Paulo. E" mais
um importante trabalho que vem enrique
cer a nossa biblioteca rural, oferecendo aos
criadores de muares ensinamentos técni-
cos úteis facilmente transportaveis para^ a
prática. Fundando-se em dados científi
cos e cercado do cuidado necessário as
publicações do genero, o livro em apreço
merece ser lido por todos quantos dese
jam orientação segura na criação dos
muares. A quem conhece a bagagem cien
tífica do Dr. Armando Chieffi, que o torna
um expoente de renome no campo da Zo
otecnia nacional, certamente qualquer co
mentário sobre esta sua obrq é supérfluo.

Como resultado do esforço envidado
no sentido de colaborar com o trabalhador
rural no aperfeiçoamento dos produtos da
agricultura, as bibliotecas especializadas
vão paulatinamente aumentando o núme
ro de publicações destinadas a divulgar
ensinamentos técnicos. A Secção de In
formações e Publicidade Agrícola de Se
cretaria da Agricultura do Rio Grande do
Sul mantém, desde há muito, valiosa e
farta biblioteca rural que está, por preços
modicos, ao alcance do ruralista interes-
rado em adquirir os conhecimentos técni
cos indispensáveis ao bom êxito de sua
tarefa. Ainda recentemente acaba de pu
blicar trabalhos cuja relação a seguir ali
nhamos nesta nota e que podem ser obti
dos, por solicitação, do departamento com
petente daquela Secretaria de Estado.

NOVEMBRO DE 1948
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CERCAS "PAGE

ro/-

Instalações higiênicas proporcionam sempre resultados
, „ positivos.As craCAS "PAGE", oferecem bom arejamento, en-

® suprimem a umidade nos cercados, evi
tando doenças — Peça detalhes —

•;a:v''PAGE^,LTPA^iíí^^
cífxA írtcrf'. ' iS. Pouio :241 -r TELÉF. -2-3080.'

Boi. n.o 134 . Al,.-,
e beneficiamento __ cultura
lho. Boi. n.o 135 Ângelo Corrêa Fi-
Dario Saraiva. Rol Aítosa —
Gerais da Cultura rl '̂°i./r — Aspectos
Grande do Sul —_ p Mandioca no Rio
n.o 137 - Aspectos ^ol.
Fumo no Rio q Gerais da Cultura do
Pimentel. Rol. lon — Fortunato
Rio Grande do Sul õ ^ Eucalipto no
n.o 139 " ^ ^ .P - AspectisFeijao rio Rio Grande ^ o Cultura do
Pimentel. Rol. n.o Hq^ul - Fortunato
Rio Grande do Sul (roí Cornichão no
— Anacrone Ávila Ar ^ ^orniculotus L.)
Doenças da Mandioca ^-o Ml -
Sul e seu controle -.2 Grande do
Boi. n.o 142- —Óleos Tochetto.

Ruth d'Oliveira Laranja— Podridão de P Rol- n.o
de Maturacío "Kieffer"
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camara de Maturação "Kieffer" em
phona sp. e Controle ZJ^r Eungo Macro-
Bol. n.o 144 — Cinco Ar. Tochetto.
Experimental em trioo o® Colaboração
Sul — Iwar Beckman Grande do
do Fruticultor __ A^l". n.o 61

Circ. n.o 63 Conferência Pronunciado

em São Gabriel em 14 de janeiro de 1948
— Iwar Beckman.

HKFÍ.ORK.srAMKNTO CONSORCIADO

PIMENTEL GOMES

Eng. Agronomo

Começa a aparecer, mesmo em São Paulo,
onde, no nosso Brasil, se iniciaram as plantações
das grandes floresta.s puras de eucaliptos, uma
reação contra a exclusividade da essência aus
traliana. Em que posem as suas vantagens, que
.são incontestavelmente grandes, explicando de
sobra a.s atenções e as preferências que merece
da parle de nossos fazendeiros e sitiantes, não
é possível e.squecer as magníficas madeiras bra
sileiras, algumas de rápido crescimento, madeiros
cuja tendência é desaparecer quase totalmente,
não se inicie, desde já, o seu plantio metodizodo
e intensivo. E surge a idéia de por em prático
no Brasil, os processos selvicolas que os inglezes
criaram na índia, em condições não raro seme
lhantes às nossas, e com resultados muito apre
ciáveis. O método é barato, racional, perfeita
mente adotado às condições ecológicas dos re
giões tropicais, muito eficiente. Chamamo-lo re-
ílorestomentc consorciado. Consiste no seguinte:

O fazendeiro ou sitiante possue uma capoeira
ou um capoeirão com 8 a 10 anos. Corto, poro
lenha, todas as árvores ordinárias. Poupa os
madeiras de lei. Limpa ligeiramente o terreno.
Coroa, por aqui e por ali, com a possível regu
laridade, os lugares em que devem ser planta
das as novas árvores. Entre uma coroa e outro,
deve haver o compasso aproximado de 2 me
tros. Abre uma cova no centro de cada coroa.
Transplanta as mudas no início da estação úmi
da. Mas não planta uma única essência. Con
vém plantar várias essências, as mais comuns
na região e outras julgadas convenientes. Lem
bremos, entre outras, o cedro, o jequitibá, a sibi-
piruna, o jacarandá, o açoita cavalo, a cobreuva,
a canela amarela, a teca, o ipê, a peroba, o gon-
çalo alves, o angico, a carne de vaco, a pindaíba.

Fazem-se alguns tratos culturais nos dois ou
tres primeiros anos, apressando-se, assim, o des
envolvimento das arvorezinhas.

O Serviço Florestal do Ministério da Agri
cultura, por intermédio de seus hortos e viveiros
disseminados do Maranhão ao Rio Grande do
Sul, solicitado fornecerá as mudas que se fize
rem mister.

Escrevam os interessados para o seu Diretor,
à rua Jardim Botânico, 1008, Rio de Janeiro.

EKCERUDOS PDRS CRMIKHOES
E TERREIROS DE CAFÉ

Em ótima lona verde
— Cc.pas e Ponches

para frio e chuv.j.

ASSOCIQCÃOOQS
CRIADORES

do Fruticultor ?•.• 51 — Guia 'íde Castro Silveira. ~
R EEÜilOOP FtüO, 30 - "-/loja
FONE: 2-38-32 - S.PAULO
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APRENDA E ENSINE

Receiíuario PráMco
Leitor Aini^o. Knronlrarã você. aqui, uma série (Ic pequenos oiisinuiuenlos práticos e que
n todo nioiueiito nceessiltiiiios eiu nossos fazendas. Se você precisar de algum conselho
pura fazer isto ou a(|uilo. consulte-nos, tpie teremos o máximo prazer em atendê-lo. Se
voec tiver, tunihéin. alguma eousa para divulgar, envie-nos, que teremos o niáximo prazer

em publicá-la.

Fuiifiicitlas -- Fvrro —- Fririra dos Eqiiinos — Fubá o Quilutes caseiros
R<'ceilas — Adubai^ão de Hortas e Jardins — Mal dos C.bifres — Papel
df> ílunius lio Solo — Proteção para os animais selvagens — Farinha

de Banana — JAcor de Banana — Vinagre de Banana.

FUNGICIDAS — Os lungicidas são as substancias
empregadas no combate às enfermidades
criptogamicas das plantas (fungos).
Os íungicidas mais usados são":
Enxofre: — No combate ao oidLum e pulgões,

tem ação preventiva e curativa.
Sulfato de ferro: — Contra a antrachnose da

videira, clorose vegetal. Usado em pó ou solução.
Permanganato de potássio: — Substitua o en

xofre no combate ao oidium. Usado em pó ou em
solução.

Sulfato de cobre: — Usado contra quasi to
dos os fungos. Em soluções simples ou combi
nado com a cal (calda bordaleza); com o car
bonato de sodio (calda borquinhonha); com o
amoníaco (agua celeste).

O sulfato é usado, ainda, em fôrma de pó
e muitas vezes misturado ao enxofre e qualquer
outro produto que aumente o seu poder de ade
rência:- •

Enxofre

!!!!!!!!!!!! *40
ou

Sulfato de cobre
Gesso

Enxofre
Sulfato de cobre
Talco

50
10
40

ferroPO Os minérios de ferro são largamerite
encontrados no Brasil, principalmente no Es
tado de Minas.tado de minas.

O nrimeiro produto comercial obtido na ex-
ploraçãS dos minérios de ferro é a guza, que se
distingue em branca e cinzenta. ^

A ouza branca é facilmente trabalhada e e
de um brilho metálico prateado. E' ^
creparação do ferro doce e do aço. As guzas
branca e cinzenta diferem pela qj^^^^tidade e
distribuição do carborio. Na cinzenta é o cm
bono irregularmente distribuído, aparecendo

NOVEMBRO DE 1948

mo pequenos granulos de grafite. Na branca a
distribuição é mais perfeita, parecendo que o car
bono se conibina com o proprio ferro.

Os mineiros de ferro obedecem, na sua explo
ração, à seguinte marcha:

Guza — ferro guza (guza branca ou cin
zenta) — para fundição, para preparar o
ferro e o aço.

Ferro — ferro doce — maleavel — mole
ou duro.

Aço — natural — adamascado — fino —
cimentação e outros.

a)

c)

—)m-

FRIEIRA DOS EQÜINOS — A Irieira dos eqüinos
ou rachaduras podem ser eficazmente com
batidas com as seguintes receitas, usadas no
Haras de Pindamonhangaba:

a)

b)

Glicerina 100 grms.
Tintura de iodo .... 30 c.c.
Balsamo do perú .. 10 grms.
Lavar bem com agua morna e sabão e
aplicar, durante alguns dias, a seguinte
pomada:
Oxido de zinco 10,0 grms.
lodoformio .. *. 2,0 grms.
Vaselina 100,0 grms.

-)*(-

FUBÁ E OS QUITUTES CASEIROS — Receitas:

A) — Pãesinhos de fubá

Farinha de trigo NA chicaras
Fubá - -• % chicaras
Pó Royal (fermento) 3 colheres café
Manteiga - 2 colheres sopa

1Ovos
tp-ite . 72 chicara chá
Sal ^
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Peneirara-se, era conjunío, a farinha, o fer
mento e o sal para serem era seguida raistura-Ios
ao fubá.

Bate-se o ovo e junta-se aos ingredientes
já misturados cora o leite e a manteiga. Junta-se
mais leite se necessário para manter a massa bem
macia.

Estende-se sobre uma taboa eníarinhada e
idssa-se o rolo. Corta-se com ura cortador de

biscoitos e dobra-se à maneira de tortas. Forno
bem quente.

Agua
Leite . . .

Fubá

Manteiga
Sal

B) — Bolo de íubá

• • • 2 chicaras
1 chicara
1 chicara
1 colher

raoradÍ^nTe. °Vae°^aí ingredientes ebate-se de-bera engordurada%nr°antr2°5 rnutos.^"'"
C) — Pão de tubá com maçã

Fubá
Assucar
Sal , .

BU=„bo„ato

Leite • • • • •

Maçãs em" pedacinhos

2 chicaras
2 colheres

Va colher chá
1 colher chá
1 colher sopa

1 2/3 chicaras
3

ta-se o leite, agita'ndo°^ i^^gredientes secos, j^j,
tam-se as maçãf. Por ultimo jí^^

—- - 'un-
e ao forno auent

tórmc untado cg„

D)

minutos.

Pulís de íubá
Leite
Fubá
Assucar
Sal

Ovos
Noz

moscada

4 chicaras
2/3 chicaras

'A chicara
1 colher
8

q- s.

Cozinha-se o fubá no leite, com o sal e as
sucar, durante 15 minutos. Quondo esfriar jun
tam-se os ovos bem batidos.

Assa-se em chicaras. Come-se com frutas
em geléa

E) Bolo crespo de íubá

Leite 1 chicara
Fubá branco Vz chicara
Sal Vz colhersinha

Misturam-se os ingredientes que são em se
guida aquecidos até o ponto de fervura. Não
se mexe.

Espalha-se a mistura numa caçarola raza un-
tada de manteiga, ficando a massa com 1 ctm-
de altura. Cose-se em fogo moderado até en-
crespar.

F) — Bolo de íubá e melado

Fubá amarelo 2 chicaras
Melado Vz chicara
Assucar '/j chicara
Manteiga 2 colheres

1 coiherinha
Leite azedo 1 chicara
Leite doce I chicara
Farinha de trigo 1 chicara
Bicarbonato de sodio IV2 colhersinhos
Ovos 2

Misturam-se o fubá, o melado, o assucar, o
manteiga, o-sal, o leite azedo e o doce, que são
cozidos em banho-maria durante 10 minutos.
Quando a massa esfriar adicionam-se a farinha
de trigo e o bicarbonato, bem peneirados e os
ovos bem batidos. Assa-se em forma chata.

G) Pão de íubá amarelo

Fubá amarelo 2 chicaras
2 colherinhas

Melado 1/2 chicara
Farinha de centeio 4 chicaras
Fermento . ... q. g.

Mistura-se o fubá e o sal e derruba-se agua
fervente até humedecer as substancias. Quando
esfriar junta-se o fermento e o melado, dissolvidos

wri\im\\ I

^vnvnuoe
O M o T
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«m um pouco do oguo. Deila-se, em seguida, a
ícrrinha de centeio, gradualmente e se for neces
sário mais agua quente de maneira a conservar
a massa bastante mole para ser batida com uma
colher.

Deixa-se cre.scer a mossa e moldam-se os

pães que são assados em forno lento.

CÁES — E muito comum entre os cães o
oparecimento de feridas nas pontas dos orelhas.
Esse mal é combatido com a seguinte pomado'

Oxido de zinco . . 10.0 grs.
Clorofórmio . . 2,0 "
Vaselina 100,0
Aplicar dua.s vezes por dia.

Outro mal -dos cães é o corrimento do ouvido,
tratado com:

Ácido salicilico 10 grs.
Vaselina branca 100

Aplicar, diariamente, no fundo do conduto
auditivo uma pequena quantidade de pomada.
E' necessário, também, a desinfecção do canil
com solução de creolina a 5%.

ADUBAÇAO DK HORTAS E JARDINS
Qualquer terra serve para a instalação de

uma horta caseira, desde que seja conveniente
mente preparada. As hortaliças devem ser culti
vados em canteiros de terras fofas, ricas em ma
téria orgânica, e com água fácil para irrigação.

Os canteiros devem ter a- largura 'de 1 metro
a 1,20, o comprimento de 4 a 6 metros e a al
tura de 20 centímetros acima do nível do terre
no. A distância entre os canteiros deve ser o
bastante para permitir o trabalho de uma pessoa

60 a 70 centímetros.

Nos canteiros são cultivadas as hortaliças,
em linhas paralelas, afim de facilitar as capinas
(limpesa de kervas).

Escolhido o local dos canteiros nas dimen
sões já referidas, começa-se a cavar o terreno
com um enxadão ou pá, a uma profundidade de
20 a 25 centímetros, mais ou menos, do nível
da terra.

As hortaliças exigem muita matéria orgânica
e adubos*, afim de produzir economicamente, sen
do de tôda conveniência incorporar ao terreno
o lixo da casa, pó de café e cinzas do fogão.

Ferramentas necessárias: — As ferramentas
necessárias ao trabalho das hortas são; —- a pá
ou enxadão, a enxada, o plantador de madeira,
o ancinho e a pazinha para a transplantação.

Adubação: — Na formação ou renovação dos
canteiros deve-se aplicar estrume de curral bem
curtido na proporção de 2 a 4 quilos por metro
quadrado, misturando-o intimamente com a terra
dos canteiros, pulverizando-se bem e, em se
guida nivela-se a terra, acertam-se as paredes do
canteiro, que deste modo fica pronto para ser
semeado.

Fórmula de adubação para hortaliças em geral:
Salitre do Chile gr 300 quilos
Superfosfato 20% 400
Cloreto de potássio • 50
Torta de mcrmona ou algodão 250

1.000 "
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DÍESEL deve ser o seu MOTOE

HALLETT

a

« sua marca

'entes co'mo^l°"'jL°_ « poças sobress•-—.-^•" garantia de bom (unciooamcn

:Ay? gen. ouMPirt ~ —"

>v'?*^^<AeNETO'̂ i

rc ssa-

o

Dose: — a •
r .150 gramas mo "" mistura na do.se de 120
mtimamente com ^ ®-®tro quadrado, misturando-adias antes da mi ° x'®rra dos canteiros, 3 ou 4

Os o X Plantação.- ®strumes m,ao servem morA ®^mo quando bem curtidos,

^. '̂̂ ^umidas on*? "^"^uboção de hortaliças que
tario^^^°^ de molé<;f° '̂ P°l® contém micróbios pa-üfo, febre - tuberculose, té-
, SaJiíre em o etc..
seu^^ P®'"iódicas hortaliças exigem
Sicr^°'?:^^l Ssenv ?^LITRE DO CHILE para o
dose de 200^"^^^ l^O ""cHn E necessário
ra m»,, Srctmoo ^HILE em cobertura na' a ou duas v metro quadrado de ter-
, P SALITRP nrT
Smro ° "«A- é d, imediato.
seia T P e é o j olegria, descançando
vore pronxo°'̂ ^^° ^^ando se de-' lavoura eto jardim, uma ár-

Planíacõo. ' _ -

do-as em linha.s paralelas.

ÉPOCA DE PLAI3TAÇAO;

• • .o seTaea<^°^polho. Tomate, etc., r.ao primeiramente i> yjjnhas
em viveiron o depoir. são os respectivas ^ jg^tan-
transplantodas paro o lugar definitivo, P

Hortaliças do lodo o ano: — Plantajn ggjgj-.
ronte todo o ano: — Aipo, Alface,ruiilií lociv-í v-" - r^ínC

raba, Cobolinhas, Cenoura, Couves, tsP
Jiló, Nabos, Rabanetes, Salsa e Tomates;

Do Janeiro a Março: — Acelga, Alho,
tinha. Cebolas, Feijões, Mandioguinha, *'
Repolhos e Tomates. jg.

Do Ah::l a Junho — Aipo. AbóbrinhaS'
pargo. Alhos, Cebolinhas, Couve-flor,
Fcr/a, Repolho, Tomate, Melão e Melancia.

Do Julho a Setembro: — Agrião, Batahn^^
Batata-doce, Beringela, Chicórea, Fava, nep
roxo e Tomate. uAbora

De Outubro a Dezembro: — Aipo, Ab
Alcachofra, Batata-doce, Batatinha, Cebolas,
Mandioca, Pepino, Pimentão, Quiabo e Toma e

Rotação de culturas: — Aconselha-se a se
guinte;

l.o ano — Abóbora, Alface, Beringela,
raba, Couve, Couve-flor, Espinafre, Pepino,
mentâo. Repolho e Tomate.

2.o ano — Aipo, Alho, Cebola, Cenoura, J'
e Quiabo.

3.o ano — Acelga, Chicórea, Ervilha, Fava,
Feijão, Lentilha e Rabanete.

- xv.ivoura etr. jarcum, uma ar-

.Plcrníação; \ "
ba^e^ '̂ Eeijdo Cenoura, Chu-chu,
dmEmu®' l^elão. Nabo, Ra-1ivo. Quando as ^ lugar

centímetros mais ou '̂̂ '•'̂ has atingirem a uns
aste, isto é, à elimir,m^-®^°®' Procede-se ao des-

deixando as mudas m^^° excesso de mudas,
mente espaçadas urnm 'Rigorosas conveniente-
Possam se desenvolver f^tras, afim de que.

O Agrião A" a?"™ facilidade.
Couve-flor Chicórp^°' T'i^ ^®ringela. Cebola,

' Jilo- Morango, Pimentão, Re-

ADUBAÇAO DOS JARDINS

Espalhar o Estrume de Curral nos canteiros,
na proporção de 2 quilos por metro quadrado,
misturando-o bem com a terra e fazer uma sacha
em seguida.

Um mês depois aplicar 30 a 40 gr. de Salilre
do Chile, por metro quadrado, uniformemente so
bre a terra, irrigando-se em seguida. Dev^se
evitar que o Salitre cáia sôbre as folhas das
plantas.

Gramados: — Adubar a terra bem prepara
da, espalhando-se 1 quilo por metro quadrado,
misturar bem, nivelar a superfície e plantar as
mudas de grama. Em gramados já formados, apli
car a mesma dose e um mês depois, 20 a 30
grs. de Salitre do Chile por metro quadrado, re-
petindo-se esta operaçõo periodicamente.

Plantas em vasos: — Aplicar de 5 a 10 gra
mas de Salitre do Chile conforme o tamanho do
vaso, misturando bem o adubo com a terra e
regando em seguida.

E' mais conveniente aplicar o SALITRE DO
CHILE dissolvido nagua na proporção de uino
colher das de sopa para um regador de 10 litros
d'água, uma vez por semana, até as plantas
apresentarem o desejado vigor.
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'MAL DOS CHIFRES'

QTACÍLIO PINTO C. DE SOUZA
Veterinário

O "Mal dos Chifres" ou "Oca", como é mais
comumente conhecido em nosso país a CorisO
Grangrenosa dos bovinos, é uma doença infec
ciosa, que se desenvolve entre os animais do
espécie bovina, sendo causada por um virus fi'"
trável.

REVISTA DOS CRIADORES
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A doença lem sido constatada, com certa
freqüência, nos Estados do Nordeste, mas ulti
mamente foram também observados alguns fo
cos no Paraná c em Santa Catarina.

Não obstante a.s numerosas pesquisas que
tém sido feitas, ainda ndo se conseguiu desco
brir como os animai-s adquirem essa doença. Tem-
se apontado or, carneiros, como prováveis trans
missores da mesma nos bovinos, mas as expe
riências realizados, nesse sentido, ainda não per
mitiram que se chegasse a uma conclusão defini
tiva sóbre o as.su n to.

A doença tem um período de incubação va
riável, de 15 dias a alguns meses e se caracte
riza por febre alta, pelo.s arrepiados, inapetência,
respiração acelerada o sequidão do íocinho.-

Alguns dias após, os chifres, que se mostram
quentes à palpação, apresentam focos de necrose,
por vezes, sobre a base, alguns caem ou se des
locam e quando puncionados deixam correr uma
secreção fétida e purulenta. Também o globo
ocular e a mucosa nasal são sede de inflama
ções. Pelas narinas corre com freqüência uma
secreção purulenta que se desseca em torno das
mesmas e o globo ocular lacrimeja constante
mente, mostrando-se avermelhado e com forma
ção de pús no canto dos olhos.

Quasi sempre há diarréia, com estrias de
sangue, perturbações nervosas e tremores mus
culares, evoluindo a doença num período de 4 a
15 dias. A mortandade ocasionada pela mesma
varia de 30 a 90%, não se conhecendo um tra
tamento eficaz contra essa doença.

Como medida preventiva, é aconselhado iso
lar os animais doentes e evitar o contato dos
ovinos com os bovinos. Poder-se-á instituir ainda
um tratamento geral para os animais atacados
de Corisa Grangrenosa, puncionando-se os chi
fres, lavando-se-os com uma solução de Lisol a
2% e aplicar injeções sub-cutâneas de Protin-
jetol, na dose de 3 cm3.

Para as perturbações digestivas, qconselha-se
o uso de antiséticos intestinais, como o Sub-ni-
trato de Bismuto ou p Carvão de Beloc e as in
flamações do glóbulo ocular e da mucosa nasal
serão tratadas com solução de Argirol, a 4%

NAS CIDADES...
NO INTERIOR..
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PAPEL DO HUMUS NO SOLO

E. MARCONDES DE MELLO

Eng. agrônomo

Para muitos o solo não passa de um simples
agregado de partículas minerais de várias dimen
sões, entre as quais podemos distinguir, muitas
vezes, fragmentos rochosos de dimensões mais ou
menos volumosas. De todo êsse material é in-
discutivel que vai se constituir o solo mas não
resta dúvida, entretanto, que além disso, há tam
bém aí uma certa quantidade de detritos aindü

RACQES SALANCtADAS

O AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28% DE PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

Rações balanceadas COM. REFINAZIl
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^e° e que podem
ponderando, entrítom "^^^etal como animal, pro-
orimeiro c-r-^ - de um modo geral, on da
caules, írutos^^^ltc folhas,
nos longo, tido- £ ^ "5®'
composição em"^ detritos sofrem uma de-
versos de cara,-» processos di-
passando a conit^»'̂ -^®™®"'ativo ou putrefativo,
de composição ind r substância complexa,
possuindo colora^= humus e
negro. Essa s ^b°indo do marron aopitai, pois é ^tancia tem importância ca-
certo conjunto d dela que se mantém um
se pode denomirT ®°'̂ '̂ ições, constituindo o que
te muitos séculos ^Holidade do solo. Duran-
sença no solo, se ter notado a pre-
corvclusões import*^*^, Poude chegar a muitas
sido descobertos porque ainda não tinham
suas atividades seres maravilhosos na.3
solo, êles represem^ microorganismos. No
meio dêles, não só*^ Papel importantissimo; por
nica que deve ch "decompõe a matéria orgâ-
poder ser assimil uma condição final de
bém muitos têm Pelas plantas, como tam-
tando cei,os proH,.fi?^"®'^°^®s especiais, secre-
ção de alguns com '̂ '̂ ® ^"^^üilam a solubiliza-
lados pelas plantas^° '̂° '̂ '̂ "® s®'' assimi-

As quantidades
sanas ao
çao físico-

^o solo varicrm ^ ^atéria orgânica neces-
ico-rT,,!~., muito com. a sua constitui-

®^iniática '̂ também com asum. CCílr-nl^ ^US. Prrr/-» i ^um cálculo não
®® 15 ^'^^Serado talvez fixe essa
^°ntes a P°^ hectare e por ano.

Para os solos do Brasil,

a mti-v •, ^

j ^OHio mais econ^N '̂? recorrer, podemosdas fazendas, tais resíduos naturaisduras, etc.,- a,m íolhaoens, caules, varre-• *5ue íolhaqemente em cert^„ ®® f®^ amontoados convenien
de vez en '̂ ^®rtos

gregação^^Ío» ^®®®ssárTâs condiçõesproduto constH°-,L®5®®"^°Ç®'° e desa-

riía •xr^^ ttJS í . \.,v,/4i V ciiiidl-

de hum-2"^ 'guando no°^ i .fazenda e regadosge humidade Para favorecer

felizmente^^L^^l^^gdo^^J^^L^^i^do o tão _conhecido
larga ^escala''?'' utilização

Brasil.
feita como devia ser em

PROTEÇ.ÃO PARA OS
AMMATS .«SELVAGENS

V/. DUARTE DE

Eng. Agronom®'
r\te ^

Quem trabalha no interior, e.specialmeu
homem da roça, nota a raridade com que
aparecem na fazenda os bichos selvagens ggs
arredios, êles não formam agora os nurno
bandos que noutros tempos devastavam p
vouras. A capivara e o porco do moto sao jj.qJ
nos ameaçadores; a própria paca pouco d
nos roçados onde se plantou o milharal.

raras
O veado, a anta e mesmo a onça sao '

vezes da los como existentes nas fazendas -j-gg-
si ninguém os vê. As vezes então, mais P j.g.
guidos e sacrificados, tornam-se ariscos ^ iQes
cendo em pequena quantidade e em oca
não esperadas. Muito homem roceiro ha qu®
viu alguns desses bichos até hoje.

Isto é conseqüência de um dos
aspectos da dizimação da nos.sa fauna. Dois
tores — o fogo e a pólvora — causaram o
destruição. As queimadas de campos e de
são de efeitos altamente danosos sóbre a
lação animal, pois de um lado destroem a
alimentar e, de outro, aniquilam, nos perio
de parição e de postura, as novas indefezas '
os ovos ou os filhotes implumcs. Os
que abatem dezenas de aves de uma só v
com máus intuitos, principalmente se as matam
na ocasião da reprodução, são tão perniciosos nas
conseqüências dos seus atos como o fogo.

De tal maneira se acentuou a destruição ani
mal que a lei, para proteger a fauna, estabelece
limites às caçadas, proibindo a matança de de
terminadas espécies ou suprime as atividades
contra os animais selvagens durante certo.5 perío
dos. Assim, em todo o Estado do Rio, dentro e
um ano, não podem ser mortos a jacuüngcr, o
jaó e o mutum; protege-se por igual período, em
Ancra dos Reis, São Fidelis, Friburgo, Magé, le-,
rezopolis e Sta. Maria Madalena, a jacupsmba,
jacú, macuco e urú. A codoina não pode ser mor-

«ICAF» m
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industria
Rua R Ar ^ COMERCIOVxsta, 16 (7v a,dar) DE ADUBOS E FORRAGENS S. A.

Fones: 2-1061 e 2-6372 - Caixa Postal, 2729

Adub
Telegramas: ICAFOR — São Paulo

em geral, para todas as qualidades de terras
oes. equd-bradas e ferragens, para toda e qualquer criação.
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^Qínxbém por um ono, em Araruoma. Cabo
Aír?' Casemiro de Abreu, Macaé, São Pedro de^ aeia e Saquarema. No Estado de Minas, os

'êm proteção, durante um ano, em c^rca
trinta municípios, como em outros tantos o
^ /acuf/nga, a codorna, a perdiz e o macuco.
Estado de São Paulo, em nada menos que

<^omuha3, pelo me;;mo período de um ano a
®Oíiorna encontra proteção.

-íestes três Estado;;, pelo desenvolvimento que
aloangoram com o intenso trabalho humano feito,
® pelo desaparecimento de áreas adequadas a
refúgio de animais, a destruição da fauna sel-
vagom. foi profunda. Por i.sso, muito oportuno, se
tomcí que, ao lado das medidas fiscalizodoras,
promovam os poderes públicos a formação de
Eorques de Refúgio Animal, Criadeiros, Estações
fciológicas, centros experimentais necessários ao
repovoamento da natureza animal. Isto é o que
terei de ser feito paralelamente às providencias
de caráter coercitivo das leis e do esclarecimen
to ao público da múltipla utilidade dos seres
da fauna.

FARINHA DE BANANA

A melhor variedade para a fabricação de fa
rinha de banana é a banana pera, figo ou mor-
melo, por ser a mais rica em amido.

A colheita dos cachos é feita quando as ba
nanas adquirem o máximo desenvolvimento, mas
ainda completamente verdes. A banana madura
possui menos amido, empasta no esfatiamento;
demora a secar e dá fatia coriácea. Durante a
colheita e o transporte é preciso evitar machu
car a banana, o que concorre para escureci-
mento da farinha. Os cachos são pendurados em
varais em local seco e ventilado.

O processo de fabricação de farinha de ba
nana compreende as seguintes operações;

1 — Descascamenlo

A separação das cascas é feita com cani
vetes ou faca de níquel, osso, madeira, bambú,
ou aço inoxidável, pois o ferro combina-se com
o tanino, escurecendo a farinha.

Brucelose do bovino significa obôrto infeccioso/ o cbôrto infec
cioso alastra-se ràpidomente no rebanho e impede o reprodução;
a falta de reprodução do rebanho representará um tremendo pre
juízo na sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resta uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, vocô o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

J

1

AMOSTRA^
B-19 iVACINA CONTRA A BRUCELOSE "VIIAPEC" (

Peça literatura completo para:

produtos veterinários vitapec ltda.
Rua Pomplono, 817- Tel».; 3-4139 e 3-4130 - S. Paulo
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Para faciltor a retirada da casca é necessário
submeter-se a banana verde à ação da água
quente, em temperatura nunca acima de 80' C,
durante 4 a 5 minutos, com o que a casca sai
sem arrancar a polpa.

Esta operação deve ser feita colocando-se
as bananas numa cesta de bambú or ^-rame zin
cado que é então introduzido na água quente
em panela de barro ou tacho de cc'>re.

Depois deixa-se esfriar para soltar a casca
e proceder ao descascamento manual. Há ma
quinas de alumínio que executam o descasca
mento com perfeição.

2 — Esíriamento

Na pequena indústria o corte da polpa em
fatias é com as facas usadas no descas-
camentcx O processo é moroso e tem lugar em
mesas bem hmpas, sendo cada banana cortada
em 6 a 8 rodelas (1 a 3 cm. de espessura).

Existe um pequeno aparelho que retira a
parte central da bancmrf x

^ „ t ® F>ortanto as sementesque tornam a farinha escura
Nas instalações modernas o esfatiamento é

TTane ^°^»°das uniformemente, o que muito facilita a secagem.

,c. 51 '«•
submetidas à secagem ^«"dejas para serem
3 Secagem das fatias

A secagem tem por fi™ j .
15%, ou menos, a fim J reduzir a água até
trituradas. ® ^rie as fatias sejam

A farinha de bana
leite, prestando-se iamb? servida com
vetes, mingaus, boloq preparo de sor-
mistura com cacau e ' pão (33%), em

®ate como "café de banana".

licor de banana
Ingredientes

y maduras.
Modo de fazer

1

2

3

4

5

6

• Lsmagar bem ^ ,
•Deixar em infu^? bananas,
^ dias mexendo °d-álcool durante
Coar em flanela
Fazer o xarope,'
luntar q infusão q., x
tngqrrqfqr. Xarope frio.

vinagre de banana
Existem duas fqses distinta

do vinagre de frutas; íabrlcação
a) formação alcoólica

(jicooiicab) fermentação acética.

74
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Fermentação alcoólica

1 — Esmagar a:> bananas descascadas;
2 — Colocar num barril de madeira ou tina

bem limpos, evitando contato de metais;
3 — Adicionar fermento selecionado alcoólico

em tabletes, em grónulos ou cultura liquida;
4 — Deixar ier.mentar, lendo-se o cuidado de

remexer diàriamonte a massa ou o liquido e de
pois cobri-los com um pano para evitar entrada
de insetos;

5 — Separar o suco da massa, depois de
terminada completamente a fermentação alcoó
lica, isto é, quando cessar a efervescencia e
consequentemente produção de gás carbônico; ge
ralmente depois de uma semana a fermentação
alcoólica está terminada e a massa pode ser fil
trada em filtro (coador) de" flanela ou então pren
sada para ejctrair o suco fermentado, que então
se chama vinho.

Fermentação acética
1 — Construir uma vinagreira, tipo barril dei

tado;

2 — Lavar com vinagre forte;
3 — Fazer em uma vasilha em separado uma

mistura de 1 parte de vinagre forte para 4 de
vinho anteriormente obtido pela formação alcoó
lica;

4 — Colocar a mistura acima na vinagreira
até metade do barril;

5 — Verificar ao fim de uma semana de
absoluto repouso se houve formação de uma
película vulgarmente chamada mãe do vinagre;

6 — Determinar, de tempos em tempos, o
aumento da acidês do liquido, pelo gosto, pelo
cheiro forte, etc., evitando romper a película su
perficial; '

7 — Filtrar em flanela, no fim de 3, a 6
meses;

8 — Engarrafar e guardar ou então usar.

Industrialização... ^
(Conclusão da póg. 1)

rio pelo III' Congresso Pecuário realizado em
Goiania.

Não podemos deixar de reconhecer que nu
industrialização está a chave mestra para resolver
muitos aspetos do comercio de leite entre nós.
Partindo da premissa que as deficiências de trans
porte são as responsáveis diretas pelo haixo índice
da qualidade do leite, e que determinam a con
denação diaria de milhões tle litros, teremos maior
volume do produto oferecido ao publico, si não
fór mais necessário trazer leite liquido em vagões
não frigorificos de pontos do Estado que distam,
às vezes, algumas centenas de quilômetros dos cen
tros consumidores. Só esse aspeto do problema do
leite justifica plenamente o ante-projeto Plinio Ca
valcanti que, naturalmente depois de bem estudado
e escoimado das falhas que porventura possa ter
falhas motivadas pela complexidade e envergadura'
da questão, está fadado a emprestar valiosa e pa
triótica contribuição para solucionar satisfatoria
mente os problemas de produção, comercio e con
sumo de leite em nosso país.

REVISTA DOS CRIADORES



UM*POR TODOS, TODOS POR UM

Uma das finalidades da A. P. C. B. é a de atender os criado

res nos seus problemas e dificuldades que diariamente se apre
sentam em suas fazendas. Esses problemas não são poucos. Ora

são rezes que morrem repentinamente, ora se quer mandar o atual

sistema de criar ou apurar mais a raça que se cria. São ainda

problemas sobre alimentação que surgem. Construções a se

fazer. Maquinas a se comprar e assim por diante. Só mesmo

uma organização com diversos especialistas nos variados ramos

da exploração animal é que poderá resolver esses assuntos. Daqui
existir um DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA DA
A. P. C. B., onde por uma carta ou uma prosa acompanhada de

11 m gostoso cafezinho você poderá resolver seus mais intrincados
problemas. .

Em 1947, a A. P. C. B. recebeu 13.137 cartas de consultas

e 11.002, em 1946. Não se esqueça de quão util lhe pode ser a
A. P. C. B. e procure deslrutar essas vantagens nos expondo os

seus problemas.
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CARRAPATICIDA
PEARSON

PARA DESTRUIR ÒS

CARRapatoS

!Para obter rebanhos isentos de carrapatos,
li*jpos, e sadios, use "Carrapaticida

produto famoso da já
l_ _ 44T» W

Pearson", mais um ,
famosa linha "Pearson

e "CONCENTRADO""STANDARD'

Peçam grátis o folheto explicativo
Únicos importadores — Pearson S. A.
(Desinfetantes, Inseticidas e Congêneres)

Rua Viuva Cláudio, 150/152
Caixa Postal, 2201 — RIO DE JANEIRO
Distribuidores para os Estados do Rio, Minas Ge-
ra.s e S, Raulo _ Cm. Fábio Bastos, Com. e Ind.,

C. Postal, 2031, Rio de Janeiro.

— 7é

fuinho

TRUBCniZHDOÍ

líliiüíljf

casa

KOSMOS

A PKCl ÁHIA...

(Conclu.-.ão da pág. 36)

tico crrarlo feito jior imi pseudo veterinário
Jaú, ipie na Eazeiida Figueira do Sr. l.sinael
hoza diagnostieou a raiva ••in uni lote de hoviiiO®"
Procurado pelo criador, o .Vgrononio Kegional uta"'
dou seiiarur os animais suspeitos e entrou cni co
municação i-oni o Instituto Hiologico. para a vinda
de um vi-terinario e ipn' confirmou a suspeita ge
ral, lie se tratar de um caso geral de envenenamento.

SUI!\()S — Prossegue a vacinação dos atiiniaiS.

iflEK-

PIRACICAHA - I.IMEIHA • AMEKI(;.\NA

HOViyOS — \ carência de chuvas fez conJ
que a produção de leite se conservasse quasi qu®
no nivel do mês anterior, pois que enquanto al*
guns criadores em melhores e.ondiçires financeiras
puderam suprir a falta de pastagens com suh-pro-
duto.s a preços altos, outros se limitaram a tratar
dos seus animais com reduzidas rações constituí
das de farelo de algodão, pontas de rana de açú
car e pastagens paupiTrimas e jiortanto sem a mes
ma probabilidade dos demais em obterem aumento
de produção.

AVICULTUIi/l — E' de causar pena a situa
ção dos avicultores. Sem farelo de trigo, até o
momento não é possivel pensar-se em criar galinhas

(L. F. A.).

—

PIRA.SSUNUN(;A - hão JOSE' do rio pardo
MOCOCA . SÃO JOÃO DA BOA VISTA - SANTA
RITA DO PASSA QUATRO - CASA BRANCA.

BOVINOS — O gado vem sofrendo com o
mau estado em que se acham as pestagens. Tem
sido grande a procura de torta. Em São José do
Rio Pardo continua grassando a raiva. O Dr. An
tônio José de Souza, .Agronoino Regional, tomou
todas as medidas qiíe o caso requeria e como o
Instituto Biologico não possuia vacinas em quanti
dade suficiente, foram enviados daqui 80 bezer
ros para trocar com vacinas. Já chegaram as
primeiras 800 doses que foram distrihuidas. Da
Defesa Animal do Ministério da Agricultura rece
beram 1.100 doses e que também já foram distri
buídas. Em Casa Branca têm lavrado muitos in
cêndios nas pastagens. Houve este mês 23 rezes
queimadas e mortas pelo fogo, 32 rezes muito quei
madas e levadas de caminhão para xarqueadas e
30 outras com pequenas queimaduras. Em Santa
Rita do Passa Quatro foi constatada a eficiência
do banho carrapaticida levado a efeito no mês pas
sado com o canfeno clorado.

PRESIDENTE PRUDENTE - SANTO ANASTACIO
MARTINOPOLIS - RANCHARIA - ASSIS

BOVINOS — As pastagens estão se refazendo
das estiagens. Tem havido pouca entrada de gado
magro de Mato Grosso, o que não está de acordo
com as grandes saidas para os frigoríficos. ,

REVISTA DOS CRIADORES
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Sal Composto Caloá
O alimento fortificante

Preferido dos bons fazendeiros e criadores
o Bom fazendeiro criador, sabe que seus animais devem ser bem alimen

tados. Por isso, ele completa a ração, com o sal indispensável ao organismo
animal, evitando muitas moléstias, aumentando a produção em carne, leite

e ovos, melhorando a engorda e a tração, obtendo rápido crescimento, tirand»
maior lucro em sua criação, com

Sal Composto Caloà
Cuidadosas observações, depois de longas experiências comprovaram que:

os animais alimentados com Sal Composto Caloá, adquirem MAIOR RESIS
TÊNCIA quando atacados pela FEBRE AFTOSA.

Pafise a empregar hoje mesmo este fortificante alimenticio e verá os resultados.Preços e embalagens:
Sacos de 10 quilos Cr.$ 15,#§
Sacos de 40 quilos Cr.$ 48,•#

Modo de emprego: DEIXA-SE O SAL Ã VONTADE NO COCHO
PEDIDOS A DISTRIBUIDORA ^1

Associação Paulista dos Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇÃO DOS CRIADORES)

Rua Senador Eeijó, 30 — S/loja — Fones: 2-3832 e 2-6429
SÃO PAUL O

íâlSJ.Mú

ri*
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TECMANGAM
ff

Sulfato de Manganês — MnS04 — (65%)
Solúvel em agua

VALIOSO COMPLEMENTO
DAS RAÇÕES
IMPORTANTE PARA O

CRESCIMENTO
E A

REPRODUÇÃO

BOVINOS, EQÜINOS, SUÍNOS E AVES
AUMENTA A RESISTÊNCIA DO GADO

CONTRA A BRUCELOSE.

PÔDE SER ADICIONADO AO SAL NA
PROPORÇÃO

PROPORÇÃO DE 5%

PRODUTO DE

TENNESSEE EASTMAN CORPORATION

Distribuidores exclusivos

LAHDMAKH ÍILHOS & CIA. LIDA.
Rua Marconi, 131 11.' SÃO PAULO

COALHO FRISIA
EM LÍQUIDO E EM Pó

La FABRICA DE COALHO NO BRASIL
medalhas de ouro^br.cado por: KINGMA & CIA.

Mantiqueira — EFTR A.T- A • •r.. r.i_,. 1$. — Minas Gerais

Representantes:
CAIXA POSTAL, 26

E.F.C.B. — Minas Gerais
Santos Dumont

Representantes •
CAIXA POSTAL, 342

"Io de Janeiro

CAIXA POSTAL, 3.191
^ A Paulo
eaixa Postai ííqt

Porto Alegre — BÍ V: 'Rio Grande do Sul
À venda em toda a parte P
tras grátis aos renre^J^V , ~ amos-

ao? f r diretamenteaos fabricantes.
Criadores de bovinos da ,
Vendemos ótiinr^c • • holandesa,vendemos puros de pedigree,

puros por eruzà, e etc.
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A PECl.ÁRIA. ..

— A i-\pl(>rai;ã") <le porcos leni au
mentado prndativaniente. O.s preços de milho, bas*
lunte elevados, parecem fazer diininnir o entusias
mo para tal exploração animal.

RIHKIHÃO PRETO - OHLANDIA - SKRT.ÃOZINHO
.SÃO JOAQUIM DA HAKRA - FR.ANCA

rrUVERAVA

HOVISOS — Keina entre os lavradores cniu-
siasino pelo gailo de leite, (.ontinua a melhoria dos
rebanhos e condições de trato. Infelizmente a seca
muito forte prejudicou sensivelmente a peciiuria d«
região. (írandc tem sido o procura de torta
algodão.

-)*(-

SÃO JOSE' DO RIO l'RETO - MIKAS.SOL - MONTE
APRA.SIVEL - TANABl - NOVA GRANADA

CATANDUVA

BOVINOS — (;oniplctaniente secas as pasta
gens ein virtude da falta <lc chuvas havendo mor
tandade nos rehanho.s, por falta de alimento. Os
canaviais da região, destinados a fornecer a ferra
gem já se acham esgotados. A procura de torta
de algodão tem sido grande, 'endo havido dificul
dade em sua distribuição, em virtude da pequena
quota destinada a região.

•A produção de leite diminuiu haslanle ha
vendo «lifieiilduile i !n sua obtenção.

-Djif-

PINDAMONIIANGABA - GUARATINGUETA
LORENA - CRUZEIRO

BOVINOS — Do relatório do Dr. Nelson Ccm-
hranelli Sehniidt, Agronomo Regional de Pindanio-
nhangahu: — "As pastagens pouco melhoraram
durante o mês, eni virtude das fraeas precipitações
ocorridas. Os criadores já estão lançando mão df
outros recursos pa-a suprir a alimentação do gado

ieca. /r-ini é que temos niíl/%durante a seca. /r-ini é que temos sido bastante
procurados por interessados que desejam realizar
pequenas eulturas de forragens, tais eomo o nabo
forrageiro, batata doce, mandioca, cana c outras,
para fazerem frente às necessidades tanto nos me
ses de inverno como nos das aguas, em que é
aconselhável também uma alimentação subsidiaria
mais rica que o simples pasto. A produção de leite
tem aumentado e os rebanhos em geral estão sãos,
a não ser casos isolados de aftosa, tristeza, etc Re-
ferindo-nos a gado de engorda tcnos a cliar so
mente a Cia. Agricola e Industrial Cicero Prado
como grande produtora neste municipio. Durante
o mês, a referida •Cia. vendeu pa",-! a praça cio Rio,
cerca de 800 bois gordos de qualidade superior .f
Cr? 85,00 por arroba. Temos dito em relatórios
anteriores que o progresso técnico verificgjio na
exploração do gado leiteiro na região deixa muito
a desejar. Sabemos cpie os principais elementos
que mais contribuem para o êxito da exploração
leiteira são: os alimentos utilizados na alimentação
dos animais, a qualidade das vacas e o criador pes-

REVISTA DOS CRIADORES



QUE PASTOS BONITOS!

Também pudéra! foram
formados com r

"Tçrrr!

DE ALTO VALOR GERMINATIVO

Vendidas sob o Contrôle do Serviço de Fiscalização e

Comércio de Sementes da Secretaria da Agricultura.

SOJA
FORRAGEIRA

CAPINS PARA PASTO

fíante rsla Ic-giiniinosu rira om

proteínas, gnlislitiiln «Ia alfafa e

rio farelo de algodão. Indis

pensável nas fazendas <le criação.

Para quantidades superiores a 1.000 quilos
FAZEMOS PREÇOS ESPECIAIS

Calingueiro Roxo Fraucano Quilo Cr.$ 2,56
Jaraguá, colhido cacho Quilo Cr.$ 3,00
Jaraguá, colhido no chão Quilo Cr.f 2,00
Cabelo de Negro Quilo Cr.f 3,50

Colonião Quilo Cr.$ 5,50
Rhodes (Cloris) Quilo Cr.|15,00f^uilo CrS 3,50

i

IIEFLOHESTAMENTO
EUCALIPTOS DAS VARIEDADES SEGUINTES:

Saligna

Te.riticornis

Alha ....

- ADUBAÇÃO VERDE -
FEIJÃO MUCUNA

PREÇOS A CONSULTAR

Em sacos de 60 quilos

FEIJÃO DE PORCO

Quilo Cr.$ 100,00

Quilo Cr.$ 80,00

Quilo Cr.$ 100,00

CORTE

E FENAÇÃO
Capim colonião Quilo Cr.$ 5,50
Capim Rhodes (Cloris) Quilo Cr.$15,00
Soja forrageira Quilo Cr.|53,5Q

- CERCAS E combustível -
NOGUEIRA BRASILEIRA
Sementes oleosa e combustível

'ara cercas vivas, cortinas protetoras e sebe

Até 100 sementes Cr.$ 0,15 cada

De 101 a 999 sementes Cr.$ 0,12 cada
Para milheiro oii mais ...... Cr.S 0,10 cada

ojfl-SflOPflULO

• ^ 'i '-,1
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A PECUÁRIA...

soalinentc. Em geral pode-se dizer que para se
ter êxito na empreza, há necessidade de particular
atenção, competência, interesse e carinlio por parte
do proprietário. Por outro lado, liá uma relação
muito estreita entre a alimentação dos animais e
a qualidade das vacas. O fazendeiro ciue adota em
sua propriedade as leis da seleção mediante cruza
mentos adequados e descuida-se da lei da seleção,
ou vice-versa, nunca poderá ter êxito em seu tra
balho. Roas vacas mal alimentadas e vacas de má
qualidade ótimamente tratadas, nunca poderão atin
gir um nível de produtividade satisfatório. Temos
que aliar esses dois fatores para atingirmos pro
duções econômicas. Na exploração leiteira, temos
que visar o baixo custo da produção, com a obten
ção de forragens baratas e bastante higiene. Nesta
região, um dos fatores que mais oneram a produ
ção de leite é o dinheiro empregado na compra d<;
alimentos frações, farelos, fenos, etc.). Há ne
cessidade pois de se procurar produzir o maior vo
lume possível de alimento na própria fazenda. Raro
é o fazendeiro que cuida dos campos de pastoreio.
Os pastos constituem o alimento mais barato e de
vem ser objeto de uma atenção muito especial. .Ás
aplicações de cal e fertilizantes redundam no me
lhoramento das forragens, qualitativa e quantitati
vamente, além de se tornarem mais apetitosas paru
^ animais. Estamos pois aconselhando aos cria
dores a realização de rotação de culturas", nas
seguintes condições:

PASTO - CULT. MILHO (Adubado)
MUCUNA (intercalada)

Enterra-se resíduo de milho e cult. inucuna
(no Horescimento) - PASTO. Para se elevar o
mvel de produção mediante a seleção de animais
necessitam-se vários anos, ao passo que com o me-
horamento dos pastos o nivel de produção poderá

elevar em um ano apenas Pnr • •
moR 1-í.oi: • 1 Aor esse motivo iremos realizar, a partir do próximo c
da do n,. xr Tj moximo mes, na fazenda Uo Ur. Kermit Bastos e Fazenda m i ---

bíção os criadorivR ainda não comprcendcin bem
a sua iniportanriu e raro é aquele que a pratica de
acordo com a técnica reeoinendaila. Ibna elevada

produção, vaca por vui-a. eoiistilue a chave êxito
em um rebanho leiteiro, l.liininando-se as vacas
menos prmlutoras o resultado eeonoinieo da explo
ração seria maior, eoin menos dispemlio. O que
se deve ter em vista é; Loin menos vacas, pro
duzir-se mais, com menos dis|)endin e esforço e
principalmente com a ajuda de técnica bem orien
tada. Além da seleção inilividiial ainda existe o
recurso da seleção geneiica, com o emprego de
reprodutores de "pedigree" de boa procedência,
que poderão transmitir às diversas gerações os ra-
racteristicos leiteiros tão desejados pelos fazendei
ros. Porem a verdadi- é (pie não há bons repro
dutores nas fazendas da região. Ou porque o pro
blema ainila não conseguiu influir tão diretamente
no espirito do interessado, ou porque o preço dos
bons reprodutores é elevado, o fato é que reduzido
numero de proprietários possue animais de boa
origem. Um posto de, monta, bem orientado viria
pois sanar essas dificuldadi-s de grande importan-'
cia para a pecuaria do Vale do Paraiba".

A produção de leite de Guaratinguetá foi a
seguinte:

Coop. de Latieinios de (iuar-tinguetá 521.771 litros
Sociedade Produtora de Latieinios . 218.62'1. "

Soe. Industrial e liom. de Latieinios 218.600 "

Total de Guaratinguetá 9''1.995 "
(à)op. de Latieinios de Roseira .. 291.688 "

Na Região de Cruzeiro, em 1917, a produção
de leite foi a seguinte:

Município de Cruzeiro 2.669.282 litros
Município de Lavriribas 2.492.638 "
Município de Queluz 2.193.205 "
Município de Areias 1.800.700 "
Município de Barreiros 2.344.010 "
Município de Bananal 3.000.000 "

TÉLAS DE ARAME 9 VÊZES GALVANIZADO

— importado dos Estados Unidos —

80 —

para CERCADOS DE GADO, PORCOS, AVES, ETC.

Altura Fio N' de Fios Espaço de fios Rolos Metro

Metros N' Horizontais Verticais mts. Ks. CrJ

1,07 11 9 6" 100 133 13,00

1,24 14,5 20 6" 50 38 13,00

ARTHUR VIANNA — CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS

Rua Florêncio de Abreu, 270 — Tel. 2-7101 — SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES



RELATÓRIO N," 46

Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B.

16 de Setembro a 15 de Outubro de 1948

Laclações Terminadas

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA, em 365 dias — 3 ordenhas.

Neste relatório é comunicada uma produção recorde de um dia de controle, batido nova
mente pela atual maior produtora de leite, MANOELITA SAO MARTINHO. Produziu 34,780 qui
los de leite com 2,08% de gordura, superando assim o resultado anterior registrado por GOLEI
RA, SCL 92, propriedade de D. Berlha Moraes Wiszllog, que em 7-8-45 produziu 34,390 quilos
de leite com 3,30%.

Nome da vaca Gráo de Idade Dias Produção
sangue anos SCL de

e meses lactaçáo Leite Gordura % Proprietário

Anilla P. Kol. PCOD 3,1 812 365 6.511,0 258,8 3,97 Colégio A. Brasileiro

Raça Holandesa preta e branca, em 365 dias. 2 ordenhas.

Paquetis A. H. Ormsby
Hungria
Revista

PC

PO

NR

3,5 836
8,4 505
— 741

365
365

365

5.571,0
3.912,0
3.532,0

224,5
180,3
154,0

4,02 Dario F. Meirelles
4,60 Joaquim de B. Alcântarc
4,36 Vitorio Muggia

Raça Holandesa preta e branca, em 300 dias e menos — 3 ordenhas.

Lorena
Vera II
Gorita
Alba

Anilla P. Kol

PCOC 3,9 852 300 4.677,0 203,0 •4,34 Carlos A. W. Auerbach

PCOC 853 300 3.778,5 194,0 5;14 Carlos A. "W. Auerbach

PCOC 3,4 851 300 3.568,0 174,0 4,88 Carlos A. W. Auerbach

PCOC 3,10 73 290 3.405,0 164,8 4,83 Carlos A. W. Auerbach

PCOD 4,5 72 300 3.377,0 142,0 4,20 Carlos A. W. Auerbach

Raça Holandesa preta e branca. em 300 dias e menos. 2 ordenhas.

NR 907 300 4.561,0 170,4 3,73

NR __ 828 300 4.442,0 163,5 ,3,68

PCOD 4,5 860 300 4,247,0 142,2 3,34

NR 859 300 4.078,0 132,0 3,23

PCOC 4,8 890 269 4.017,0 163,0 4,07

PCOD 4,3 910 300 3.787,0 124,5 3,28

PO 4,5 874 233 3.750,0 157,3 4,19

NR 858 300 3.648,0 124,9 3,42

3/4 8,4 932 300 3.208,0 131,1 4,08

Predileta
Semeada
Ancora

Ponte Alta
Madresselva
Anabela
Salvadora A.

Norma III
Catina

Antonio

Antonio

Antonio

Antonio

Antonio

Antonio

Eduardo
Antonio

Victorio

Caio da S. Ramos
Caio da S. Ramos
Caio da S. Ramos
Caio da S. Ramos
Coelho Guimarães
Caio da S. Ramos

Ramos
Caio da S. Ramos
Muggia

I - '''i

• m



Nome da vaca

Fronk)e A.
Brasileircj

OdaliscG
Ccxmila

Maravilha
Venesia
Pérola

Cambuquira
Serena
Citra 3-
Portenhc
Tnglesinha
Belinha
Aspasia
Otawa

Bisonha
Barroso
Chalupo
Turca
Alíenas
Mango
Siberiano
Careta 33
Estrelinha
lalapa
Beduino
Jandiro
Naja
Arcanzas
Gaúcho
loca
Maricas
Asiático

II

II

Raça Holandesa vermelha
Cabano
Guanabara

Raça Schv/yz

Estrela
Sabiá
Lindoia
Montanha
Guará

Gráo de Idade N° Dias
sangue anos SCL de

e meses lactação Leite Gordura % Proprietário

Produção

PO

1/2
NR

PCOD
7/8
NR

NR

PCOD
3/4
PCOD
PCOD
NR

PCOC
PCOC
PCOD
889

7/8
PCOC
PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
NR

PCOD
3/4
7/8
7/8

4.7
6.8

2,4
8,1

12.8
10.9

5,4
4,7

4.5
4,2
3.8
3,7
4,10
6.10
3.9
7.7
4.11
3.6
9.8

10,11
3.7
3,1
3,4
4,1

5,1
7,9

10,1
4,0

branca

menos.

875
892

908
817

422

915

850

316
881

821

843
877

399

928
883
889
234

513

885

56
904
893
484

415
882
900
942
894
899
886
354
684
968

232 3.172,0 113,2 3.56
226 3.038,0 132,3 4.35
277 2.933.0 116.9 3.98
300 2.781,0 125,1 4.49
223 2.635,0 76,0 2,88
233 2.559.0 106.8 4.17
300 2.547.0 124.9 4.90
300 2.520.0 95.4 3.78
224 2.484.0 105,2 4.23
278 2.360.0 80,7 3.41
253 2.284.0 97.4 4.26
250 2.195.0 90.2 4,11
300 2.248,5 102.3 4,54
224 2.384.0 86,7 3,63
239 2.122.0 91,0 4,29
245 1.980.0 74,8 3.77
242 1.920.0 91,8 4.77
191 2.096.0 71.2 3.39
206 1.708.0 77.9 4.55
202 1.699.0 76.1 4.48
271 1.682,0 81,9 4.86
234 1.643.0 60,9 3,70
214 1.779.0 60,0 3,36
151 1.775.0 74,1 4,17
163 1.532,0 63,6 4,14
216 1.315,0 51,9 3,94
119 1.303,0 46,8 3,58
216 1.182,0 78,4 6,63
246 1.173,0 80,0 6,81
161 1.128,0 55,2 4,89
191 1.362,0 67,0 4,92
121 1.022,0 31,1 3,04
124 1.007,0 44,8 4,44

Eduardo Ramos

Cia. Agrícola Maristela
Antonio Caio da S. Ramos
Joaquim de B. Alcântara
Soe. Civil Faz. M. Amélia
Victorio Muggia
Joaquim de B. Alcântara
Joaquim de B. Alcântara
Cia. Agrícola Maristela
Soe. Civil Faz. M. Amélia
Cia. Agrícola Maristela
Cia. Agrícola Maristela
Joaquim de B. Alcântara
João de Moraes Barros
Cia. Agrícola Maristela
João de Moraes Barros
Joaquim de B. Alcântara
João de Mnraes Barros
Cia. Agrícola Maristela
Joaquim de B. Alcôntara
Joaquim de B. Alcântara
Cia. Agrícola Maristela
João de Moraes Barros
João de Moraes Barros
Cia. Agrícola Maristela
Cia. Agrícola Maristela
Cia. Agrícola Maristela
Cia. Agrícola Maristela
Cia. Agrícola Maristela
Cia. Agrícola Maristela
João de Moraes Barros
João de Moraes Barros
João de Moraes Barros

dias e menos. 2 ordenhas.

292
253

4.382,0
2.714,0

194,5
108,8

4,43
4,00

Orlando
Orlando

Barros
Barros

Pereira
Pereira

ordenhas.

152 2.486,0 96,1 3,86 José Procopio 0.
146 1.854,0 67,6 3,64 José Procopio 0.

99 1.352,0 56,1 4,15 José Procopio 0.
92 1.241,0 46,5 3,74 José Procopio 0.
99 1.130,0 44,8 3,95 José Procopio 0,

Azevedo
Azevedo
Azevedo
Azevedo
Azevedo

RfSÜLT/iOOS DE CONTROLE
SCI

Wome da vaca

Colégio
Regime

45

46
49

JOO

Gráo de
sangue

Idade
anos e

mêses

Con

trole

Dias de.
lactação

Produção

Leite Gordura

Adventista Brasileiro, Sto
de semi-estabulação.

Fortaleza
Belinha
Valiza
Favorita

três Controle realizado
. nhas. Raça Holandesa,

PCOC 6,7 09
6,9 79

12,9 19
9,71 29

PCOC
7/8

PCOC

em 5-10-48.
variedade preta

200

237

17

51

18,520
18,150
26,070
17,920

e branca.

0,679
0,754
1.085
0,669

%

3,66
4.15
4.16
3,73

iOi



w Ncme dci vaca Idade Produção
SCL Grdo de anos e Con- Dias de

sangue mêses Irole lactação Leite Gordura 7o

120 Faluá PCOC 6.4 3' 82 22,590 0,849 3,75
139 Professora 7/8 9.0 2». 51 16,710 0.535 3,20
225 Rainha PCOC 9.4 4? 100 19,910 0,562 2,82
309 Marquoza PCOC 5,9 4» 146 20.410 0,670 3,28
450 Plaféa Senf. PCOC 5.0 1» 26 25.090 0,967 3,85
679 Lembrança 7/8 4.9 3° 96 21,270 0,705 3,31
812 Firmeza Sent. PCOC 4.1 12» 361 14,360 0,591 4,11
925 Flora Sent. P O 4.6 8» 227 14.250 0,443 3,10
947 Veneza Sent. PCOC 3.7 6» 187 16,890 0,640 3,78
948 Garça Sent PCOC 3.4 6» 161 15,140 0,476 . 3,14

1.022 Gazeta Sent. PCOC 4.9 3° 64 15,260 0,409 .2,68

Orlando Barros Pereira. Rio Claro. Controle realizado em 13-10-48,
Regime de campo com ração suplementar. duas ordenhos. Raça Holandesa, variedade vermelha
e branca.

66 Valquiria 7/8 6.8 3» 98 12,400 0,474 3,82
333 Carioca 3/4 6.7 1» 6 19,410 0,956 4,92
335 Sonata 7/8 8.6 1» 18 15.950 0,451 2,82
564 Guitarra 3/4 6.8 4» 161 10.790 0,542 5,02
595 Pintada 3/4 5.6 2» 44 12,930 0,555 4,29
626 Loura n r 4.11 5" 142 9,800 0,319 3,25
627 Menina 3/4 5,6 2» 58 12,580 0,635 5.04
628 Minerva 3/4 6.7 1» 32 14,370 0,526 3,66
726 Britania 7/8 6,6 1» 22 15,120 0,530 3,50

Joaquim de Barros Alcântara. Caçapava. Controle realizado em 16-9-48.
Regime de campo com ração suplementar. duas ordenhos. Raça Holandesa, variedade preta e
branca.

67 Invejada PCOD 10.3 3» 53 10,130 0,329 3,24
75 Urania 7/8 8,0 1» 17 18,420 0,516 2,30

370 Argentina PCOD 7.3 5» 110 8,910 0,300 3,36
371 Araponga , PCOC 7.5 6» 136 8,710 0,326 3,74
395 Miragem PCOD 8.0 4» 90 17,670 0,516 2,92
396 Cascata 7/8 5,4 3» 70 9,010 0,350 3,88
397 Brandina 7/8 5.0 9» 149 8,280 0,286 3,45
398 Canela PCOC 4.9 6» 138 8,300 0,244 2,93
436 Araruta 7/8 8.3 6" 136 10.920 0,470 4,30

493 Barquinha Dei P. n r — 9» 130 9,500 0,323 3,40

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogí das Cruzes. Controle realizado em 18-9-48.

Regime de semi-estabulação, três ordenhos. Roça Holandesa,'variedade preto e branca.

59 Arbolêda's Benó' P O 5,6 3» 57 21,970 1,022 4,65
143 Hansa 3/4 10, 3» 85 21,020 . . 0,877 4,17

206 Ruena Pinta PCOD 4.0 8» 224 19,430 •. 0,736- : 3.76

231 Barreira 3/4 8.7 3» 58 25,330 1,224 -4,83

342 Única PCOD 10,2 8» 185 18,240 0,846 4,63

464 Sabina P. Dominó PCOD 5,3 2» 37 20,830 0,785 3,76

465 Sata Prily E. . PCOD 5,4 3» 70 21,020 0,914 4,34

466 Arboled's Yantje ' P O 5,5 3» 84 19,510 0,825 5,22

468 Canila Prily Lions PCOD 5,5 1» 7 22,420 1,412 6,29

495 Arcadia Lions lan PCOD 5,2 3» 69 22,350 t),8« • 3,79

496 Quaresma PCOC 5,7 3» 77 17,010 0,796 4,67

852 Lorena PCOC 4,7 10» 292 13,770 0,663 4,81

853 Vera II n r — 10» 304 9,910 0,642 6,47

1.029 Jantje Ceres I P O 1,4 2» 37 15,000 0,605 4,03

1.030 Negrita PCOD 3,11 2» 29 22,720 0,656 2,88

1,031 Fada 7/8 9,0 2» 35 17,200 0,704 4,09



W Nome da vaca
SCL Giáo de

sangue

Idade

anos e

mêses
Con-
ÍTole

Dias de

lactação

Produção

Leite Gordura %

João de Moraes Barres. Campinas. Controle realizado em 8-10-48.
Regime de campo com ração suplementar, duas ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e
brcmca.

210

212

266

296

298

304
345

347

352

355

358
385

389
• 404

405

416
417

449

475

485

503

508

553

556

595
598

638
868
959

1.032
1.033
1.034
1.044

Araçá
Campineira
Saudade
Campineira
Mimosa
Vitoriosa
Sorocaba
Javaneza
Lipa
Guariba
carioca

Cocada
Faxina II
Itapira
Niagara
Dalia
Cuvida
Araçá II
Boleta
carinhosa
Alva

Barquinha
Chiquita
Neblina
Bimba
Duvidosa
Saiira
Madalena'^

V. Utinga
?• V. Yoyá

V. Sara
B. V. Bidú
' lore5?trr

Ronk;ie

icusa

^aria
combranca.

80
306
324
360
365
423
452

453

600
639

64]

704
731

1.038

1.03S
1.043
1.042

l4ineira
Nina II
Garota
Darcy
Bonita
Granada
Boneca H
lonia R.
Princeza II
Gaivota
Sultana
Conquista
Esterlina II
loana
Elite

Cravina II
Nobreza II

Silvila

PCOC

7/8
1/2
PCOC
P O

PCOC
PCOC
7/8
7/8
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
7/8

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
P o
P o
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC

i"ação ^"^napinas. Controlesuplementar, duas ordenhas.

n r

PCOC
3/4
PCOC

••n r

n r

PCOC .
P O
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
P O
PCOD
PCOC
PCOC

Anlonjc Caio da Silva R "

«r, duas ordenhas. Rc

278
566

Arisona
Viga PCOD

PCOD

13,5 6" 165 11,300 0,698 6,17
7,10 2° 45 •18,820 O^Sl 3,88

12,8 2' 59 19,820 0,549 2,76
8,5 10' 310 13,760 0,467 3,39
9,6 6' 170 15,940 0,487 3,05
9,1 2' 48 17,490 0,689 3,93

4,11 1' 8 16,900 0,630 3,72
10,5 3° 82 17,210 0,553 3,21
8,5 2' 51 19,520 0,787 4,03
6,9 6' 161 11,210 0,349 3,11
9,3 3' 86 16,730 0,527 3,15
9,6 6' 194 10,060 0,285 2,83

10,6 1' 21 17,190 0,687 3,99
8,8 2' 51 22,170 0,714 3,22

5,11 5' 177 14,420 0,494 • 3,42
7,10 2' 60 16,280 0,614 3,77
8,10 5' 138 13,030 0,347 2,66

8,6 6' 156 13,830 0,404 2,92
9,6 2° 59 18,960 0,716 3,77
6,9 5° 128 10,490 0,351 3,34
5,4 2' 33 14,500 0,511 3,52
8,4 5° 151 10,370 0,369 3,55
5,1 5' 170 11,630 0,378 3,25
5,7 2' 43 17,660 0,535 3,02
7,6 5? 130 11,230 0,425 3,78
4,4 6' 174 11,910 0,320 2,68
5,5 1' 8 15,820 0,410 2,59
5,4 6' 177 11,700 0,420 3,58
2,6 5' 128 10,670 0,349 3,27
2,5 2' 67 10,430 0,385 3,69
2,6 2' 54 16,980 0,505 2,97
2,6 2' 44 10,500 0,340 3,23
3,0 1' 24 15,040 0,492 3,27

realizado em 9-10-48.
Raça Holandesa, variedade preta e

3' 92 14,770 0,536
6,2 2' 48 16,400 0,468
8,3 3' 98 14,690 0,460
7,3 1' 14 21,020 0,659

— 3' 71 14,110 0,607
— 3' 84 15,050 0,501

16,4 3' 74 17,700 0,604
6,5 2' 51 26,750 0,725
7,4 3' 83 12,970 0,394
5,5 4" 113 11,960 0,469
5,3 2' 50 13,100 0,239
5,4 3' 3 19,580 0,476
6,0 49 108 11,070 0,381

3,10 2' 54 18,410 0,550
4,10 2' 52 14,440 0,348

5,4 2' 39 15,200 0,485
6,5 2' 47 13,720 0,490

3,62
2,85
3,13
3,13
4,30
3,32
5,26
2,71
3,03
3,92
1,82
2.43
3.44
2,98
2,40
3,19
3,57

Raça Holandesa, variedade branca

5,4
5,5"

2?

2'

55

60
18,380
15,040

0,453
0,398

2,46
2,64

•>



xr

N" Nome da vaca Idade Produção
SCL Gráo de anos e Con Dias de

sangue mêses fro/eí lactação Leite Gordura %

557 Jondaia n r 3» 149 13,230 0,270 2,04
568 Dclcra PCOD 5,5 2» 55 23,370 0,630 2,69
615 Tachuela PCOD 5.6 1' 29 16,000 0,398 2,48
708 Rancheira II n r — 8 17,420 0,438 2,51
907 Fredijota n r — 5" 240 11,630 0,398 3,42

1.045 Princeza 7/8 6,4 55 13,610 0,386 2,83
1.047 Angelita n r 3 14,160 0,349 2,46
1.046 Ccmponeza n r — 1» 12 20,470 0,815 3,98

Víclorio Jvíuggia. Araras. Controle realizado em 15-10-48.
Regime de campo com ração suplementar. duas ordenhas. Raça Holandesa, variedade branca

e preta

602 Iracema 7/8 9.2 2^ 42 12,940 0,455 3,51
603 Virgínia n r — 5' 149 13,430 0,445 3,24
847 Lembrança n r — 3' 76 16,190 0,632 3,90
862 Nobreza n r — 18 17,450 0,607 3,47
931 Janota PCOD 10,6 2' 46 10,170 0,383 3,76
966 Garça n r — 5' 176 9,890 0,386 3,90

1,048 Verma 3/4 8,1 4 16,270 0,803 4,93

Dorio Freire Meirelles. Campinas. Controle1 realizado em 1-10-48. -

Regime de campo com ração suplementar. duas ordenhas. Raça Holandesa, variedade branca

e preta.

670 Manoelita S. M. PCOD 5.6 2' 48 34,780 0,726 2,08
672 Feiticeira S. M. PCOD 5.3 1' 1 25,130 0,826 3,28
674 Maripiera 64 PCOC 5,6 2' 68 23,420 0,881 3,76
852 S. M. K. O. Colantha P O 5,3 6? 267 20,440 0,692 3,38
962 Naná P. Ormsby P O 7,7 5' 150 19,810 0,701 3,53
964 Alerta S. M. PCOC 10,10 5' 156 19,410 0,650 3,34

1.036 Carinka Superior PCOC 7,3 2? 53 25,070 0,805 3,21

Antonic Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Controle em 13-10-48.
Regime de campo com ração suplementar, duas ordenhas. Raça Holandesa, variedade branca e
preta.

946 Marialva PCOC 4,3 7? 208 7,380 0,298 4,03 '
959 Perfeita PCOD 9.11 6' 214 10,610 0,374 3,52
960 Margarida PCOD 3,9 6' 183 9,400 0,280 2,97

Gonçalves
Regime de
e branca.

e Filho,

campo

Pinhal. Controle realizado em 12-10-48.
com ração suplementar, duas ordenhas. Raça Holandesa, variedade vermelha

1.015 Ancora PCOD 3,4 3? 111 12,000 0,408 3,40
1.016 Serpentina 3/4 10,4 3' 106 11,330 0,385 3,39
1.017 Lagosta n r — 3' 114 10,340 0,454 4,39

1.019 Maringá 7/8 7,6 3' 129 10,620 0,303 2,85

1.020 Sertaneja PCOD 4,9 3? 135 9,450 0,283 2,99

1.021 Jandaia 3/4 4,9 3? 131 9,480 0,256 2,70

1.024 Invasão 7/8 10,2 2? 57 15,680 0,634 4,04

1.025 Fleliquia PCOD 7,6 2? 90 13,930 0,507 '3,63
1.049 Vaidosa 7/8 6,2 24 15,260 0,511 3,34

Observações: — Hol. - Holandesa; p b - preta e branca; v b - vermelho e branco; n r - não
registrada; PCOC - pura por cruza de origem conhecida; PCOD - pura por cruza de ori
gem desconhecida; P O - pura de origem; LM- lactação inscrita no livro de Mérito.

..São Paulo, Outubro de 1948.
(a..) FIDELIS ALVES NETTO..
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Cotações dos Produtos Lácteos ★
Movimenlo de Outubro

de 1948

LEITE (Litro)

1. — DE CONSUMO EM S. PAULO, SANTOS E CAMPINAS:
Preço para o consumo em S. Paulo Preço de venda a domicilio:

e Santos, aos produtores no t- « /j *1
interior de acordo com delibe° ^ ^ranio) de
rações — mínimo <3^$ 1,60 dpo B

Da usina para o varejista Cr$ 2,50 tipo C

2- de consumo na cidade do rio de janeiro c

Cr$ 5,80

3,80

2,80

Preço a ser pago pelas usinas, cooperativas Cr$
ou não aos produtores ] 60

Preço ão entreposto para a usina ..^' 2',10
Preço do EnUeposto para as, leiteiras, entre

gue no Entreposto 225

2,80

2,50

1,30

2,50
1,30

A. _i _ .. . • /< •

litro CEL

3. —

Preço do Entreposto para os carros tanques
Preço dos carros tanques, litro . .
Preço dos carros tanques, 1/2 litro

IdeS idem!"l/2"l°to^°®^° '̂ ° •Preço de venda t>elo« 'postos" à ^domidiio.

30 DE SETEMBRO DE 1947)
Preço de venda pelos postos e domicilio,

1/2 CEL
Preço das leiterics para os ambulantes, litro
Preço dos ambulantes a domicílio, litro ....
Preço dos ambulantes a domicílio, litro, idem

1/2 litro 1,50
Preço das leiterias, no balcão, litro 2,50
Idem, idem, 1/2 litro 1,30
Idem, idem, 1/4 litro 0,70
Preço das leiterias para os cafés, litro in

clusive carreto
Preço das leiterias e cafés, serviço nas mesas
Idem, idem 1/2 litro
Idem, idem 1/4 litro

Cr$
1,60
2,50
2,30

3,00
CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO

Preço para os produtores —
nimo

Cr$ 1,20

2,60
3,00
1,80
0,80

mi-

DESTINADO AO FABRirn nt.
Leite integral, entregue DERIVADOS —Est. de São Paulo

trica ou usina

interior

— Capital .mínimo
integ,,, posto •

WSO P.I„ fórn,pela

butirométrica

uiínimo

gord.

Em meados de n .
oe Preços taKi:»! « p • «
para isso 1 „ " « Preço da Estaduala portaria manteiga, expedindo

confere o decrei7'-das^^^-k ComisBão
que foi decidia'' 9125 que lhe

ResolvÉ »

pacoto ôu^Iato) '""'n'""" ParrT"'?' d'"""
guinte tabela: máximo salaaa„ a,,..

Cr$ 1,00 a 1,60

Cr$ 1,10 (*)

a salgada em
constante da se-

manteiga fresca

'À'í-

l.a
atacado -
Idem —^ 2 a
VAREJO 1-
Idem — 2.a

l.a

manteiga salgada
ATACADO -
Idem --- 2.a

Quilo
. 32,00

26,00
36,00
34,00

Quilo
31,00
28,00

Preços de venda a varejo, em
cidades onde existem usi
nas, até

Idem, em cidades onde não
existem usinas, de

Em creme, entregue na fábrica
ficando o produtor com o
leite desnatado

Em creme na fazenda
Gordura butirométrica, na fá

brica, ficando o produtor com
o leite desnatado, por quilo Cr$ 30,00 a 22,00

Gordura butirométrica, na fa
zenda, transporte por conta
da fábrica, ficando o pro
dutor com o leite desnatado Cr$ 19,00 a 21,00

Cr$

Cr$

1,80 a

1,70 a

2,20

2,90

Cr$ 0,80 a 1,00

VAREJO — l.a
Idem — 2.a ..

35,00
32,00

II — Os preços máximos para o varejo, pam
quilo e fração de quilo são. os constantes da se
guinte tabela:

MANTEIGA FRESCA — Varejo
l.a 2.a

Quilo 36,00 34,00
1/2 quilo 18,00 17,00
1/4 quilo 9,00 8,50
1/8 quilo 4,50 4,30

MANTEIGA SALGADA

Quilo
l.a 2.a

35,00 32,00
1/2 quilo 17,50 16,00
1/4 quilo 8,90 8,00
1/8 quilo 4,50 4,00

III — Esta portaria entra em vigor na data de
sua publicação, com vigência até 31 de dezembro
de 1948, revogadas as disposições em contrario.
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o U E I J o Kcj. — produtos de l.o qualidade ATACADO

{Atacado) São Paulo Rio de Janeiro

Prato . Cr$ 16,00 a 20,00 Ct$ 17,00 a 20,00
Parmesão Nacional 18,00 a 25,00
Parmesão Argentino 24,00 a 28.00

Mirias 600,00

M. Curado
Tipo Reino — enlatado, cx. de 12 fôrmas -

embrulhado papel celoíane. idem
Clab (fundido) cx. c. 48 pacotes de 1/4 kg., c. jjcicol® • 8,00
(Marca " Borbolola") cx. c. 4 blocos de 2/2 kgs 48,00

LEITE CONDENSADO

Caixa de 48 latas de 400 grs , liquido no fábrica 180,00 180,00

LEITE EM P O — (á cjrancl) Kg. •

Magro
Gordo

L A C T O S E •Bocke" — Kg.

Em saca de 20 kgs
Em lata de 10 kgs "
Em Jata de 1/2 kg

C A S E I N A — Kg.

De l.a qualidade 9,00 a 11,00
Argentina 14,00

O^eriaé c ^rociiraó

BOVINOS

GADO HOLANDÊS P. B. — Vendem-se be
zerros puros com pedigree, vacas e bezerras
de 3/4 acima. Granja "Viana". Km. 24
da Estrada de Cotia. Caixa Postal, 3520.
São Paulo.

ADUBOS- SEMENTES — Todos os materiais
agrícolas. Agentes do Salitre do Chile. So
licite lista de preços. ARTHUR VIANNA
CIA. MAT. agrícolas — C. Postal, 3520.
São Paulo.

SCHWYZ — Vendem-se diversas vacas
mestiças e enxertadas por touros puro
sangue, registrados, de ascendência alta
mente leiteira, a partir de Cr.$ 2.000,00.
FAZENDA PIRAJÁ, PEDREIRA, Estado de
São Paulo.

"^euitíta, dõid C/LÍado-ied

Volumes encadernados. Temos à venda
edições de 1939, 44, 45 e 47 a Cr.$ 100,00.
Pedidos à redação.

PORCOS

da RAÇA CARUNCHO — Temos à venda
leitões de ótima procedência, com 3 mezes
de idade. Vacinados contra a Peste Suina.
Sylvia Magalhães, Fazenda do Cedro,
Agulhas Negras, E. F. C. B., Estado do Rio.
Telefone, 1-114, Rezende.

empregado

FISCAL PARA FAZENDA — Precisa-se fis-

mecc^Md?^^i° fçnniliarizado com lavoura
Dà-srSrê^cia TjeSS^tm

motores

MOTOR PARA BARCO t
vonrlrr — Temos um para
H P n Marca "EVENRUDE" e de 5,4

* * . ^eal do motor para pescarias
Lrve!e°% na embalagemíáBrica. Preço, Cr.$ 6.500,00,posto em S. Paulo. Cartas a esta redação.

í. .' '1.1



Cotações dò Mercado de Carne
MÊS DE OUTUBRO

Durante o mês de Outubro de 1948 o mer
cado do gado de córte e de alguns produtos de
matança apresentou as seguintes cotações;

BOVINOS PARA ENGORDA Por rez

Cr$ Cr$
Barretos 750,00 a 900,00
Triângulo 700,00 a 850,00
Goiás 650,00 a 800,00
Mato Grosso 600,00 a 750,00
Os preços variaram conforme tipo, quolidacle, éra

e apartação.

NOVILHOS PARA ABATE

Barretos, S. Paulo Por arroba
Novilhos consumo 80,00 a 85,00

orneiros e marruco» 77,80 a 80,00

75,00 a 80,00

65,00
Vitelos

Quilo 5,00

maquinas para cortar
CAPIM E CANA

«MARUMBY»

^ta máquina é
iridispensável
L-endos de ..L?
p__,_ criar

de sran-de : sran-
economia ^

trabalho, é ®
—• - ® rauitosimples de ^

loí r»;
f facas de te™

^^Pecial, 35"
duríssimas e ^
montaveis, q

- v,?.
®®tem amo-

as

para

ladas

Pr Embarcado Cr.J 1.100,00

., d

suínos para engorda

(Base 5 arrobas) Por rez
Barretos Cr$ 250,00

suínos para abate Por arroba

Enxutos Cr$ 120,00 a 135,00
Gordos Cr$ 130,00 a 140,00
Especiais Cr$ 138,00 a 145,00
CARNE BOVINA

(No tenda!) Per quilo
Dianteiro Cr$ 4,25
Trazeiro comum Cr$ 4,95
Trazeiro especial Cr$ 5,15
Boi casado Cr$ 4,25

COUROS DE BOVINOS (Salgados)
Barretos, S. Paulo Por quilo

Couros de bois - Tipo írigorifico Cr$ 7,00 a 7,10
Couros de vacas Cr$ 6,10 a 7,00

BANHA Por quilo
Em rama Cr$ 14,00 a 16,00
Em latas ou caixetas Cr$ 15,20 a 15,80

NOTA — Os marchantes têm pago na base apro
ximada de Cr$ 85,00, novilho posto em S. Paulo.

FERRAMENTAS PARA CÔRTE

E FENAÇÃO
FOICES DE AÇO

flfiílGO R[lOR-

CfiOO CflOli

CR.S 25.00

FERRO PARA ROÇADA

E CORTE DE CAPIM

Em dois tipos

para uso direi

to e esquerdo

cada Cr$ 25,00

ASSOCIACAD DOS CRIADORES
.>

RunSenflDOR Feijo^30 - S/Lojr- SÃO PRULO

88 —
REVISTA DOS CRIADORES

; i •,' ' \'.r •

::í



I
ti

a

y

i

SULFADEINA 20
I) K VALOR CURATIVO INDISCUTÍVEL
A HASK DK <AMINOHENZENESULPHONAMIDUM)

INDICAÇÕES:
PNEUMONIAS, (PSEUMO ENTERITE, TRISTEZA) FERRFc;

PUEHPERAIS OU INFECÇÕES UTERINAS PRQVFmFNTPQ
DAS MAMITES,

(xARROlILHO, INELUENZAS, "PNEUMONIA CANINA".
REGISTRADO NO DNPA SOB N» 258 EM 2'4 9 4 6
Â VENDA NA:

Associação dos Criadores
Rua Senador Feijó, 30 - 5. Loja




